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do ¦ rei • pelos arautos, do palacio 
" «1**. St.

James. - Kra-tim - meiiiflo — sons-parou-
tos lhe chanfa.Vam»David — o prcsen-
ciava as • cerimônias olhando por cima
dar grade do., jardim .. de Malborough'House. 

Terá •- comprehendldo, entAo,
que um dia .as-.trombetas voltariam a
resoar para ello e que os arautos o
proclamariam por sua vez rei da (JrA-
Bretanha e Irlanda e dos dominioa de
1'tramar, Imperador das índias e De-
fensor da 1-v? O principo contemplava

acena com admiracAo, abrindo dos-
mesuradamente os olhos. Voltei a
vel-o quando foi investido do titulo de
príncipe de Galles no castello de ('ar-
navon. Sob o cálido sol que penetra-
va entre as muralhas do castello, onde
se havia congregado cem mil pessoas
para esperar sua chegada, apparcceu
como uma figura fugida de algum eon-
to de fadas muito antigo —como um
Príncipe Encantado — ou de algum
alfarrabio de cavalgaria: um menino
de cabello louro, vestido como um
príncipe medieval, de seda recamada
de ouro. Nesse dia eslava muito ti-
mido e solenne, carecendo da vivaoi-
diidu que u caracterizou mais adoalite .

Ja li 1±J

O príncipe na guerra

De toda a vida do príncipe de Galles
í digna de especial mençAo n sua co-
participarão durante os quatro annos
cm que'os paizes europeus se mantive-
ram em lueta. Quando so deu a cm.fia-
gia<;Ao mundial, o príncipe termindra,
havia pouco, o seu secundo a uno na
l*nIver»idade de Oxford. Como tenente
dos pranadeiros, pediu fosse mandado
ao "front". Km respots# a um conse-
Mu» ile Lord Kitchener, que lhe recor-
dava os perigos a que se ia expor, o
príncipe respondeu:

— NAo tenho eu, acaso, quatro ir-
mflos?

!•] Lord Kitchener replicou:
' — Si fosse certo que Vossa Alteza
viria a morrer, não sei si faria bem em
impedir-vos de marchar ao '• front", O
que nAo posso esquecer é a possibili-
dade de, visto nAo existir ainda uma
linha segura, ficatdes prisioneiro nas
niAos dos inimigos. Deveis ainda ap-
prender muita cousa de guerra. Quan-
do tiverdes apprendido um poucochi-
nho mais, entAo poderei» ir A Franca.

A ordem de partida

Mas, logo veiu o dia em que o prln-
cipe recebeu licença para partir, sendo
nomeado ajudante de campo do mare-

i hal French. <> príncipe conviveu, en-
lào, coih 'os soldados, com as'agruras

• com os perigos da guerra. Os offi-
< iaes o cognominaram de ("dynamlte
de «lalles" pelo facto de um momento

I para outro expor-se a gravíssimos ris-

I — Devo cumprir o meu dever como

jortador de ordens e se tflrij
Ct toda velocidade, A primeira línhs

- Combate. Alguns oíficíucs du Eh
HaJor, Installados em potente auto' ¥©1» «ahiram na mesma direc^âo,
do explorados minuciosamente ti
os sectore». A noite jft havia ca
quando um official, vendo uma luz
ca á borda da estrada, para alli se
rigiu a perguntar si por. aquellas
ragens fflra visto o príncipe, Pód
bem imaginar a surpresa do ¦ uffi
(luando descobriu Sua Altex.i, cob

piacidamente sobre um monte de
dras, a jogar cartas, á luz de íínm
quenina véla, com um grupo de «o
dos franceses!

O preço das coroas

Durante a guerra, o príncipe de c
les apprendeu a rir com esse su
brilho de malícia nos olhos, com ei
co vinha» proximo aos lábios, que
zem quo a gente goste de consej
algumas de sua» photosraphias st

rias salas. Durante a guerra a mu
deu a contemplar a vida com olhos1
humorista, quo silo és vezes m
tristes. Um dia, quando já termii
a contenda, quando os thronos \a
lavam na Europa e os teis ruma'
para o desterro, o príncipe entrou
"mess" da Guarda de Gaites e ann
ciou alegremente: "Senhores, as <
actualipente estão a pregos muito i
xos"!

0 lado espiritual dc um

caracter

NAo £ um homem que goza a x
meramente, como julgam miiitos, d<
cado sómente aos esportes o as dlv
sôes. Seu caracter tem um lado s<"
e espiritual, como se comprovará

cida pelo nome de Toe li, que accei
Iam pada de recordações pelo-i canu
das cahidos na nucrra e que real
uma vez ao anno uma eerim
glosa e mystiea com o objectivo
perpetuar o
cama rad age
O príncipe
nias com u
que ninauei
«es visita (
Orcad#* par
a essa orga
festas-
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|WEI.C0ME 
PRINCE OF WALES!

Wh.itfvcr the racial differcnccs thai
«xist betwfcn thc various pcoples of lhe
world. it is quite apparent lhat retpect
for liberty and civilisation will eventually
rr*ult in uniting and bringing into dosei
contact rate* whith have been cndowrd
bv mturt with very diffcicnt chjratlc
risties.

Sucb it thc ou witb England ind
Bcazil.

Thc Drazilian constiiution is in a
great measuic derivrd from its English
countcrpart, which admittedly ha* rcachrd
a statc that is as near perfection as possi-
ble. That sve have not yet reached chis
state is onlv natural, but we can congra-
tulate ourselves on the fact that the Bra-
rilian nation is developing on the ri^ht
lines. In America, one of the youngest
of the continents, progressive ideas, pa-
iriotic principies and scientific thought.
ali of which have been borrosved and
adapted from our older and better versed
neighbours. are in a statc of flux. And
this is only natural; we lack that ripe
experience which is acquired only as time
and the centuries roll by.

But this is no drawback in a conti-
nent such as South America wherc ma-
terial, intcllcctu.il and moral progress
have not yet reached thcir zenith. On thc
rontrary we believe that such a statc of
affairs is cntirely in harmony with thc

youthful outlook of the Prince of Walcs
whose indefatigable spirit is always readv
to seize upon new ideas and wrestlc with
fresh problcms.

The visit of this young Prince. repre-
senting the Old World and ali it stands

for and bringing with him the grcctings
of a nation which is already socially. eco-
nomically and politically established.
should serve as an excellent and opportu-
ne reminder to thc American contincnt at
this time of crisis and uncertainty. It is
indeed a historie moment: the New and
thc Old World are exchanging grcctings.
No fincr gesture could have been made
bv thc pcoplc of Britam than by sending

their greatest ambassador to us. São Pau-

!o wclcomcs hin today with thc warmcst

sympathy. A city of work-a-day pcoplc
— a city where thc foundation of Brj-

atil s future prosperity has already been

l.iid — São I'julo ládiy grccts lhe Pun-
tf not as an occasional visitor. * curious

forcigner or a mere tourist, but extends
a royal welcome to th£ noblc representa-

tive of a valiant and hard-working race

from whom we have always bccn willing

to learn lessons in wisdom and perseve-
rance.

To England'j Ambassador of Empirr
"A 

Gazeta' extends its most cordial and

hcariy grcctings.

|SALVE 
PRÍNCIPE DE GALLES!

Qualquer que seja o animo político
| 

que mabclccr diMini\.io cniic oi p..,....ícmprc i cxatlo qu,-  |lhri
I dade, o amor das fôrmas puras da civstt-
/auo. representadas p.l.is .„as conquistas
políticas c culturaes, acabam por unificar»

| 
solidarísar as raças mais oppostas,

'I 
al é o caso da Inglaterra e do Bra-

sil.

O Constitucionalismo brasileiro, em
1 grande parte deriva do Constitucionalr,-
I mo inglez. Nào importa que a adapta-

\ão dessa modalidade supetior de um te-

j gime político ainda se esteja processando
: em nosso paiz. quando na sua terra de

origem |á aitingiu j plena citsiallisa«ão.

j 
Na America, tudo se acha em movimento,

i ideas de construcçâo, formulas de civismo,

j pensamento scientifico, concepções toma-
; das de empréstimo ás nações mais velhas

c experientes. Nada se- firmou aqui. nem

| poderia firmar-se. Falta nos o concurso
•do Tempo, falta nos a collaboraçáo dos
; séculos.

Mas. por isso mesmo que nas terras
j adolescentes da America ainda não cessou
1 a ebulição das idéas e o progresso mat?-

rial. como o progresso intellectual e mo*
1 ral. sc acha em cffcrvcscencia. a moci

j dade radiosa do Príncipe de Galles deve
j ter encontrado aqui alguma cousa cap.»/

de harmonisar-sc com o seu espirito in-
quieto, crepilantc. tumuituario.

A viagem desse moço. que representa ?
velha Europa em suas instituições funda

| mentaes. trazendo nos a saudação de un
povo que achou em definitivo a foima •!
estabilidade social, política c cconomio
vale por uma bclla e opportuna licçâ-
neste momento de incertezas para as m
ções do continente americano. São doi

| mundos que estreitam o seu abraço fn

j ternal. Na impossibilidade de deslocar-'
1 de sua Ilha Magnífica, para vir ate nó-

o povo inglez nos envia o seu Embaix.)
I dor máximo. São Paulo hospeda-o hu

entre demonstrações dc carinhosa sym

pathia. Cidade do trabalho, metropo:
I onde se forjam os materíaes com que »

Brasil erguerá a sua super estruetura eco
noinico-financeira, a Paulicéa não va

; saudar no moço Príncipe aptnas -uni vi
¦ sitante occasional. um forasteiro cutiosc

i um mero dilettante do turismo; a Pau!1

| céa apresentará as boas vindas ao nobt
representante dc uma raça pugnaz e labo
riosa. de quem receberemos sempre as li
cções mais puras dc prudência c per11
nacia.

Ao Embaixador itinerante do glorios'
• povo inglez. 

"A. 
Gazeta transmittc o

j melhores votos dc prosperidade.

Soldado entre soldados

Como o resto do mundo, no momen-

to em que o príncipe de Galles bc en-

contra entre nós, acclamado por to-

dos e por todos admirado, pergunta-

li,lis: quiiI serfi u cl.-xtlnn ,l.w JoS""

que lia algumas horas, lapido e sorri-

te, dtcc;fii na "uar.-~ di. I.nu 'luc

,:oii'|ili>t"U i) , "lii' ' " 'I » niniMl" nin-l-

ro por uma excepcional combinação de

quillid«4)'S I' su|ircmn.~ ilot, rte Per''""
nalIdade? Como o articulista Philip

(«ibbs fazia ha pouco, indagamos: co-

mo se adaptará " J"Von Kdsvard uiw

deveres de soberano quando a coroa

de rei de Inglaterra perar sobro sua

juvonil cata ¦ <•  - i i:,i" ""

,,, que t. iíi • clnt ill». ... h «li 

nr-ae-á ícaso,  t.»r • I» " ¦'

perderá sua Individualidade, seu bom

humor, sua "al.interia
na mortal atmosphera da etiqueta real

e da interminável rotina das t a reta*

regias, anniquiladora para todos os

que tlio possuem o caracter muito

enérgico?

O Príncipe da Juventude

Ha «tiro eatranlm. assumi.losainrntr

pouco commuin neste rapaz. N o sc

exatuora ao dizer ml» I"' "

em todo o mundo como o Príncipe da

Juventude.  so unnunciou .

enfermidade .1" r. i Joi-;e, nao finam

aôiiiente o» pan-aitn.Bos ,1" povo nr -

taniK que voaram at» as ríHlS'-» »

ratic-aa da Afrl-a. ond.- o i.r.n.-ii«- »•--

cuia o rastro da '„.:a .nnior, n.in ao

M-ntlu apenas na Ui ¦< -Ut''1 ¦'

paciência suscitada em cada e « '•

sua viagem de regresso ao pa z, <t

do o prlin ipi' superou «s r. .-«rd.-

i<-rro\ ia e vapor, «vi» .:>-i""rar— • i

 em abandonar suas roui.as ,1. • •

cador para arudir á .-al. ,r;\ "

pae. Os nortd-anirrn anos 

II,e o primeiro lusar nas i,..u.-ias qu

ti,lianas. O.  ' 
T"'Vlaè -

"O príncipe", coin" sl ello n» ,

cesse e falavam delle toni <-ai •

admirarão. Na Fran» decorre o me^

mo. Ouvem-se sempre ac -

quando nua Imaeom appar, . n. t i.t

,io. cinemas, tanto em Paris como as

províncias. Cremos sinccran.ento que

nAo ha paiz no mundo em que " '

trato do príncipe do (iaUe» « al«WBd

noticia relacionada a elie n; o

lhar de alegria os olhos dd bom*'--

mulheres, velhos e jovens, *

dom!

Os rapazes devem ser rapazes

Este homem, que da,|"lI a ,e"p0*ld,.1.

rá. aob .ua. vi.tas mUh.;e» *• c|d»-

dftoa, que deverá cuidar 'la 
J®'

Inglaterra, representa a jui n 1

dierna, o nobre espirito e«P"' 
r 

'.alh0|.

raiem e as idóas elevadas, • 
| |<0

i i mo e os 1'ons instliu-tos, •

e a eterna infancia da X1 
-to

tem ouvido falar de sua ° ,s

porém, isto lhe agrada. Te 1 ..| eni
^alanteador e diz-se que n.i"

descobrir as jovens bonita». 
^ 

'<nr[

ainda os puritanos ntais sc • '

riem c diaem; 
"Os rapazes d t

rapa/.'s", especialmente o príncipe de
(íalies, que se nejra a crescer como Pe-
ter Pan.- ¦ Assegura-se que adora o
"jazz", os clubes noeturnos e as re-

uniões em que se nAo applb a estrlcta-
mente o prohlblciofiiatno. E' um prin-
ript- Uai moderno, commenta o mun-
do, que um bom dia — pobre joven!
terá que virar as costas a seus com-

panhelros de felicidade e aos prazeres
frivolos para dedicar-se firmemente
ans seus di-vcres de rei. "XAo o prl-
vem ile gozar eniquanto pôde", diz o

lionii m da rua. Em todo oaso, si per-
manece até muito tarde em uma re-

uniflo, tomando parte no "jazz-band",

entoando canções africanas e bailando

d*> copo a copo, monta a cavallo mui-

to cedo e £ o primeiro que chega ó

reunião de caça.

caracter do príncipe

Qual o segredo do fervor que o prln-

pe ,1„ i ;alies provoca na imaginação

m„ndo? Por que capricho singular

,I„ ai.nismo ou da experiencia teril
. . CA rnracter' Ou f que se

tt",iein realidade, de um mytho teci-

,,,; Ia imaginação em torno de um

 nada tem de extraord nario?

i 'ro  que a herança de família tem

miiiito one vêr com Isso. Assim at-

flra.am Wéos. Assim aftirnm Gibbs.

\M«lm affirmam outro» blographos do

nrin.-ipc. Kste possue mais de uni ras-

v,-ti avô. Mostra a mesma con-

rti.-lo de f' sistir it -atmosphera earre-

 #rmittltt ao rei Eduardo
- 

; , .«ti,., a,ife Infldencia uue ro-

ira infância no» «•-

rainha Vlctorta. O caracter 1c

príncipe de (Saltes,' comtudo, se vincula
a elementos anteriores, ao largo do- t io
estranhamente emmaranhado/da «a-
deia heredifar.ia que une os seus pre-
decessores, como, por exemplo,-a ¦•'ar-
loa Eduardo Eatuar.do,..o "gentil prin-
cipe Chariie" das legendas espoçezas e
ao outro Carlos, que foi mais tarde o
"Alegre Monarcha",. até se remontar ao
príncipe Hal, <iue ouvia os sines de
meia-noite em Londres,, cnuiuanto 1"
bia viubo das. Canarjas . em abundan i
na companhia de Palataff o de seus
andrajosos conterrâneos, ou até o jo-
ven Eduardo, príncipe de Galles, que
adoptou as tres penhas para seu escudo
em rírecy e conquistou suas espóras de
ouro de cavalheiro em França. Por
um capricho do sangue, esses espet-tros
revivem no joven príncipe e contri-
buem para fazer delle o que é. De-
mais, Influem em seu caracter o ain-
biente e o espirito moderno.

Sua Alteza menino

Dizia, ha pouco, um jornalista: 
"Re-

cordo ter visto ao príncipe na manhà
do dia em que iscu pae foi protu&ui

a
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CARTAS DO RIO
O factor confiança — O

governo proviaorio pre-
ciaa aeguir o exemplo
de Pedro I. decretando

uma Constituição
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ris dr Priln. I slo situaria er-
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0 problema do café
Em entreviata concedida á "Gazeta", o coronel Antônio

Joaé Leite aborda varioa aapectoa da criae caféeira,

indicando alguma* soluçõea praticaa

Lavrador do. mala ai

i-oronel Antônio Jose L<it

1'nniiuiiaAo Municipal da

por vartaa veiei tem m.

I.li amente. com multa i

opinião aobra quaatíVs a<:

ti.,iniiiente no que .. relê
Id*

eanladn», o. Para o afa.tamenlo temporário do

,. tneiiiliro da nicrcsdo d. gantoi, Vlclorii, Bahl. .

Agudo.. )* Hm, eu Indicaria uma .'-lencâo de I*

nlfeitado pu- por canto na» propriaa f.izendas. bata

Hei», a aua medida »erla preferível »i Importo pa-

inomlca». no-1 «o . m aaaaaN qu* IIKMnU um •*>-

e ao cufe. p.-rtnbuto. pomue tem d..pvi.u. d.

de, Ia

l'i
pro.iui-to

toda oppor
ie luuelle isrlrultor irihi da

"Cazeta", apreciando am con-

, illuucso do noi.o principal

— A ll ¦ 11.I de Clfe d

i.l.do, nio pude .uppur-

tar o novo Inipo.to de !0 por cento pa-

go em eeperie. que não refdverá a al"

tuaiito da crln iconnnilca • íliianc.l-

ra qu. «pavor» o Pau Inteiro, d. nor-

ta a iuI • dl le»te a e»te.

Tal medida nilo resolver* o probli-

usa ealéelro porqul eitc con.lite, em

Brande parte, ni lucta i om oi no.»o»

con tiirentei. A propaganda pratica de

v.-ti.l.r o *r»o de cifé dlrictlmente

aoa vnniumldorei, ela uma providencia

Inn-.al, e nâo o que at* aqui ll tem

feito: dlitribulçâo di cariam a da

brinda mi chlcara, gratuuimente. no»

centro» dr coniumo onde ae tom» bom

rafe e em maior quantidaúa do que

aqui em 8âo Paulo.

A lei da prohlble&o do nlantlo nao

pode diminuir o augmento da produc-

çAo mundial e vae beneficiar oi no»»o»

It**, alguni innoi apdi a lei de pro-

hibieSo d* 1902, em que o Estado d.

Silo Paulo com cerca de

lh,-e» de caféelroí rrod,

dezoito mllhoe. de laoca» de café, ba-

tendo o recorde de producçâo das zo-

tia» catéeirai do mundo.
A .ieitruiçAo doi cafíi typo bailo

medloi e inferiore». nSo melhonrà «

typo da café braillelro-tlno I e.peclal

O tvpa bom e fino cô poderemos pro-

duiil-os com aol • miclilnlimoi spir

it-íi-nadoa; oa typos mediei, balxoa i

Inferior*», com chuvai coplo»«». Tudo

ilfp.nde, pois. do bom ou

em VjIX, qu* tlvémoa 35 por cento da

nifra 10 de typoi baixo, e Inferiore.

e em 1025. com cerca de 25 por cen-

to. O lavrador de hoje iabe que a

111, r- adorla boa vale mau que a Infe-

nor e por im-o elle se etrorça para pro-
typo commer.-lal. Exposto

os que o typo bom • o fl-

fi brasileiro nâo »e obtém

e decreto* e Intervenção dai»

¦aa aflita nto te

A fldtulenc
cede prem

com o us

ia 
^^^!!5J

ptamente 
^**,'^aI5^B

c do ^^liaw
FRUCTA'

ENO
•TRUITSALT"

lUlilMilO M 1

auxilio ao»

locupletam

b faotorat
Já suar

te rv.ui

uar, j»6 aerve do

Notas de arte

O D I A
21 DE MAIICO. - B».b*48. — Lu.

criicint*. # 
^ ^

iionOSCOPO — Multo Incllmdoi io.

Ji" o. hoin.n. nwctao. boi*. Volu,

vel. • coqutlte. »» mulherci.

* * *
rsjsBT Maus prugnu.tlv.-ui p«ra hoja.

Os Santos do Dia

Sin rvrlll". marlvrliado peloi pasSo».

,w, Ellopuli». aa Ph.nl. Ia, no quarto

aiculo c Mo alxto UL papa iui regeu o»

. . i.. . ,!.. esrrlii no quinto século noi

ílaiwll s 440. iui.vei.ior de Sto Ceie».

1 è àue foi P"i' "U" vel, «ucceisor do

3a,, Uio 1.0, o grande, o qual ninou

&•** nu aa mi.

capacidade produ
l*?»-, vendendo m

preços 40 por rei

u para typoa di

A lucta nSo de

ra nôi nroiirtui
ned'daa l»o!aila.

dar ipe
li, alim do (|i

•nn adquirir nosioi pr -d

mo» de craaf «ao parati vai

uu.ui pioducto» Blractaml
(tumidoias, fundando armai

dos os pontos onda sa com

di coniumlr-.e o cal*.

Já tt ¦,;, - o monopólio d

e devemos ter o da ven ta.

portanto, ler con-

uniu tesultado daa

A lucta Jivi lir

qua prn'.u-

faiiilegariai

e rllt-s poa-

tarifa»

ndai

Bo

lira.

lolv

duror

prjducc&o

crlll cafí-

tAo llgadus
vliuulo da
rata. Hulite

Srodui^ao 

i
Ia nue pu«

- entradas de café em Santos. II-

i-liii a partir de 1 ds Julho proxl-
iiio pôde valorizar o preço do ca-

lurante o exercício do anno com-

. lal de 360 dlaa; vae accumular um

,-k" grande na praça, provocando
s»o de offerta» e o preço cahlrA a

1 tio baixo como inmal» cahlu,

o al o governo federal eatabeltcvt

preço mínimo por meio da pauta

por compra, a exemplo do qua fai

merleano com a garoilna.
compra do 

"stock" 
velo governe

ral só podará reaolvar a sltuav,ic

l'jr effectuada dentru dl sel.elitl
-. do contrario o riniedlo ch«*ars

Ia e encontrará o doente agonlsante

innx.iiU. il„ I

n nprii.nlni
iiiiidlul i luij,

I* sua exiiui-l

rttri. Ji é t

Irai.ai.o da
iui nto iliu

QUAi\DO O CORAÇÃO FALA.

"DfVl-1 
htv„ para t palavra humana.

quando aos lábios d, alguém, sò de amo, se illumma,

— mau bella. e bem melho, qu, a hnguaçim profana,

uma expre»»âo diuna.

'Dt-VI-.A htwii pte.i quem ama e etpnt.

si t tlgsum qsit' ttvtltt iru «arrdo intfrior,

uma novt •spi.i.tn iniditt e lincert,

lull té ptza o amo,.

"Dt-III 
htve, ptit tuti hocts toucti.

que a ptltvst commum nunca, jamais, exprime.

como um clarão virhtl trdendo em nossts boccal.

um idiomt mblimi.

'Dt 
I h 1 htvts ptii I teluiitde.

ptrt ene vtgo bem. ptrt essa rxaltacão.

verba leito ló dl ptrt um,

nono iQi.%iol

Ephemerides
t, Rio dl Janel

Teixeira de
lli-llell

illl — O

1M2 - H
vai Poe

0*1
liit.il h

ilo Go

Andr.ida

i. Fiillecsu
di-zeinliro dt

nelhelro José Bonita

oTatTrsol orlríte lo B.a»Il, aervlndo .té

o dia 14 de «timbro.

Illl - Sai
'Vóríóu^um^clo^mal»"' 

not.vcl. Juzll

„lto, . e.tadi-tai- do Br»*ll_,
,jj9 _ Conclui-ie a .kmaii*ç»o

,|,nlte» entre o Hrn.il. O ^rugusy

tini — Morri no Illo do Janeiro o con-

JMM F'-— í»Ti" „rv"•lnclar»r0">•
l-'ol pre.-ldente de diverso» pt-jvlnclas.

ÍSIIS - A» villa» -lo Aini.i.1'0 e Juiidi.hy

tio .levadas a ,<it(ü"rla ,le ildade».

«íl _ Banir* o primeiro tenente An.

uni.

doi

brav
¦Tflinandaré''

ntni rei-fbldo:
s com força1

no Illo de Janeln

í\ /

npo

t*0
fabuloso • por liso já *

dar parabéns ao gover-
-. pesamei * lavoura: ánuello. pilo

negocio a a esta, polo desastre.

io ha superprodução, nunca houve

havviá, pois o. bllhoea, oi trllhdei de

pr<.Mluztdu8 até hoia foiam sempre
vidos • continuarão a kIo, em

to o mundo íôr mundo. O que ha de

e que ninguém nega.
'¦stock" flu.tuante de cena ile

nühoes de ilccai á espera do»

ologl

fiite até que
,nm moillftc

le* do unlv
inho: — qui

filiada por RI
ra s»o Paulo
o fi difflcll

P»

> rafe é c

i. velho, tanto
Fharao sabia

A TRADICIONAL PROCIS
SAO DOS PASSOS

dar-*e-á amanhã, á tarde

A tradicional proclssüo de Nosso Se-

nhor dos Passos reall.ur ee-á aniiinliã

obedei flldn ao seguinte progi anuiia . Ho-

Je *. 18 limai. d»r-aa-* a trailaduçln da

imagem de Nossa Senhora das D«ral
da egreju d,,» lleineilios para a Ordem

Tarcalra de sso ?r»nclico i, em seguidu
a uasladai.So da Imugein de Nosso Se-

dos Passos, da egiejn de Santo An-

para a da Confraria de Nossa Se-

a dos lteiiiedios de „nde subirá pa-
encontro, amanha, no liugo de SAo

claco. Por essa oci-uslflo pregará o

io. padre Oscar Chagas, Redempto-
da parochla da Penha,

•.unha, doinlnao de Kiuiiiis ás 8 lio-

go José .(pajta

Para não esquecer

RlUt.Iraui-sl -lum cllé irei v.lhos

sábios, de liiiigl» barba» branca.. Di»-

cutia.u lobn ¦ H nillildad. • o Mun-

do. • as .uai iintoota. voavam lobr.

mosca» lolirl o vidro. 
'

Depois de dlicut.. ácerci de tudo (|U«

tem acontecido. de.di a creai.*o da

Terra. un. dus presenlei Intirrogou:

_ "Piir.i vrs, mestrel dl Slbedoria.

qual ser., a maior progresio da Hu-

igues de C*
ido dos Pae

dr N. S. do» Itemed

•'alho, cãpiilao dl li

»*r

iihliá
dus Pn

egreja
: vando

11 ho

in
Lenho, sob

o palllo, o revino. ooneg-o Ilodllgues de
Carvalho. Os passo» ser«o nas seguintes
egrejas: 1». _ Nossa Senhora do» ile-
médios. 2». — S»o Concilio. 3". e 4». —

Porta da nova ciuliednil. no» fundoi
na írente. I», — Convento de Silo Fr;
clara. 6». — Ordem Terceira de Sfto Fr
cisca !.• — Sunlo Alllonlo. O Intlne
rio será o seguinte: praça Dr. Joilo M
dei, praça da Sé. rua Senador Keijo, 1
go de 8. Francisco, largo do Ouvli
rua Jo»ê Bonifácio, Libero Badarô e
reltii, até recolher A egreja de Santo An-
tutllo. Pregará o sermão do Calvário
o levmo. monsenhor Manfredo Leite,
coiiinilssailo da Ordem Terceira do Cal-
mo. Seiá nndudtir o litnSo comilhiira
Antoni,, Anilitide de Souza .lunlor.

engraxatea

Humanldi

modldade —

Conferências
NiO sr. D'niinuos Denoval

iso.iaçSo Internaclonsl de E.tuldiit

Biblla. vae reali.ar amanhã. 4. 10 h

i, à rua Ortsnts, II, Bran. ums conl

ii.-la «obre o thema : "A Rscortltru ç

d» Hunwnldade". A entrada é franca.

,.,nio Carlos Murlz

mandante do «couraçado
rm conseqüência doi terln

no 'Ha anterior, no co

paraeuayas. X«Ç«i

B 7 de marco de K35. .  .
1S«R — Proseiue o bombardeio aoa

noí.u» encouiaçudos 
¦Braill", "Bahia" e

¦Barroao" contra o tort* pniaguayo do

ipli.r . uma chntii artllhnda.

Iiio - Sêhe ao poder o lio gahlneta

: o Império, cuja presidência é confia-

a José Antônio Sar'"

gloria de haver levado

Pesamez
Falleceram. r.o dia II do cortante, no

hospital central da Santa Casa de Mias-

ricordia it? Sao Paulo: Atnbroslo Rapha-»l

de Almeida, de 16 anno», Ollvlo Leite ir

25, Ruv Pacheco, de 1" mezei. MnrU

Krancisca, de 40 annos. Mario do Carmo,

de 26. brasileiro»; Einiliu de Je.us Coe

lho, de 31, port-jgueza; Pedro boknuslca.

di 31. llihuano. * * *
Falleceu, hontem. nsitl Capital, o »r.

Vl-ente Hsnílinl. cas«,lo com d. Alui i

Ban.llnt. Er* pae d'

* *
l.olls.iio, o futurismo

o dailalsmo, • tod

i-arlos, ito o "fare

nulos", de diversos

,,„ á mesma hora.

Bi-Ol ao ch.gar: to
— Julea limar*.

* #
pobre o que tem pi

seja multo. — aaaa

* * *
A felicidade nSo é

mento-, é uma aptidão.
Multa» mulheres »e

na vida, si nao tivessem

rido faz
-do»— Quantos

em dito tudo:

I II 1 |i « ¦ F. D O

um aconteci-

aborreceriam
um noivo ou

Infelizes,
a entre dois

te-

nuliizc milhões
iAo attlnja dez

matuiacfto pre-
ande huuihlaile

Uirante o prnxi-
nleceu em 1811,

fc^yBMtaaaal

at* Paulo

to da sua I
ii ita futura

t»o prevtal
nrollenia e

O 7.3.8.6
Em homenagem á colônia
ingleza foi adquirido net-
ta capital

O grantlt? prêmio da lotaria de Bfio

Paulo, do plano hontem extrahldo em
homenagem á visita do Príncipe de
Galles ao Brasil, foi adruiiiido nesta
Capital.

A loteria de São Taulo distribuiu,

nesse plano. 3T8 conto, de réis.

fio-
outro. Como, pois, ttmel-OB, quan-

mesinoa acontecimentos poderão
:er-se pelaa suvpieüus do futuro';
auto nao pasmar o Inverno deste
todas as previsões berfto In ter-

Sendo aeslm, por nue tomarmos
itren agnr

Um aimplea tufflo poilerA
medidas tomadas fora de tei

tM de setembro, o futuio fi

I rleran

3 bello
afézaes
ia flori
da noi

lux

da pari
e nara

a node
i onda v

lida, 0ÔT

nsfor-

le d

palh

•Tharm Culoi", tu« ÁlvateiPenleado, J

Cera Dr* Lustosa

Os

dois

olho

liepois, f

e multo
desde a,i

Ilussltir Ciimai

^Anniversarios

Oncorre, aiBta data. o

£t:iitlli!->li.ia. senhorlta (Jul

ai,.Io tino,
dos Alberto Savoy, Alfredo Vsse

Sailatlnl.
¦aallsa-aa hoje. pahIn>1o o fa»

lida Angélico, 131, A. 17 ho
einiturlo da Cüisolayao.

sáÉá

,1a legislação

Cou-oe-lhi

ittllto a mdhor
eleitoral do Impe-

CONSIDERAÇÕES
OPPORTUNAS

A Inglaterra e a* Sedaa
Maluf

Seria conveniente, além da agrada-

vel pura S4o Paulo, que S. A. o Prln-

,-lpe de Galles visse as nmia* Sed.is

Maluf.
Os estadistas hoje finem viagens d«

Intercâmbio. E as Sedas Maluf honram

o Brasil como puta pioductor de >ed;iR

comparáveis ás melhorei seda» do

RADIO
M p. n. A. E.

rr.Or-.RAMMA PE HOJE — Da« 1«.3D

i IT.30 hora?*: — Piogramma de diacuNi
— A's 19.30 horas: — mineiro pro.

ramma (orchsatrB, plano e vioim,.):

II Bich, Serenata d'autonino, orches.

allegra, canto, te*

violino, prof.

#nm
rPAPAA

MVCICNE
INTIMA DAS

V SENHORAS

inntv rio da
Pereira de

ílllia ila ira. d. Fellsblna Peieln,

astro. A «liiilveriwriante, que OtUS*

anno do C*n**rv»torlo de Sâo Paulo,

,-e te tem A.at.ngtildo na',uellfl Insti-

pela sua Intelllseiicla s aupllcacã-i
C..lJ„S, * * *

PRÊMIOS ATTRAHENTES
A afamada água mineral natural "SALUTARIS"

distribue prêmios em dollars e libras ouro, dentro das

respectivas cápsulas. O conteúdo e o vale representam

prêmios que V. S. não pôde e não deve desprezar.

Américo Martins Júnior & Cia. Ltda.
DESPACHANTES ADUAXEIBOS

S. PAULO SANTOS:
1'rsço do ¦•niri.ir, ha llm. 1S de Novembro, 20*

CAIXA POSTAL, 3S01 . PHONEi 2-1987
CAIXA DO CORREIO M. 2<t

PHONE: CENTRAL, 253

Ml TdD.VS AS I.IVUIIIIIM"Alma e Belleza"
de A. TWEDIXO

MVivtVKlli, — Kllsrlilll no Bra-
«ii — tlaillaa nn BBlama — O
i-oiieello lio lirllo — Bell.#.n ds
ro»l.. — Ilrllr.n do l.u.tii — Un-

sordlli. *¦**¦*«***« — A arte

dr aaaaailai,aa bwbb — A bri-

SEU TELEGRAMMA
ESTA' RETIDO?

Acham-se retido» na Repartição lie-

ral dos Telearraphos os seguintes tele-

grauimas: — Biológico — rSciigiitst —

Ambroalo — llofllho — Vicente — Cai-

tro — Eluf — Calfat — ltahotel. paia

polis — d

lntelllgente

ícanto do lar d

efpotm, sra. d.

A data de an

r. Marcello Cora e sua eeposa, «ra. d
'harata Cora, por ser dia do annlver-

ario de sua filhinlia Beatriz.

* * *
hoje o conceituado índus-

nte Delfine. filho do sr.

já tallscldo, . ua ira,

al Mntto;, dlre
rrclo "Bernard

maslo Plratlnln

-tor da
lho d.

.'caliki.

TELE6RAMMAS
DOS ESTADOS

BELÉM, 2« (B ) — O» propósito
proroBaiAn dn eonoataflo de terra
Xingu' para explorac.lo Industria
coco babassu'. o Interventor Barati
cehou o i-eR-ulnte telegramnia do i
O. Shlndelar:

"Congratulando-me com V. exa.

prorosagflo do prazo para Iniciar i
tlustrlnllzaçílo do haha»»u', conimt

tri .
2) Vit idlnl. Anln

a) Ttrlndelll, P.sqiinode

prof. Josí Poffo:
ll Huppertl, M„mento, orcheitra;

5) liiordano. Kedora. (Amor ti vietalj

canto, tenor aartorsloi
i) Oluck Menen, Bailei lento, violino,

prof. José Pofto;
7) C. Gomei*, Phantatia da opera Gua*

ntny, orchestra ;
11 iJou.iuily. Quando ti rlvc-dró, canto,

tenor Sartorato;
9) D'Ambroilo, Canzonctta, violino,

prof. Jose Poffo;
10) Sgombati, Gavotta, orchestra:
11) Glordano, Fedora, romanza, canto,

lanor Sartorato ;
12) L*M>ncav»Uo, Muttlnata, orchestra;
13i Pranl \'on Blon, Blume-ngefluster,

orchestra;
Pas 20.51) ás 11,11 horas: — Bjiletlin

e iníiirmiiçoes.
A's |1,1| horas: — Secundo pro.

ramma (variado):
1) Whltln», My future Just passed. fox,

conjunto popular;
2) Alonso, En .ueilos, valsa, canto, sr.

Alonsito ;
3) Sweepln. The cloud», fox, canto,

srta. Paula Hoffmam;
4» la-ivan, liu e você, canto. Irmãs lia*

illl,a :

chefiada pelo
pelo hl.-ite

endo chegar
Dyott será aeompanhad;
mlllionario fppei

Belém em Julho"

mim
o Ky-fK\'AHnn KST.inT-AT. H<-in.\rrn

DE MATTOS VAE SP1R POSTO EM
LIBERDADE ?

BAHIA, 28 (B.) — Segv,

ue circulam desde honte

hefe político de I.e.*<;òeH
stadual Horaclo de Mu

Per Mcilci-
— L. Bru

ARNOLD BENNETT
morreu de typho e não de

grippe
LONDRES,
inold Bennei
1'tiniado por

rippe como

1 novellistu
eu hontem,
typhoide e

ARMAZÉNS
ALrGAM-SE 3 ARMAZÉNS espaçosos, rroprioa para rasa ú

todas as commodldadei. Rua 7 de Abril n. 73, próximo a pi„t.

Tratar com o zelador.

i ncgroclo. com

da RapuaUta

r.*«f».ldlr em apartamento aem

apólice de seguro nu "Brasil" Co

nhia de Seguro» Gerae», com se

rua S. Bento, 46, ê imprudencir..

Iri.hono para 2.1173 pedindo Infl

ttMi

ta am Isat**.

Reuniões e festas

O Cremlo Recreativo Machado do Assis
erA para amanhã um alegre con

. na Vllla Oalvto. Para a proje-
v:tadfl fest<i aijuclla aaWKaatg&O altVtOU-BOa

n convite.
f. * *

A Escola de Danças Pedro II r**ll**ri
nanhS uma reunião dançante, das 11 ti

1S horas, no «tu grau do salão, á Praga

ido noticia
n, o antigo

to», grande
i per post
Intuído obri-

ia M

Hoje

63.
* * *

'l hora,--, no shWo de
Cnmmiinl

allz solen
lar

São Clvlc
Paulo

irgo doa In, professores Alfredo Tho-
lí, que fará uma conferência subordin:'-
I ao thema: "A nacionalização dos
ms de estrangeiros", e Maxlmlllano
ienes, orador offlcial d«quella agremia-
ío.

Xella tomarSo ainda parte, em nurr
e declamaçan. d. RodOpl Augusta e o
onde Scrosoppl, primeiro!. classlfic
t,v aa-ora no concurso d'"A Gazeta";

canto, o tenor sr. Salvio Anui-

O"TAUBATE"

já foi desencalhado

5) Soluçando, choro, eaxophone, pxdo
Peccl;

6) Alonso. Estre colores, chifra, can-
to, ir. Alonsito;

7) Oenhvln, Tlie man I love, fox, srta.
Paula llofltnam ;

8) Mujer.itn moroihita, tango, cinto,
Irniãa Mcdina ;

9) Scnes, Islã de flore?, tango, canto,
sr. Alonlsto ;

10) Nn pi-iiiu, choro, violino, ar. Ber.
tot-lno Almn;

11) Chi trnubles, fox, arta. Paula,
Hnffmam;

12) Tupynambá. Cancüo da guitarra,
canto. Irmãs Medlna:

13) F. Oorea, Xeiro vós sabei, tango,
canto, sr. Alonsito;

14) Berlln. Alvvays, valsa, canto, srta.
Paula Hoffmam, conjunto popular|

15) 1'arol de los gaúchos, canção, Tr*
mas Medlna;

16; Warren, P.tminlnclng, fox, conjun-
to popular:

17) Fr.inc Lima, Ercllia. valsa, choro
sa\r>phone pelo Peccl;

15) Freitas. Triste loucura, .amba,
conjunto popular;

13) Kranc. Lima. Aceordes do coraç.li,
valsa, choro saxophnne pelo Peccl;

20) lliinley, Just llke In a story bonsk,
fox, conjunto popular.

EDITAES

nto,
bate", t
calhado

(B ) — O
Lloyd que se encontra'

porto de Victorla, e qi
, avaria por haver
•a, 

Jâ está fluctuando.

Edital de comparecimente
de official

Tolo presente edital ê convidado a
comparecer a este Quartel O ener.il.
dentro do prazo de oito dias, a contar
do vinte e três do corrente, e de con-
fot-mldiide com o artigo 117, do CÓDIGO
PEXAL M1I.ITA11, o L'.° tenente com-
missii,nado RAYMU.VDO MARTINS, do
6.° B. C., aob pena de passar a de-

P. O. DERMEVAL PEIXOTO
Major Chefe da l.a Seccáo

(al).

So bal «un. Jo
professor L*t?() I\

flnalmwi
Burret-j

ASTHMA BRONCHIAL
máximo efíeilo com tratamento de Physiothcrapia de

DR. G. CHRISTOFFEi:
TM-, , íi sFaCUÜda 

dC 
^Crl"" , 

Director do Sanatório Mandaqui
PRAÇA DA REPUBLICA. 8 - 

JEf! e {¦•74h9,

I
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A GAZETA — S. PAULO — SABBADO, 28 DE MARÇO DE 1931

Em torno tio concurso

de Parasitologia

O coronel João Alberto

praticando um acto de

justiça, assignou o de-

creto de nomeação do

dr. Samuel Pessoa
No niHrlIn forte f honesto do

¦r. rorowfl João Alberto nflo en-
contrairiam repvrcnaaAo nrm <»¦ tr-
levrnmnin» dn HhIiIii P multo me-
noa oa «>«• Hlo de .litneir». Maltn
me noa oa Nlnoetlloa Irritantes e
prepotente» da Juven turma de
MnnKuInhoa que, entendendo tnl-
ves, que hoje, nem n euatn de eon-
eurao vletorloao, um medleo pau-
llatii eonaesulrln nomeaçAo, Invea-
IIrum de rijo eoutrn o dr. Penada,
Iaim;nndo mAo de toiloa oa meloa
para impedir a min nomen^Ro. Per-
deram o fenipoi honlem, eomo ne
eaperavn, o ar. eoronel JoAo Al-
lierto. lapnnilo oa onvidoa noa mi-
lliarea de teleirrammna, «nrtaa, pe-
didoa, aaaiunoii o derreto nomeuu-
do, rnm Juntlra. direito e moral, o
dr. Niimiiel 1'eaaAa. profeaaor en-
lhedratleo da cadeira de l*nra«l-
toloKla da Faeulilade de Medicinai
de Mão Paulo.

nlo o diKiio Interventor fe-
dernl em SHo l*anlo priitlrntn
aquelle neto de pura JiiNtlçn, dava-
ae no reeurao do dr. Flavio l-'onae-
en, proferido pelo dlreetor do lie-
partameato de F.ilnraçAo, o ae-
Kulnte deapaeho que iindn mala é
aeoAo a reprodnrçAo de ludo qnan-
to «llaaemoa na defexa doa dlreitoa
do dr. Samuel 1'eaaAa i

•?O ilr. Flnvlo de Oliveira Ilibei-
ro da Fonaecn, enndidato ao pro-
vlmento do enrico de profeaaor en-
thedrntleo de 1'araaltoloKÍa da Fa-
euldnde de Medicina de SAo Paulo,
recorre no ar. aecretarlo «In Fdn-
cnçAo e Kiitide Puhllca. pedindo que
"aejn oharrtad» o «I Isposit i * o do
art. 108, 'do Iteiiiilamento viuente
deaan Faculdade, que determina aA
terem direito no voto noa concur-
aoa na profeMM«>rea que tiverem na-
alatldo A prelec«;Ao e A lelturn da
prova eacrlpta".

Jiiatiricnndo o Meu reeurao, nlle-
«n o dr. Flnvlo «In Fonaecn «|iic
um doa memliro» «In CnimrrunvAii,
o dr. Filmaindo Xavier, "entrou no
recinto em que ae renllcnvn n pro-
va ornl com icrutidc atraso", o «pie
lhe pnrece determinar a perda do
direito «le voto da«|iiclle pr«>feaaor,
tanto maia quanto eaae voto Influiu
declalvnmente no rcanltailo finnl
do eon«*urao. Requer, com «'ame fuii-
dnmento, «me aej;i niinullntlo o vo-
to «Io profeMaor Ddniiindo \nvler,

I)ep«>ia «le hem pondernr oa ele-
mentoa «Minatnntca ilo reeurao, e
considerando «|iic «» eapirito contl-
do no art, IOS í habilitar n pro-
fcaaor a formar uni Juixo aobre a
capa«'i«lnde «Io candidatai

cnnalilernudo que o pr«»feaaor
Fdmundo \nvler. aeaundo foi npu-
railo, aoalatia a cineoenta minutoa
da prova oral. tempo «uffi«'lcntc
para julgar «Ia capneblnde e*p«ial-
li* a e da compctcocia ilo can«li«la-
loj

considerando que, em ennenraoa
anteriores, tamlieni homr mem-
liroa da ConiercunçAo que cheirnrnm
ntraxadon A prova oral e aem |>or
ln*o fornni Impedidos «le votar;

«'onalilcrnndn «pie o Heieiilamen-
to nAo neua expressamente «lirei-
to «le voto aoa profeaa«»rea qne nAo
tiverem nsslstlilo ã totalidade da
prelee^Aa,
entendo que «leve ser contado o

voto «Io profeaaor Fdmundo Xn-
vier e, por conaeouem-ia, neando
provimenlo no reeurao",

O «Ir, Nnvnrro «le Andrade, ae-
eretnrin «In FiluençAo e Mande Pu-
lilicn, exnrou «» aeiru»nte «leapncho
n«» meamo re«'uraoi "lie nceíirilo,
«•«•iii «i parecer aur»ra",

Suas aitezas
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São Paulo

inglezesIBrasil e Canadá

O significado da visita da

missão commercial cana-

dense ao nosso paiz
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Sua Alteza o príncipe de Gallet, pelo tapis de Rosale»

O ITINERÁRIO

RIO, 28 (B.) — O mlnlatro (Vor**
Perlíy A o presidente rta delern<;Ao ca-
nndeniia que ora ne acha em visita ao
Rio.

Em ligeira palestra com o repreaen-
taiite de um matutino carioca, o ar.
(Jeorge Perley dlaae que ¦! o governo
do CanadA o encarregou de vir com a
delegação, esta declafio nflo fe deve M-
nAo A Importnncla da mesma.

A viagem dos financistas Industrlaes
e commerclantes canadenses A America
do Sul, elle a qualificou de uma via-
gem de boa vontade « de br»a amizade,
que representa uma base solida, segu-
ra, para maior estreitamento das rela-
çftes eommerclaes entre os maiores pai-
r.fn doate continente e o domínio do
CanadA.

O governo mnaden«e qult ImpAr um
caracter offlclal A delegaçAo e como
prova de seu apoio enviou com os fl-
nanetstas, Industrlaes e commerclantca,
um ministro do seu gabinete.

Falou depois, o ministro Perley da
importância da ExposMo Britannlra,
em Buenos Aires, cuja Inauguração foi
feita pelo príncipe de Cíalles e se re-
vestiu de extraordinário brilho e foi aa-
nlstlda por toda a legaçAo.

Fe* sentir o que ella representa, nflo
aAmente pela sua grandeza, pois que A
a maior que o Império reallz.i fôra do
pala, mas pelos *eus resultados, qus
deverfio ser formidável».

Slr George Perley expressou no seu
nome e no de todos os componentes da
delegacfto o Intenso praser com que
aqui chegavam, desejosos de conhecer
a Capital brasileira, bem como nos af-
firmou que elle e os seu* companhel-
ro» passaram momentos de verdadelto
encantamento, ao contemplarem, do al-
to do "Prlnce Robert", quando entrava
na barra, o panorama que tlnhum sob
os olhoa.

O sr. Afranlo de Mello Franco, ml-
nlstro do Exterior, convidou air Geor-
ge Perley e sra. e o sr. A. Augleln,
membro da Suprema Côrte de Justiça
e senhora para serem hospedes offl-
ciaes do governo braHilelro.

n pn. x-Tvnni.PHo coi.i.on rf.ckbf
EM AUKIENC1A Ul DOS) MEMBROS

DA MISSÃO

TODAS AS BOAS COISAS

DA VIDA ESTÃO AO

SEU ALCANCE

por meio da Economia

Systematica

Abra uma Conta Limi-

tada no CITY BANK

hoje mesmo e econo-

mise regularmente.

THE NATIONAL CITY BANK 01 HtW0_
PRAÇA AHWNIO PPAOO iPAULte"siM&

A roda da vi..

Café. moeda

internacional 
' 

„. „ .

A proposito da troca do ° sr- Rcs Perdigão pre-

nosso principal produeto 
P^rou o prato c quem o

por cimento, carvão c } 
comcu foi outro

trigo

Em um de seus topl-
• café, moeda interna-

"Corrolo da Manhã"

Conforme marcava o procxamnia or-
ganlzado pela commiss^o de recepçAo.
o cortejo, deixando a es a<;âo da Luz
demandava a rua Couto de MaicalhAea,
seguindo, depola, pelas seguintea vias
publicas: rua Mauá, largo General
O.sorio, rua Duque de Caxias, praga
Princesa Isabel e alameda Baríio do

I 1 tio liranco.

OS PREPARATIVOS EM MORRO
VELHO, EM MINAS

E o sucnnco !o

Tribunal?

RELLO HORIZONTE, 28 (B) — In-
formações de Villa de Lima dizem que
a Cia. da Mina do Morro Velho, a Saint
John D'E1 Rei Qoid Mining Company,
está fazendo grandes preparativos pa-
ra a recepq.lo al 1 i do príncipe de Gal-
les e do príncipe George.

Os dois príncipes, segundo as mes-
mas noticias, visitarão o interior da

'mina do morro, descendo até Ah ulti-
mas galerias, cujas profundidades Já
excede de -.000 metros. Em comme-
moraçAo da noticia, está sendo n111
fundida uma placa de «»uro, do peso
de um kilogrammo, que será Inaugu-
rada pelo príncipe de 'Jplles.

PRÓXIMA CHEGADA DE DOIS
CRUZADORES INGLEZHS AO PORTO

DE RECIFE

RECIFE, 28 (B) — Annuncla-se a
próxima chegada a este porto doi>
cruzadores inglese* "Danae" e **I>es-

patch", que so acham presentemente
no llio.

O BANQPETE DA "BRTTISTT CHAM-
BRE OF COMMlORCE"

Entre as innumeras festas que se

preparam em homenagem ao illustre
príncipe que nos honra tom a sua vl-
sita, nas altas camadas da nossa so-
cledade, espera-se com viva curloslda-
de a sírie de brilhantes bailes que se-
râo realizados, de conformidade com
o protocollo estabelecido pelas nossas
autoridades.

A Cantara Brltannlca de Commerclo,
de São Paulo, também decidiu render
suas homenagens ao príncipe de Gal-
les. Com esse objectlvo, amanhã, ás
23 horas, nos salões do Clube Commer-
ciai, em seguida a uma grande ban-
quete que se offereeerá aos príncipes
visitantes, terá inicio o baile le gala. |
para o qual já foram convidadas as
prsonalldades de destaque do mundo
offlclal, da sociedade paulistana e das !
altas espheras do nosso commerclo.

Nesse baile tocará a Orchestra Co-
lumbla, o excellente conjunto da Co-
lumbla Brasil Phonograph C." — com-
pleto, com todos os seus melhores ar-
tistas a qual terá — curioso t>talhe —
pela primeira vez no Brasil, a HrecçAo
de um authentico dlreetor de "jazz"
america no.

Mr. Wallace Downey, o technleo que
preside á gravaçAo da Columbia, re-
solveu, attendendo ao pedido de Mr.
Dawson, membro da Câmara Britanni-
«•a de Commercio que foi encarregado
da organlsaç&o da parte musical da
recepção, dirigir em pessoa a execução
do selecto programma organizado para
essa soirOe, inteiramente de números
inéditos.

Como se vA, o baile da Camara Bri-
tannlca «le Commercio, promette unia
nota original, qual seja a de vermos d«»
batuta em punho, um etnulo d<»s Ted
Lewls e Paul Whlteman, dirigindo h
tnals americana de todas as nossas or-
chestras de baile.

RIO, 28 íB.) — O senador canadense
Beaublen, chegado hontem pela manhft
a esta Capital, com a mlssflo especial
do CanadA, de que A uma das figura*
proeminentes, foi recebido, em audlen-
cia especial, no Hotel Gloria, pelo inl-
nlstro da Industria e do Commerclo. O
sr. Beaublen conferenclou largamente
com o sr. Llndolpho Collor, sobr» o

Intercâmbio commercial entre o Brasil
e o Canadá, e a possibilidade próxima
da elaboraç/lo de accordo«» e tratados

que desenvolvam es«as relações.

0 ministério das

economias

O sr. José Américo está

dando bons exemplos

RIO. 28 <B) —
cos a proposito d>
cional, publica o
o seguinte:

"Depois de havermos escrlpto, com
este titulo ruggcstivo, a nossa primeira
nota sobre o auspicioso movimento que
ne vae operando, no estrangeiro, em fa-
vor do café, outros Cactos accentuam
e consolidam, todas as excellentes pro-
habilidades entrevistas. Fala se agora,
por exemplo, da organizarão de um
grupo banca rio, cujos negoclos visam
promover a troca do nosso principal
produeto de exportação por cimento,
carvão e trigo.

As "demarehes", feitas nesse sentido
pelos Interessados, Junto ao Ministério
das Relações Exteriores, foram com-
munlcadas ao presidente do Instituto dt
Café de S. Paulo. Os proponentes, cuja
idoneidade parece Indiscutível, aguar
dam uma resposta, afim de delegarem
poderes a uma mlssáo que vem ao Bra-
sll negociar e resolver, em definitivo
os termos da proposta sobre o assum
pto. Dissemos, na nota anterior acima
alludida, que valerão mais do que to-
das as propagandas burocráticas e gran-
demente dispendiosas, essas Iniciativas
já positivadas em importantes transa

E* claro que os que se a balançam no
estrangeiro, a essa política econômica
de trocas cotnmerciaes, visam eonquls-
tar, egualmente, mercados pi
de exportação mundial, como

RIO, 28 ("Gascla") — O sr. Reis Per*
digito tem toda razAo para estar revoN
ta lo com o que lhe aconteceu. Foi ella
quem fez a Revolução no Maranhão,
depondo o governador e assumindo a
direcçào do Estado no momento em
que predominavam as incertezas da vl-
ctoria do movimento de outubro. Ar*
riscou a vida muitas veses; mas, ti*
nalmente, assegurou o domínio revolu*
cionario ein sua terra. Preparou tudo,
v«nceu todas as dlfflculdades, e, na lio-
ra de gosar os fruetos do seu esforço
e da sua bravura, confiou na lealdade
de um padre e o resulta lo ahl e>tá. O
padre, ninguém sabe como, acabou se
entregando precisamente aos maiores
Inimigos daquelle sem cujo apoio não
teria sblo nomeado Interventor! De túr-
ma que, gra<;as á sua boa fé, o sr. Reis
Perdigão, que não é nada hõbo, aca-
bou fazendo o papel de otário .. Pre-
parou o prato, mas foi outro quem o
comeu. Est£, portanto, cheio de razáo
para estrlllar. O sr. Marcellino Mscha-
do, sem ter pegado em armas e sem t**r
sahldo do Rio, acabou vencendo Aquel-
le que arriscou a vida e a liberdade!

A roda da fortuna é um caso sério...
Replmpado aqui num emprego vltall-

do, que lhe dá mais de cinco contos le
réis por mes e dominando no Maranhão
com o padre Serra, o sr. Marcellino
Machado no Intimo deve estar satls-
feito com a RevoluçAo, gozando a lnge-
unidade do nosso antigo collega Reis
Perdigáo, revolucionário de verdads

, desde os tempos remotos do levinte
ara artigos i Rjorjoso ^f) forte de Copacabana...
o o carvão. _

o trigo e o cimento. A política econo
mlca 6 de compen..ações reciprocas. Pa-
ra o nosso paiz, que ainda não produz
sufflolentemente os referidos artigos,
sendo mesmo constrangido a Importai-
os ainda, por multo tempo, a compensa-
ção é proveitosíssima".

Somente depois do embar-

que dos príncipes c que

se cuidará do assumpto

RIO, 28 ("Gazeta") — Nio ha nadi
resolvido sobre o succedaneo do ex-Tri-
bunal Especial. Sômente depois do em-
barque dos príncipes, de regresso á Lu-

ropa, é que o governo cuidará do as

sumpto. I>or cinquanto, tu.lo está cu-

mo dantes. A Procuradoria da ex-Côrt •

Revolucionaria continua (um-clonandn
no Monroe, aguardando ordens supe-

riores. Já está com os processos
que o Tribunal se occupou todos
logados e promptos a serem en

para onde o governo quizer. SAo quasi
clncoenta processos, além de muitos ou-

trns, Vie lan. sor «iwatninhado, a Jul-

gamento pelos procuradores na sessão

seguinte áquella em que os juizes col-

lectlvãmente se demlttlram.
Não se sabe nada, ao certo, sobre a

Instituindo que vlr.t aubstiluir o Tn-

bunal. Dos palpites que têm sido da-

do», O mais viável » aquelle que

Kura estar deliberado soja o .ucceda-

neo <lo Tribunal formado poin» minifl-

troa Aranha, Campna e Jos.'' Américo.

Ainda assim, trata-se apenas de um

palpite.

1
*ta-

nvlados

GREETINGS TO THE PRiNCE OF WALES

FROM THE LABOUR PARTY

RIO. 28 (H)  The following messjge of wclcome has bccn sent fron)
Hcadquartcrs oi the Brazilian Labour Party to thc Prince of Walcs:"Your 

Royal Mighncss — in thc name of the 25.000 branchcs of the Bra-
zilian Labour Party, a socialistíc and dcmocratic organisation which enjoys fricndly
reiations with thc English Labour Party. we wish rcspectfully to convey to you our
grcctings and con^ratulations upon the occasion of your visit to Kra/il. notably bc-
cause you are the Heir Apparent to thc most liberal and dcmocratic monarchy in thc
world. Unfortunately we are not in a position personally to present the congratu
lations of organised labour in Brazil. but we are happy to know that Your Roval
Highness and Prince George are thc guests of our country and hope that you will
have an opportunity of vetifvinç the culture and workmanship of the Brazilian pro
letariat. With cordtal greetings 1 remain. on behalf of the Central Executive (signed)
M. Silva Rclle, Presidcnt. Rio de Janeiro, March 25th. 1931.

de Sunderlond

A victoria do candidato

conservador Luke

Thompson

SUNDERLAND,
çfiea parlamentares parclaes, aqui rea

lizadas, para o preenchimento da va*a

deixada pelo deputa^do <tra 
n i.!,,' n|,.

fred Smlth, recentemente fallec ido, ob

teve a victoria o candidato
I-uke Thompson, em que™' '
30.407 eleitores. Os seus ad\ersar i , .

Brownlle, trabalhista, e a d°utor •

Morgan, liberal, obtiveram, ¦'especUva-

mente, 20.075 e 15.«04 votos. A campa

nha eleitoral foi feita, pr "«''"J™*".1''

em turno da questão do livre cambio.

igf .VO LARGO do Arouche, desta Ca-
deverá ser erpuida uma herma

a Luiz Gama. A idéa desse moiiu-
mento, <1 memória do urande e fervo-
ro- ii abolicionista, partiu de um grupo
de operaria negros, os mesmos qne
promoveram para a noite dv hoje, no
Municipal, ma interessante festival
artistico, dr cujo programma partici-
pa uni illustre eathedratico da nossa
Faculdade dr Direito, que estudará a
personalidade do notável paladino da
libertação. Ahl está um movimento
que precisa ser encarado com sgtnp-t-
th ia pelas que nrio alimentam displi-
cente indiferença ás paginas memo-
rareia da formação da nossa naciona-
lidade. Com spmpathla, e com respei-
to ao sen conteu'do cívico. Luiz Gama
é dessas figuras que encarnaram, em
certo momento histórica da nossa pa-
tria, a maior sotnma de idealismo, de
aspirações patrióticas e de nobres
sentimentos da gente brasileira. Elle

foi uma voz altíssima e maravilhosa
ao ser riço da causa sagrada da re•
dcmpçâo. Intclligencia e coração nelle
se entrelaçaram, efflcientemente, para
a mesma obra infatigavel em pról dos

humilhados e dos offendidos. A pcnna
c a palavra eram nelle instrumentos
temperados no coração, para a bata-

lha permanente contra a opprcs-são

miserável e o commercio torpe, que
asphyxiava ral da patria.
Espirito predestinado á campanha rc-

demptora que realizou, surdo aos pe-

qHrnlnos entrave» rf'i perversidade
humana: energia decidida a golpear
todos os obstáculos que lhe tentavam

jmi/mir o ímpeto abolMoniita — l.niz

Cama deixou bem fixada, na chroni-

ca dessa ignominiosa phase nacional

a sua fuUturante e pura effigie de pa-

ladino. MrrccMa f, p>í.t. n Itomenonem

qite são Paulo vae tribu'ar á sua me-

morta, pagandi-l/ir, em hrai?:e impe-

reciccl, o ouro do seu verbo libertador.

"Espana, 
cancerbera de

glorias"

O sr. José de Alarc6n Fernandes, co-
nhecldo publicista hespanhól, que, «ain-
da ha poucos dias, realizou nesta ca-
pitai uma brilhante confefencla, vae
proporcionar ao fino publico santista »
opportunidade de ouvil-o, em Interes-
sante palestra que realizará, no dia II
de abril próximo, no Centro Hespanhól
da vizinha cidade sobre o thema acima

Reina grande interesse, entre os in-
tellectuaes santistas, pela palavra do
festejado conferenclsta, que 6 um estu-
dioso honesto e um observador agudo
das cousas e dos homens brasileiros.

HIO, ("Cíaseta") — O ministério
da Viação está dando os melhores
exemplos de economia. Na questão dos

automoveis offlciaes, foi elle que agiu
com mais acerto, cortando o mal pela
raiz. Notando a Impossibilidade de evl-

tar todos os abusos, o sr. José Anieri-
co resolveu mandar recolher á garage
da sua pasta todos os seus carros a

começar pelo que o servia, passando,
desde ent.lo, a andar de bonde, sé se

valendo dos taxis para Ir aos despa-
chos do Cattete.

Foi pena, entretanto, que a provi-
dencla radical e ultra-morallzadora do
ministro nordestino nflo encontrasse
imitadores e ficasse Isolada, quando
tudo fazia acreditar que encerrasse o

inicio de uma série de medidas a se-
rem adoptadas pelos demais ministe-
rios.

Agora, o sr. José Américo acaba de

pôr em pratica mais uma das suas. El-
le resolveu que os officios da secreta-
ria or«» sob sua dlrecção sejam feitos
em mela folha de papel e náo em folha
Inteira, como era costume naquella re-

partição.
Essa deliberação determinará uma

economia annual de quasi sessenta con-
tos de réis!

Por essas e outras é que o sr. José
Américo está se tornando um adminls-
trador celebre, neste pais de esbanja-
mentos. ..

As negociações

para a cessação da greve

dos mineiros francczes

PARIS. 28 (U) — A conferencia do
primeiro inlnlstro, sr. Lavai, com os re-
presentantes dos mineiros, inclada hon-
tem pela manhft, prolongou-se por todo
o dia, sem que se tivesse chegado a
qualquer resultado favoravel ao termo
do litígio existente entre aquell

D perigo do. 

"Dinptes"

Um homem ferido na rua

Theodoro Sampaio
Na manhã de hoje. quando viajava

no estribo de um bonde que transitava
pela rua Theodoro Sampaio, o guarda-
civil José Maria dos Santos, de 30 an-
nos de edade, domiciliado á rua do
Commerclo, 52. em Pinheiros, cahiu de-
síastradamente, recebendo ferimentos de^
natureza grave.

Depois de f-occorrldo pelo OabinetSj
Medico Legal, a vlctlina foi Internada
na Beneficencia Portuguesa.

Popa evitar a espeou'a;ãa

cambial

Uma taxa uniforme para

o nosso mercado
RIO, lí.H (II.) — Segundo notlclnm

KPrcntcN ríoN Imiiicon que «pernm «*•»»
cnntliio, resolver»in, neitrn em ileimte
reunir-Me loilo» om dim* utel* An II lio-
rn* da nimiliA, ni» lJnnco do IlriiMil.

r.m c«da reunião nerA romblnndn e
enlnheleeliln uma luxa uniforme |»arn "
merendo, evltnniln-ne n**lm n ewpeeu-
Iii«,Ao e IIS quéilan brusen* do cambio.

A medida, pela eerter.n que oa refe-
rldoN icerenten tPm de que dará reaul-
lado. «erá lambem evtennlxn h praça
de SAo Paulo,

vyvx>000000000000000000000000000000a300000000000000000(

SEMANA SANTA

Se V. Exa. pretende ir a Santos prefira o

PALACE HOTEL

Praia do Jcsc Menino, 143 — Tclephone 1005

Caixa Postal, 83

Apartamentos simples e de luxo, agua corrente em

todos os quartos, máximo conforto, primoroso

serviço de cosinha. Grande parque e garage gra-

tis —PREÇOS MODICOS

JÓCKXXXXXXXXKXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXÍÜOOUOUUÜOOUUO^

G ministério üa justiça

já eslá sendo mudado
b.lhadore» e proprietário» da. «|. 

prej:0 onde eHe

estava funccionando vae serEspera se, no emtanto, que hoje sejam
reiniciadas as negociações.

Tentou suicidar-se

ingerindo ácido muriatico

Hoje pela manhã, em sua resldencla
A rua L>. Anua Nery, 179. por motivos
que não declinou, a Italiana Rachel
Clvelll, de 75 annos de edade, tentou
suicidar-se, ingerindo ácido muriatico»

Soccorrlda a tempo, foi a treslouca-
da posta fôra de perigo, e em seguida
nternada na Santa Casa, onde ficou

em tratamento.
Ha Inquérito sobre o facto.

Violento aguacoiro

cahiu hontem sobre a Ca-

pitai Federal — O trafego

paralysado durante largo

espaço de tempo

RIO, 2R (II) — Violento aguacelro
cahiu hontem A noite sobre a cidade,
seguido de descargas electrlcas e fortes
trovões, pelo espaço de quasi duas ho-
ras, incessantemente, paralysando por
completo o transito de vehleulos, pois
que em algumas ruas a agua subiu a
considerável altura.

A avenida domes Freire ficou lnun
dada de principio a fim, facto que ha
multo n.lo se verificava.

Na praça Tlradentes, na parte frontel-
ra á delegacia do 4." dlstrlcto. a agua
Invadiu esta dependencia da policia.

Egual sorte teve o 12" distrlcto, na
rua do Lavrarlo, onde a agua chegou a
quasi dois metros de altura.

Em Botafogo, notadamente A rua da
Passagem, também a enchente teve
grandes proporções, penetrando a agua
em algumas casas commerclaes.

A praça da Bandeira, como sempre,
transformou-se num verdadeiro lago.
demorando o escoamento das águas.

Varias localidades dos subúrbios sof-
freram Immenso com o aguacelro que
cahiu hontem A noite. A rua 24 de Maio
ficou completamente Inundada, Impedin-
do o transito de vehiculoa.

O bairro do Cattete foi bastante attin-
gido pela chuva e a agua Invadiu va-
rias residenclas.

posto abaixo
RIO, 2* ("Gazeta") — O ministério

da Justiça já está sendo mudado para
o Monroe. Dentro de poucos dias, elle
ficará definitivamente installado no
elegante edifício que pertenceu ao Se-
nado da Republica velha e sob cujo te-
«•to funcclonou o famoso Tribunal Es-
peclal, em bôa hora dissolvido pelos
seus proprlos elementos.

O sr. Oswaldo Aranha e o coronel
Esteve*, chefe do seu gabinete, fazem
questão que a mudança se effectue o
mais depressa possível, afim de se 11-
vrarem dos ratos e dos percevejos dei-
xndos pelo sr. Vianna do Castello na
casa velha da praça Tlradentes, onde
a pasta do Interior operava, casa., aliás,
condemnada pela Prefeitura e que vae
ser posta nbnixo sem demora, para se
fazer o alargamento da rua Visconde
do Rio Branco e desafogar o trafego
do larpo do Rocio, um dos mais movi*
mentados da cidade.

O gabinete do sr. Oswaldo Aranha,
no Monroe, vae ser o mesmo que per-
tenceu ao ex-senador Azeredo, presl-
dente do ex-Congresso Nacional.

O ministério do Interior não ficará
sendo o de melhor InstallaçSo, que es-
sa gloria * do ltninnraty, mas ficará
sendo o melhor situado.

D proxiüio calmante do

conde ris Paris

Os hotéis de Ptv!ermo estão

repletos
ROMA, 2* (II.) — O "Oiomale d'T-

talia" aununcla que, por occaslAo do
proxlmo casamento do conde de Paris,
em Palermo, será servido, apôs a cerl-
monia nupcial, um almoço em que to-
marfio parte 1.000 pessoas.

O jantar da festa do casamento reu-
nlrA apenas 90 convivas.

SAo esperados em Palermo, procedeu-
tes de Marselha, quasi 2«>o convidado»
offlciaes, oa quaes deverão conservar
os seus lugares a bordo do paquete,
por<|ue nAo ha mais accommodaçõês em
nenhum hotel da cidade.

S ESHandante Byrd

foi agraciado com a Cruz

da Legião de Honra

WASHINGTON. 28 (D — O embalxa
dor da França, nesta Capital, sr. Paul
<""1»ndel fez entrega, ao almirante Btrd,
da Cruz da Legião de Honra, com que o
governo francez o condecorou, pelas
suas explorações polares, artkas e an-
tareticas.

A Gazeta

Levamos ao conheci-

mento dos nossos ciien-

tes que Josephina Amo-

rosino não é mais caixa

desta folha e não está

autorizada a assignar

recibos.
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Faculdade de Medicina]K^c\cB0RN™LR|° 
A

O coronel João Alberto vae adquirir o material necessário

Finanças

á matricula dos 
"17" — Qual será, agora, a desculpa?

H*nt«m, *4 poite. o »r coronel João
Alberto rscebeu. em fu» tesidencla par*
tleular. « eommlirtfl do» 17 «Mudam»»
de mediria* que nlo conseguiram mu-
trlcul» por falta da mobiliário O tn•
terventor recebeu o* javtni estudante»
tom mu-ta amabllidade. e«a\Idando-#»»
at# par»i Jantar »ni sua companhia. Kl«
•creltaram porque ar.im multo» # « ar
interwntor ooderls mesmo nào uo»i«r
da brincadeira...

Depoi* de demorada a amigável pa-
le*tr«, * cftmmlifXo entregou ao »r
.loto A'b*iio um longo memorial. hls-
rariando todo* o» facto», bem f#w# 2«
recor'»» de Jornas». todo» íohri o s>-
aumpto. t»o longo memorial desta- amo»
o» seguinte» topicoe:

"Seja. no emtmto. d* grande alesnee
esse motivo, contra todo o senso com*
num, a v. exa. nflo o ignora, nem pot
certo o tr director da Faculdade, nln-
ftuam ha da ignorar que o valor *<*qu'-
•itKo da» 17 carteira» a do» 4 micros-
«.opio» lmp«rt« nutria baçatella, numa
nor.ada para um estabelecimento da an*
sino officI.il, mantido» pelo Ro\erno d"
Estado. reconhecido nelo á* Unlio. «.
• o que da» consta. dotado pela Fnnd*-
f.S« Rockefaller com a magnífica lm-
portancla de ee!s mil conto*.

Admittamo», fimo. sr. — releve-no»
o atrevimento da supposlçio — admit-
tsmo» O tia oa dispendio* com a cone-
trucçfii do majestoso edifício nlo cot»•
sintam, da prosvpto. a acqulslç*o da«
1? carteira* a do* 4 mlrroseoplo». or-

< ida em talvez Neste < a»o
na eventualidade de qua a dlrerçi© do
Faculdade da Medicina de 53a Paulo a
t»»« no» autorize. oí>rlpamo-no» a con-
»exulr a necessária Importa nele. qual-
quer que »ej», para a compra do» mi*
crogeopios a da» carteira». Cotizar-n««-
emos. h*o de »e cotizar o» no»»oa pae»
e. si preriío fAr, iremoa do commerclau*
ta a commen tante, de Industrial a In-
duAtrial. para mendigar o !i«oe«arw»

para a acqtflalçlo. O sstitimento do Idoui
nlo se «*rrbotou em todo» os homana.
e ainda o» ha qua têm a bol»a í«mpt»
aberta para o» emorehendlmentoa de
alcance morai. E a nos*a matricula na
Faculdade de Medicina de 5fio Paulo,
este anno. para nAs representa mdi*
que um d reito adquirido. lnconte»te: '
a justa recompensa de Innumero» «n-
criflrlo!». da muita» noites d»
da despet.it vultosaa e. mal» que tud.i
i»»o. ê o notan ideal presente. Ser alu-
mno da Faculdade de Medicina da S3-»
Paulo é o sonho que vimos alimentando
desde que InUiámo» o» no**o* prep*-
ratorto», o nosso rurso de humanida-
de» E vel-o agora de*fazer-»e. esbo-
roar-«e »nb um "nSo"* imperativo, cm»
teporico da um »ô homem. d«> uma
prepotência, e por moti\o tâo impor>-
dera^el: varir.o» a»»im postergados ">«

direito» que adquirin|os com a sppro-
vac4o no» exames vestibulares 4 re.*
lidade com que não habituamos: 6 «i-
tua Io que nAo merecemos, por il o.
*íra. despida de qualquer resquício >1a
mata elementar, da mais comexinha
equidade".

"A propoaito. consultámos o seu
ex-dir<v tor. o doutor Pedro D as á*
SiHa. docente de Patholoaia Medica,
oue no» affirmou ter s do o novo adi-
ficlo construído com tauacidade para
receber de 50 a SO alumnos no l." anno.
a despeito d» a!>run* professoras, quan-
do foi de sua construccSo. o pretend*-
rem com a » apaddade limitada pa^a 

"»•)

F. maie: di??e-uos o proí. dr Pedro
T>;as da Silva que oxtranhava nSo *m
ter reunido a Coagregaçfio para j»elo
mer.os tomar conhecimento de uma re»
nre»entac5o que lhe foi expressamente
dirigida, conforme dedutiu do» termo*
em que a redigiram, dado» á public'-
dade.

Com re'.ac;5o A primeira das affirm'»-
rftes do illuatre cathedratico de Path>»-
logia Medica, delia nSo discorria o nS<»
menos lilustre docente de Anatomi-»
Fathologiia, dr. Ludgrero da Cunha M<-t-

Visita dc um scientista

brasileiro ás fabricas

- Meinstcr Lucius

a. conforma entrevistA concedida a "*

Ixieta", Inclusa a esta representado
¦om outro» recorte» de Jornae» tju? d<*>
umantam a» no»aa* awrercAta. Ali A", o

I próprio prof. dr. 8crg»o Maira, aind*

| que. Indlrec-taiiianle, também é do me»-
I mo parectr. porquanto nos aaseguro»*

•iue as matricula» ao 1.* anno do curso

; seriam auftmentadaa no anno vindouro
E porque nAo asto anno. uma Ml

i que nlo lia raxlo preponderante qu»
entrave e».»e auâmento*".

* * *
! o coronel Joio Aibarto, d*pol» de In*
1 teir.ir-se do» díierea do memorial, de*

clarou aos estudantea que ai, de facto
I o» obstáculo» a matricula estavam na
I falta de mobiliário e material, elie se

J eompromettia a resolver o caso favor »•
velmente a elle», mandando abrir um

J credito pira e*M fim.
I Cstá agora, a questlo neste pé. nua

»! que resolvida pelo espirito justicei-

| ro do ar. interventor federal. Veremo»
I no emtanto. quae» serio agora a» de»-
1 culpas que apre»entarlo o* membro*
1 da Congrega^lo da Faculdade e o di-
I reitor do Uepartamemo de Educação.

GAZETA"

EM ATIBAIA

O NOVO RECORDE DE ARNALDO PESCUMA: 41 261

VOTOS! 

Os que se collocaram brilhantemente para a defesa do ti-

tulo de 
"azes" 

da musica brasileira: Trepiccione, Norberto

Bastos, Vicente de Lima, Pccci, Francisco Lima, José Ma-

galhàes, Clovis Mamede, Luiz Euono, Cyro Lima, Cardia,

Luiz Argento, Josc Maria, Arnaldo Pescuma, Paraguassu ,

Maria Antonietta Gonçalves Pereira. Aldrovando Scrosop-

pi, Rhodopi Augusta, Eduardo Dohmen e Pachcquinho

TIHMO
Ferbantenln

anterior
lufotft
UM»

.. Í*MT»
., Calmo

Aherfnra
biijt
PfftOU
1*142 i
I •• 41 

*•

IM375
Fraco

l rnr*l(i l'rrplr* f
Marlno SI .743;. 1

SVator Amai a I |
;• Quiniilho
(«ambertl. J.IT3.
José tll

fianovax.
ia»; Jnào
e. i:;«4;

Crneato
1.129;

menos

imma*
1 .a«»4.
Man».

José
Sepe.

Lealde
vota*

Finattc>p»iiitiie — Perante numerosa
I assistência, sobresahindo o elemento

feminino, realifOtt-ae na s*de da A?»o.

J ciaçlo Atlbalense do Commerelo. o es-

perado encontro entre as turma» loca**»
e as correspondentes da Sociedade Ha*
liana, de Btflganç».

A partida cittvr multo Interessante,
tendo sciailado plenamente s quantos
a assistiram.

No Jogo das segundas turmas, vence-
rum o- locaes pela contagem de 100
pontos por SO. No encontro das pri*
melrws turma», ainda, venceram o»
< ommerclalistas pela differença de '*•

! pontos A« turmas estavam as»>m or*
| ganitadas: S. Italiana — Leopoldo,

j Luiz. Oawaldo. Ângelo (capitão) c Ra*
I phael. Associação Commerelo — Pitlco,
| íilvano, Ditido, Juventino e Geraldinc
I («apitloj.
. Futebol — Alliados F. C. x S.lo Jo&o
I f. C. — Domingo p. findo, reali»ou«»e

o esperado encontro entre os quadros
acima, sahindo vencedor o forte catn*
pelo local. £Ío Joio F. C.. pelt algo'*

I ficatlva contagem de 2 a 1, o qne l Nw

j demonstra o equilíbrio do* bano<>s j1 disputint»v No Jogo do» segtind* s qua-
[ dros. houve empate de 0 a 0. Arbitro».

a partida, o *r. Thoma» do» Heis Car*
; <loso dc Aimeida que agiu a contenta

geral.
ilnnlfraiiiçflo —• Em signal de rego-

sijo pela sua promoçfio ao catgo de
í juis da ô.a vara criminal da rakital, o

povo desta « idade, em data de hontem

| promoveu uma significativa homena

j gem ao sr. dr. Arthur Moreira de Al-
1 meida, que pelo espaço de 13 anno*

distribuiu justiça nesta comarca. A
con:missão era composta do dr Leo-
poldo Nogueira, promotor publico e
capitão Benedicto Alvint. 1.® taoeliiâo.
h ella '-omparecendo todas a«« au'orida*
des locae®. I"c» o discurso official o d1
.Samuel Martins, j\iis fubstitut ». q«'t
em arrebatadora otaçlo historiou a vi-
da do juiz, dizendo o quanto ella signi*
fica na sociedade. Terminando, offeie-
ceu ao homenageado uma riquíssima i
bécca. Hespondeu o dr. Almeidt. vis:-
velmente emocionado, que agradeceu a
manifestação. Em seguida os manifes-
tantes, tendo ã frente a banda de mus'
ca 1.° de Maio, condusiram o homena-
ceado até sua residencia.

PARA VIOLINO —
«¦tone. 4o 0301 Alberti
Joio poffo. I.2H:
3. s i»; Con ra 4o l* l»e r,
Vunnuccln*. Jo»<
Edmundo Bloi», 1.G66
rusti, l.CSJi Arthur
Nlcente Tambotelli, 13
1.414. Vicente La Fale
Barra Funda, 1.31?;
1.15); iMiit* Migliorl,
Tumiatti, 1.021, e out»
do».

PARA PIANO: — \orherto lliom».
•-M r.^Ti Fraitclgeo O^rga. |LI3(; <»aô
lt *tl Alberto HaIUs, 1- 7f»S; Armntt-
do Ângelo. 4.274; Rrenno Rosil, 4.105
Affonso Idas. Ai manda Utigna.

Walter nn.lwr««r. : 11%. Um-
trtz Coramico, 2 Tf**; Alceblade» Cor-
r/a. 2 ô?5; Alfredo M"nttn<»rency, 2.11».
B. Costa Júnior, 1.010, e outro* me»
nos votado*.

PARA FLAFTA: — \ Irrnte »le l.l-
mo. 41 1t»i Corteso. 33 2 i Attilto tira-
ny. í» 121; Jofto Dias. 5.515; Primo Ca*
puxzl, 3.t23; Carrara, 3 438; Bpartaco
Rossi. 2.lfi4. Pas« hoal Clccone, 1.404 •
outros menos votado».

PARA SAXOPIIONR: -- Prrrl. .tn.13%
Jonas Arnglo. 14.041: Antalio I»elis.
7.341; Jo».* Ouelll, 5 í»30; Antônio Pa»-
choalino. 3.?€f; Aristides Ramos, 2.011

i Durval Novaes, 2.300; (Jeneslo Slquelrs

PARA
PILARK

Pi

Freitas.
Llixinhi

lena M
valho, 1
1.100.

PARA
ito ílTl»
33,513;

i in, Ml; I.yo i Nafta
ml ro» menoa votado».

v.NTull i>i: Ml'siCA* ro-
— Pnruuiiaaau', -• 41*: Uar*

•3; Motta da Motta. 16 221.
! ¦ K ,til Tmti. «.«*«) Ito-

?. ,!»4<t Miguel Teres. 5.300.
vttlnl. 2.75^: Euclvdes Maga*
.imbeirli, 2.450; lloraclo do*
.725; Amadeu Martins, 1.4"t;
z-nde, 1.303; e outro» meito»

fAKTOllA r>K MUSICA* PO-
>lnrla Antonietta fion-

•rrilrn, :t-* -13» JSUda Moraes
Anrlluce Marques, 1.321; Maria
¦M Dinls. 5.2**; Hachrl *'

' <»;•!». Irene pignatarl, 4.349
p-erottl, 3.!>44; Paula Hoff»

.37!»; Maria Branca, 2 3tl:
faatro. 2142; Helena de Car*
203; Mana Amélia Üastos,

DECLAMADOR: — Il0r»va»
>1*1*1, ;tt nT«i Chernbim Corras.

<"> rllln. K .410; Uennro Ro*
(tues iNige), 4.173; Laurindo d»-
ttn. 3-770, Lima Netto. ;; Ti".': l><».
ígos A. Netto, 2.321'.; Mario (íuldi,
05; Máximo Nunes, 1.602; Romeu D'
llls. !.»25; Mathla» Blmlo, l.SM; Ma-

i; 1. ísj; Mario liarei, 1.000,
loy Piado, 1.000; e outros monos vo-

CAFÉ'

NEIBI

Marco.. .
Abril .. .
Maio ., ,
Junho ..
Mercado
Venda» .. .••• —

IlhPOMUJ.
O ».icadn 4* abri» • fun . lonnn

hoje estável, embora muito retrahldo

quanto aos negocio». — o que é com*
•num acontecer aos sabbado».

As base» en» vigor foram, approxl-
madamente a» mesmas dos dias anterio-
rea.

MOVIMf XTli KsrATISTICO
nnirad.is. 21.940 «acras. Po me*,

790.712S sacras Embarque». 61.431 sac-
• a». Do me». 701.452 satcas. Stock
1.107 799 saccat.

CAMBIO
O mercado de cambio abriu hoje e*ta-

vel.. O Banco do Rraell inlrloj »eu» tra>
balhos sacando a 3 27,32. 3 "»1 e 13floo,
respectivamente libra» a 90 dia», libras
tt vista e dollarea I vista

Os demais Panros abriram sacando
pelM heguinte t a baila '

h vlata . . . í :r. S! * 1311*

da CUi. Paul
da Cia. INiul

1001 da 5 a
soof da 12.a

$

Ista n«m. a •
i»ta noin. a ,
do J heãonro
sórle a • • •
sfrle a .. .

i A a .• •

jftOf»!
;200|
;3009 '

;400|

700»
K0o|

:$W9

iiérle a .
«Orle a •

l.a A a
:,a A .. I
»Arie a •
séria a a

i l.a A ¦
2 a A a

NSlMIft
23390UU

82$0fi6
*1900 i
IHI503
R690A0
9SJ-.0)
919O0O
S»9't01
I19U0»
94950-1
K39S?0
101500

7390)

Librae, 90 dias . . 3 13 16 3 27 32
Dollnres vista . • • 1219X0 13|o60
Paris, vista .*••¦ 510 513
Be1gl< a, vista . . , . 363 365
Suisha, vista . • • • 29500 2$.'2"
Marcos, virtu a • • Sfioo 3f 12 •
Italia, v|»ta . . • • **o 6R»»
Ifespanha. vista . • • 19 120 1944H
Duenoe Aires . • • • 49550 41*0.<
Eacudos ....... ."XI 590

0 HERDEIRO DO THRO-

2.227; Tonico, 1617; Joio Piisaia, 1.3P'
e outros menos votados.

PARA VIOLÃO- — Frnnclarn l.lma
Sn r»r»0: Lai">a Sobrinho. 23.624; A'*
mandinho, 12 525: llodolpho M. Diio
7.957; Roque Lo»oalso, 6.303; Joio de.
Oliveira Flores. 5.156; Florlano Massc-
ran, 4.352; Basilio dos Santos, 2 S7ü
Francisco Araújo, 2.837; Theobaido i
Sll\a. 2.42Í; Ignaclo Bueuo «.'amargo.
2."46; Francisco Florlano de Souza J
1.919: JosO Sampaio. 1 71S; Petit, 1.438.1
.Io^í Covaleschi, 1.372; Serelepe, 1.029.1
» outros menos votados.

PARA TRAMP.ONE DE VARA: — ,Io-
aí ^Iniíulliâea, ,*t!».J»í»4i FrnnciM n Nava*
jas. 32.482; Scalahrini, 7.257; Jo?é B<-l
lintanl. 3«181, Jo»c Nicolinl, 2.^65; lo-
p(r Coelho, 2.212, e outro» menos vota*
dos.

PARA PISTON: — Cio* Ia Ma me.Ir
8t9 PT8i Seraflnl, 26 Alcebiades Pe-
reira, 6.425; Azuil L>"'U 0.155; VI*
ctor Laxzaro. 3.56 4; Roberto Silva
;:."v2: Attilio Moretti. 2.995; Francisco
Rerttige. 2 27.': Antônio Moreno. 1 >12
Alfredo Pires. 1.70'»; Joio Fonseia
1.698: Xmenea. 1.503: Carmo Tardio
1.305; Dino Piorotti, 1.290; Ângelo Sea*
labrini. 1.145; e outros menos votados

PARA BANJO: — Lula Buono. ;*.0 7;iS.
Zcsinho. 20.487; Garoto. 5.925; Amaoor
Pinho, 5.459: Josí Azevedo, 3.19S: Tho-
mas dos Anjos. 2.500; Caryba Ptza Al
meida, VüOO. Ociavlo Costa, 1.124; e
outros menos votados.

tados.
PARA

\ usii«tn.

xatt

Montevidéo ...... 99100 9|65o
Para compra de letias de exportação

foi declarado dinhelio, na abertura, a
3 78 e 129800, respectivamente para
libras e dollares a 90 dUs, entrega deu-
tro de 30 dias.

PARA CAVAQUINHO: — Cyro Minn
< l.imiiihn >. :i4 :• 111 Pinheirinho, 12 4>
Francisco Chaves (Percevejo), 11.86U

I Joào Bueno ('amargo, 4.583; Antonlo
j Migiaccio, 4 510; Antonio Peliinho.
I 2.107; Mario Rimos, 20.99: Gianobertu

Negri, 2.i»4T; Alexandre Gallettl, 1.977.
Emestô Blota, 1.499; Joio SanfAnna.

I 1-440, e outros menos votados.

'¦i:<-LAMAÍ»ORA — Hhodop»
m*lt Maria de Lourdes An*
7. Flores Brasil, *'0."7";

r. i Cravlnhos. 5.10*; Aydo
. MT: Pauliquinha Pereira,
c ' i Bevilacqua, 1.118: Noe-

mia Nnsf lento ílama, 1.41!»: Clartta
Pinto Freire, 1.810; e outra» menos vo*
tadas.

i'Ai;.\ ¦'MPOMTon ursiCA»
-LiED ::: — KdBardo Doliinen.
4i» 7-hj Sfvan. 37.223; Vicente de Lima
5.Ú,»:'. .! uiin tV Siqueira. 3 .264; Mi-
«none. 2 ' v" Paglluchl, 1.571; Joào
Sepe. 1 tT¦ •. »•> outros menos votados.

PARA • v.MPOSITúR DE Ml SITAr
PGPULA — Pnrhequlnho. 41 OWi
Roberto Splendore, 11.951; Nahor d»
Camargo, 11.951; Zequinha Abreu
7.9.ÍU: Jo-i* Maria Dias. 5.253; Lamar*
tine Silva, ''..070; José Nicolini, 3.025
Mcnotti Petronl, 2.912; Alfredo Mont*
moreno 2.^07: Jayr Alvarenga, 2.047
Fraticis' •» Lima, 1.510; Alfredo Pires.
1.160; e outros menos votados.

MAS BE ARTE

PRÊMIO LUIGI CHIAFFARELLI

r. ali/i -e amanhil, no Theatro Munlci-
pai, 'i 7,o con.ur:-o do jovens pianista*

. a.-ilei;'":, promovido e organizado, como
sp gab«- pela so_'ied«de "A Tardu di
frian.-a" lxira disputa do Prêmio Luigi
Chlaffa relli.

u piL>gramma a ser executado pel^?
oito < i orientes deste certamen é o se-

M.Q0DA0
A I4KIITI 14 A

Abril
Maio
Junho ..
Julho ..
\ffoito .,

Sc tembro

I nmp
tofoon
409000
o'.'9 500

AS UCAR

Ibl

eitã uravcmenle enfermo

LONDRES, 2* <L") — Noticia» de Bu*
egrest Informam que o príncipe Miguel

da Runu»nitt catá seriamente enfermo
rom um ataque dc gi Ippe.

Aí ultlmiiH n«.tl< lua 4t«lam i|w ».
tinha uggravado o seu estado febril,

ri PUINCMPEZINHO ESTA' SENDO
ASSIHTIDO POR SEl\S PAES

BUCARE8T, 23 (C) — A rainha lie.
lena tem ««tudo, permanentemente,
junto do leito do pi inclpo Miguel, o

qual está soffrendo dc um ataque de

frlpi'»*.
O rei Carol tem estado, freqüente-

mente nos aposentos do enfermo.

ESTA' NO RIO

um industria! aüemão que

falou a um matutino ca-

rioca
RIO,

ABERTl II *
Cnnip.
39$"iOO
4O|300
411500

Abril
Ma#
Junho .. .. .. ..
Julho  .. —
Agosto . • .. .. .. —
Setembro ........ — —

TÍTULOS
PREGÃO DE ABERTURA (11 HORAS»

Negocio» effeetuados
Ob> iyuròcê

8 do Estado de 1922 port.
314 do Estado de 1922 port.

5 do Evtudo do 1922 p<>rt.
Letra»

% da Camara dc JaliU* a

2S (UTB) — O "Correio da Mo
nhS" publica unia entrevista com o »r.
Hermann R -l. dhector da "Siemens

S. huckertweike" d- Berlim, a proposPo
da situação economia do mundo. O sr.
Reys diz quo veiu ao Brasil orientar-«•»
cobre a situa^flo da sua succursal nest4i

Vemi praça, e 'j.;c « ;i*!e ; a '5 anno».
Declarou ». s. que quando ha pouco»

dia* dexrmnarcou em Santos observou o
movimento do porto muito mais calmo, do

qu«» ha tre> onnos. ;>>: «» aslâo de Mia ul-
tirna visita ao flrasll e também, depol». a
S. Pauto, o que vem provar a gravldada
da crise que o pal« atriivos^a.

Referindo-.«-c particularmente áa condi*

|t/ie» economicas da Allemanha diz que
Vend.j>in pes*ima? e contlnttitrfto assim emquan-

não for possível cunsegulr a revisão to«
tal do» tiatndo» existentes.

715900»;
7101000
7059000

7O90II0

(Do correspondente) ;

O movimento em prol da

continuação das obras da

Cathedral

Pi a n. 1 — Alessandro Longo —
(E*ru>loa de harpejos. Opus i»7 — Edição
Rtcordt) — Um estudo, sorteado entre o.-
números 1, 2, 3, 4, r>, 11. 1S, 21 e 22 ;

. — Domem o .-^«arlalti — Sonata n
1S, em re maior < Kdiçào Ricordi);

PARA BANDOLIM: — Cardia. 34 007; — ll"bert S.-lnonann — "Aufsclnvung"

Leonclo Carvalho, 18.096; Caetano Bo- i 1 lnipulso« do <• '>ra«;fio) ;
III. fedio silva. S.«81: KmIv». > - Mum a 'ir autor moderno — A.l1 llbitiam;

— Musica de autor brasileiro — Ad

Baycr

Grande tem í
nhoras que se a
a sóde da Lisa
f-3» offe^ecendo

ido o numero de »e-
presentam diariamente
da«= Senhoras Catholi*

a sua collaboraqflo em

O leprologo dr. Sousa Araújo que se
acha ha algum tempo na Europa, em ,
viagem de estudo*, visitou os estabele-
r.mentos chimico-pharmaceuticos Ba\er
Meis'er Luciu» de Leverkusen. Ap6»
percorrer os laboratorios s<;ientiticos e
or. departamentos fabris, o visitante,
que manifestou a melhor impressão de
tudo o que viu. visitou, também, as
modernas installa',òes sociaes para a
saud» e o conforto do pessoal das fa-
bricas. O dr. Sousa Araújo que foi no-
meado dlractor do Serviço de Lepra do
Estado de SAo Paulo, pretende regres-
sar brevemente ao Brasil.

beneficio das obras da Cathedral.
A Liara recebeu mais a adhesfto do

districto de Plrituba a cargo das ws-
nhoras dd. Maria Amalia Fleury e VI*
ccntina Fiore perfasendo o numero dc
24 districtos dos quaes Já foram orga*
nisadas duas mil ruas e distribuídos
60.000 cartòe» com a numerarão das
respectivas «-asas.

Recebeu também a adhesão do? estu*
promptif icHiani a organizar diversas
conferências durante a Semana da Ca-
thedral.

A arrecadação dos cartões deverá ser
Mta, durante a Semana da Catbedial.
dc õ a 12 de abril proximo.

onte. 2.7S3; Romulo Aasolino. 1.762
De Simone, 1.534; Nino Nastari, 1.400
Attilio Bernardini, 1.347; Joflo de Do- | ^
doy, 1.301; e outros menos votados. I

PARA CLARINETE: — V.uIk Araento
ar».."HO( Nahor Ca 11 argo, 31.6S3, Adhe-

j mar Rasilio, lu.t.2S; Vicente <jre< o j
3.SOO; Norberto Rarbieri, 3.757; Ma - |

I theu^ Caramico, 1.610; Hilário Batte-j
I zine, 1.179: Lúcio Montagna, 1.172; An ,

I thenor Driussi, 1.012; e outros menos
votados.

PARA BATERIA: — Jo*é Maria
-t.477: Vicente (Jentil, 23.91U; Mcide*
Biszoi hl. 15.172: Carioca (São CÍaetano) j
10.594; Fernando Careca, 7.612; Pas-
' hoal de Loscio, 5.199; João Chagas I
1.150; Antonio Moretti, 2.71S; Roque
Tumalo, 2.435: Nicoía Leocatl, 1.731: j
Paulo Russo. 1.280: Mario Opice, 1.143:
e outros menos votados.

PARA CANTOR DE MUSICA "LIE- 
j

DER": — Arnaldo Pencumn. 44.201;'
Edsrard Arante», 25.335; Ublrajara, j
9.477; Max Cardoso. 5.07S: Amadeu Oa-
chido, 5.06S: Julia Pedreschi, 3.200; Vi-1

llbitium
Leitura á primeira vista;
- Exame oral de theoria musical so
• <.-gain!fs pontos: a» Valores. Com

Inicrvallos, Formação de escolas

Tio mundo da

oeronn»fi«a
QLli DA DK l">f AK ROPLANO U.M

LA PAZ
LA PAZ, 2S <U.) — Um aéroplano

•Caudron", quando vôava sobre o a*-
rodromo de El Alto, cahiu ao solo, cau*
sando a morte do sargento aviador
Buatllloa.

GRANDE CONCERTO

MUSICAL

no Parque Ipiranga

Em homenagem aos príncipe» d»
tíalles e OeorKC, e ã colônia ingleza,
residente em S. Paulo, a corporação

1 musical Lyra da Moô -a, realizara
amanhA. das 14 As 18 hera», um con*
certo organizado oelo maestro Dante

I Cavazzini, com o seguinte programma:
1.a parte — Grande Passo Doppio, "1

miserabili"; Scena e du°tto do '.o a to
da opera "Rigoletto", de Verdi; Grat»
Canzoniere Característico.

2.a parte — Mareia Sinfônica; Fan«*
tasia da opera "Aida", de Verdi" "Mar-

cia Militare". .
Será franqueada a entrada no parque

a todas as pessoas decentemente tra-
jadas.

JlftJL» JlftAJLft Jt»* k

THEATRO AP0L10 

"

Pllone: 4-3^12

Cia. do Arco da Velha
; flOJE — Duas sessões — HOJE

A'» 20 e ás 22 horas
Em vista do grande suc esso

alcançado pela revista

SE VOCE JURAR...
(Impróprio para menores)

continua a mesma em scena por
mais alguns d<as

POLTRONAV r.aoon

Estudantes com 50 0,0 de aba-
timento.

Dia 4 de abril — Impieterivel-
mente:

O PRATO DO 1MA g

¦«rgrrrrir» »»>

BOA VISTA

Phone 2-2589

HOJE E AMANHÃ - A s 20,43 hs.
Ln|ter1aculo completo

O celebre fakir oriental

Dr. Chammas
secundado pelo afaniado lllusio-

niatu:

The Great Nicola
FaKIrUmo - Illueionlsmo - Alta

^Insla
O dr. Chammas «*• um artista que
vem conquistando os applausos
das mal* exigente» plat^as mim-
diaes — Nicola apresentará nu-

mero* inéditos para P. Paulo,
completará o espcdaculo um

MTR\HI:NTK At TO >AIII\IIO
Preço»: Frisas, 2:,%. camarotes,

20$; poltronas, 5$; balcões, 4};
geiae.-, 2$000.

~ 

I Ciico Piolin-Alcebiades í

I Dia:

João, 102 — Tel. 4 -7366

II, 1, 2 e 3 de

abril

0 MARTYR 
-

- 
DO CALVAR10

I

j

Guarda-roupa e musicas

apropriadas aos myste-

rios.

| Quinta e Sexta-feira:

2 sessões

I THEATRO SANT'ANNA [
Empresa N. Viggiani

HOIE — A'.« 21 hora* - HOJE
PES U LT IMO KSPECTA< 'V LO

BERTA SINGERMAN
A pedido;
\. V. /,.

Farça em 3 actoa de Klabund
MASCARA*

1 acto de Menotti dei Picchia
Amanhã: DESPEDIDA

Matinê*, á» 15 horas: El Hljo,
Rosallnda. Pantalon

Solrée. a» 21 horas: Ruenaa Ne- I
rhes. Cena de despedida. Despues

dei entterre. l)eclamaç«o
2.,*ftira: F.«»r*a no Colyseu de

SANTOS
Frisa». Ti$; camarotes. 50$: pnl-
trona.*, 1S|. balcões, 12$. gal., 3$

AVENIDA

<ft ccrtum

s
*

P. FKUNA.M1E8 4 CIA. J
Av. S. João, 161 — Teleph. 4-1812 M

»
IfOJE — 2S do março — HOJE ^

A's 14,15, 16. 10,45 e 21.150 lioras ^

v sjl uu iviunao rs. 10 «
Reportagens, em 1 parte J
Festa dos Insectos 8

Desenhos, cm 1 parte 8

CAMINHO DA SORTE 
g

Super producçio da Paramount, H
em 9 partes, com Wllliam Powell

e Fay Wray ^
Preço»: Frisas, SS: poltrona*. 2$; \

12 entrada?». 1$. ceral, $60fi v

]Amanhã; Grandioaa mstlnée Infan- **
tt til. f»iin prí'fu-.i di^trihuiçA" do *
• bonbonf- e 11 .1 Rnific»» pii.pia>-aia 

*

UMtMM

I
-mm

^¦innnnDBBSiBBai

1

Conferencia mundial

do trigo

Na sessão de hontem fala-

ram os delegados yugo-sla-

vo, argentino, soviético e

rumeno
ROMA. 28 (H> — N~ reunião de hon-

tem da Conferencia do Trigo, o sr.
Frangos, da Yugo*Slavia, sustentou [
que os pontos principaes da questão
consistiam em checar a estabelecer uni
preço compensador para o» a~ri<u!to-
res e dar uma organ*saçfio racional á
product;ào. O sr. Perez, «ia Argentina,
affirmou a necessidade da livre con-
correm :a e «..¦••re.emtou '|U« a i .-spon. p/~)| IM PROMI INPI A nfl
sabilidade da crise re nontava A guer- miriXviTUI^^lnl/V/
rs O orador, depois de negar a res- Alexandre Llftelre, . .usado ilo tor

pt nsabilidade dos aizei da America e j 
aggrcdído e ferido ieveirente a Ance-

da Austrália, na actual situação, exa- Auriemo. toi improiuuu-iado, api's
minou o problema do trigo soviético e optima defesa, articulada pelo bacha-
rtfseverou que os processos economicos | relando Cicero Fajardo,
do governo de Moscou tornavam Inu-
til a clau»ula de uaçAo mais favorecida
Comluiu que a Argentina n3o poderia
dar a sua adhesâo ro regimen aduanei-
ro preferencial. O sr. Krystsman, ria
União das Republicas Soviéticas Sócia-
listas, disse que n.lo havia super-
producçJo de trigo no »eu pair, expôz
os systemas de agricultura soviéticas e
insistiu cm que nenhuma solução du-
radoura ria crise presente seria possi-
vei sem o concurs > da União doa So- j
viets. Concluiu que o sou pais tomava
parto nos trabalho. da Contwanel». j Sank innunclar.un qa* a Mtt MMwii.
sem. entretanto, assumir conuiromis.O! tante om Llüia recebeu nina carta do
precisos, bem como sem reconhecer as ministro das l'ira:,ns ,1o reru' «r
.ibrigatO.. contrahldas por outros E(-1 Manuel Vlnelli. ,1 clarnnd  a. con-
lados, em particular no tocante ao» d|c.Vs pre, .ri:,- ,,ue re 

'cmrentra 
»

sy.temas aduaneiro, preferenciaes. Ol Thesouro •«.. tornan- i-on-w.
sr. Jladgearu, da num.nl», defendeu | „vrt „ WB»llirn,0 interral tia ,t:a dl-
por sua v«, a clausula preferencial | v; ,;1 cxt(!rmi ,, ,,;il; .tro r,.,.ui„10 „...

crescenta que, no emtanto, o governo
vietlea de trigo nào -epresentava elo- j , •mvii' ! 

m 
nriftl?S QSCUfi. 

'

inento susceptível de revolucionar ai ]n raH 
' 

f , Rs 
f ,mp>n

oconoml. mundial e rematou dl«.ndo í°^t* f"1!" 
"V

.... Cl. nj,^ Imnm.ssoí, c.Mi,ceulr manter a con-
fiança de que coza nos mercadoj mo-

il situação ofílictivQ do

Thesouro 
peruano

exposta em uma carta do

ministro Manoel Vinelli, aos

banqueiros norte-e.mcricanos
NOVA VOP.K, 28 (l\l — a firma se-

ligman & Company e o National City

e declarou-se adversario dos blocos re-
gionaes. Ponderou que a producção so-1

THEATRO MUNICIPAL
^nhhado - 2S dr março - Sabhnilo

ás 20,45 horas
KSPBCTAfl |.n I.IIKItAltlO

M I an A I.
1'nlrnrlnn.l.. pr»n-« r» f f- nut.,ii-
dudes CUIa p Militares em l»ene-

flcln ila
"Herma 

á Luiz Gama"
Camarotes Foyer .. .. snjnAo
Cumarotse de 2.1 .. .. 2õ?n(io
B*lcAo  ÍOÍOOO
Cadeira Foyer .. .. .. Sfnoo
Galeria  stnni.
Amphitheatro  3S00fi
Poltrona  10$000

N. B. — As entrada» encontra i,
so á venda na

f'ji«a C««ilnrioln, rim Plrelta. 2."»-A
e Itedac^Ao d»

lamina <l'A>c Cnrrctta, de 8 anuo» (lr rdu-
f/r. nntioal (lc S. Paulo, uma ria$ cau-
didalas ai Prêmio i<iatit»ido pela

 "Tarde da Criança'' ¦¦

diatonicas e chromati^as; b) Biographi í
Idos autores cujos estudo» p musicas o«,
concorrentes executarfto neste programma.

Trcjsc foram os pianista? insrrlptos eo-
Imo candidatos ;•.» promio Chiaffarelli de.-«-
lie anno, |>orí-m .-omente se apr^si-utarapi
cm condi» õc« dc executor o pr ^ranmia

(dado os jovens dc psr- nio Lina. Mt
na, Myriam, Njuu, ivter i'un, daletio.
Jíii-yrn >¦ Yára.

A "Tard. da Criaicri" n.lo realizou Tio
anno passado o 4 m C ^n^-urso de Jovens
Violinista» Brasileiros, porque, entre cin •
¦ o concorrentes In- -ri^tos, Nomcnta um. «.
menino Hugo Pi Franco, oprenentou
"m condições de tomar parte nesse cer-
tamen. E.«*te anno verifica »e o mesmo
raso, sendo aquelle o uni.'o candidato.
Ne.-sas circunstancias o directoria d'"A
Tarde da Criança" resolveu permittir que
aquelle candidato exe ute fm publico, por
occasiâo I > concur--» do piano, o proeram
ma do 4 a inr.. :i! so <],¦ jove; violinistas,
.«¦•em ':::e < mi pios;, . •• r poi.da a
concurso ;•! p ..••)» • i«.« .u?

(1 « n r ¦> de piaui. a. tu.á inicio
14.JU horab.

que, no caso ria Conferencia n.lo che-1
car aos resultados almejados, seria
forçada a procurar uma soluç&o limi-
tada no problema do trigo, dentro do
ciuadro da Kuropa.

OS TRABALHOS PECORRKM EM
MEIO r>K ATM OSPHKHA

INCOMMODA?
ROMA, 28 (H) — 1 'epois de dni» dia?

de trabalho» da Conferencia do Trigo
póde-»e constatar que ella se desenvol»
\e em meio de ;. »a atiuosphera in-
commoda.

Apesar da» Intervenções animada»
dos sr». poncet e Ma»só, nfto deixa dc
persistir um sfrio mal estar entre os
diverso» deleerndo».

Nota- íe especialmente a ab»tençío
dos representantes do» Eítados Cnldos
e do Brasil. Os delegados da Áustria e
ria Allemanha parece que se sentem
mal no momento em que seus paizei>
ostSo ameaçados de se verem traaldo»
perante o Aeropngo europeu, por falta
irrave commettida contra o pacto da
Sociedade das Nações.

li.i, imaiiiiente, a questfto do» ru»so». |cuja attitude nAo positivamente"pect adores arrependidos".
Parece diffiell que a conferencia pos-sa terminar de outro modo, que nào

a« habituae. moç8.» e Indic.çOe. «emarcenc. pratico immedlato, mas
entretanto, serflo outros tantos
cos^ para o caminho do futuro.

N. da R. — a abstenção do repre-sentante norte-americano, a que se re-tere o despacho r.-,m». í comprehen«|.
vel. pois oa Estados Unidos,
nota publicada p. :
Estado, e dlvu\cr>d
vas. nVi se fazem
unUo de Huuia.

de

que.
mar-

conforme
!>'-cirtamento do
P^1.! própria Ha

representar na re-

nctarlos mundlaes".
'"O 

governo autoriza-me a repetir —
affirma o ministro da Junta Nacional
— que as garantias, dadas pelo» go-
vernos anteriores para o cumprimento
da» obrigações decorrente;-- do» oinpre?-
timos contrahidos pela republica do P'
ru', serão lealmente respeitada* den-
tro õc limites compatíveis com a situa-
• ão affllctiva em que se encontra o
paiz",

0 dr. Salgado Filho

vae occupar um cargo itn-

portante — 
Qual será?

TtIO. 2S <^*TB) — O dr. Salgado Fl-
lho deixará a chefia iu erina da po-
licia no proximo dia 1 de abrli reas-
«Iimiiido O curso (1c chefe de policia »
dr. Ba pt ista Luznrdo.

Diz-se que o dr. Saldado Filho re-
iu '.uã uurante pouco tempo mm .

as fun''cõcs de 4.o flílopado auxiliar,
em virtude de ostar sou nome Indicado
para um importante posto.

OS UNIVERSITÁRIOS

HESPANHOES

já íe acalmaram
MADRID, 2S (t") rEspecial) — A agi-

taçao acadêmica acalmou, em toda a Hes-
r inha. d(\id. a terem começado as férias

uiaiur iUiyoUancu.

d ico acha-se concentra-
de 'in mill õc de d -li • -
problema^ pulltlcus d.

/



THEATROS
SANPANNA

Com um excellente programina, reall-
1011 Berts Singcrnmn, hontem * noite, o
•ru festival artístico. Toda» a» peça» ro-
prrsrntada» agradaram Imniensainente,
Bens Singerman teve » colI.buraçAu
hnlhanta de Oreste Cuvlglla na luterpra-
taçíio formidável que non deu de " Uue-
ra. Nochra". de B.njamln l.lma, um
acto de alta bellem e atptrltuaJMada nu
obra de Schnltxler, alegre e ligeira, aa-
•lm como no .morlouatits trabalho de
jpereti, casa artista conquistou yB mui-
mo.H enthuslastlcos applaupo».

Encerrou o festival um programma de
derlamaçáo, pela inctmpuravel • querl-
d» dlotrls.

Rertn Singerman, repete hoj. "X. Y.
Z", e "Mascaras", de Menottl dei Pie-
chi».

O FROGRAMMA DE HOJE
•X. Y. Z.", de KUilund, e traduzido

por Jorge Sanhuesa, Um a seguinte dl»-
tribuiçlo de papel»- X, llerta Slngcr-
man; T, Orestos Cavlglla; Z, Alfredo
Arroyo. Cm creado. Jullo Kerrando.

A aegunda* pee,a do proKramma e
"Mascaras", peca em verso» de —mel.
ti Del Plcchla, IratluvçAo de Plane—»
Vlllarspesa, que tem a .seguinte dlstrl-
buiçâo de papela: Colombina, Berta Sln-

gornian: Arletiuim, Oreetes Cavlglla.
IMerrot, Júlio Ferrai.do.

Esta» peça» tornm arrlamudlsslmas.

por occaal&o de sua primeira representa-

çao. ne«ta Capital.
—— Am.iiihá, a grarde declamadora

e nrtl»ta Berta Singerman, encerra aua

gloriosa temporada em Ma Paulo, para
estrear depoU de ainuihit no Colyseu de
de Santoa.

Oa espect-culns de despedida amanha,
«ao o» argulutrs: Matlnee ás 15 hor—!
"El HIJo", "Pantaloii" a "Rosalluda".

"El HIJo", drama de Bernardo Esrllar.
com a seguinte distribuição de papei»;
Julia, Ber'a Singerman ; Luciano. Ores-
tes Cavlglla ; o medico. Júlio Ferrando.

A segunda peca será "Pantalon", 
con-

to em dois rempos de James Barrle, na

qual * Colombina, Herta Singerman:

Pantalon. Orestes Cavlglla: Arlrquim,

lide Plrovano: Palhn,;o, Jullo Ferrando.

Esf-a peça 6 Integrada por um cornmen. j
fario poético: prólogo. Intermédio e epl- j
lngo. de Conrado Nal* Roxlo, recitado ,

por Berta Singerman.

E, finalmente 
"Hosallnda", 

comedia de

Barrle, cuja personificação e interpreta-
r.So é a stgulnte: Senhora Face, (Ro»a- 

|
linda), Berta Singerman; Senhora Prest. i
lide Plrovano: Cario», Jullo Ferrando. 

'

— —Em soirée, áa 21 horas, será re- '

prisado o programma da festa artística, |
ou seja o seguinte: "Buenaa Norhes". ;
"Cena de DeMpedida", "Despues delEn- j
tlerro**, a um acto Ue declamaçáo por ;

Uerta Singerman.

APOLLO
"SI VOCÊ JURAR"

Est* provado, á vista d

bilheteria, que a Companhia do Arco oa
Vi lha agradou "in totum" á platéa ele-

gante do Apollo. E' que a peça, com que
o homogêneo conjunto se aperesntou,

tem todos os predicados para agradar.

Musica alegre, multo alegre, naclonalls-

sima, cortinas engr.içadissttnas, quadros
b*>m apresentados e tudo ii-so feito por
um conjunto em que figuram artistas que

posam da maior pympítthla em nossa cl-

dade.
Para sabbado de allelula, o cartaz está

annunciando um novo original — "O

prato do dia" — do querido comedlogra-

pho, Luiz Iglesias.

-O MARTVR DO CALVÁRIO"

Communlcam-nns ¦
"O martyr do Calvário" é. o tiro tra-

dicional de todos os conjuntos descon-

junetado» que existem em SSo Paulo. A-

madores e artistas de terceira ordem

congregam-se, na ípoca da semana san-

ta, para atatatlnar, impitdosainente, o

delicadíssimo original de Eduardo Gar-

rido. Sáo Paulo, por isso, nunca assistiu

* representação desta peça por artistas

de verdade, artistas com A grande. Des-

ta vez, porem, o theatro Apollo promet-

te apresentar a São Paulo uma fiel ro-

presentaçSo do conhecido poema sacro.

E tem todas as razf.ts para isso, pois

dispõe de um conjunto de artistas, que

Já trabalharam na comedia com exilo:

Olga Navarro, por exemplo, é Indiscutl-

velmente, uma comediante de primeira

água. Juvenal Fontes Já figurou na co-

media com multo suecesso, Paulo e Vio-

lrta Ferraz, também. Já colheram farto»

applau»os na comrdia. Saiu' de Carvalho

Já esteve no elenco dn Frfie». Alí-m des-

tes artistas, que acabamos de citar e dos

outros elementos do conjunto do Arco da

Velha, figurar.lo outroa artistas conho-

cldo» rm Silo Paulo, como por exemplo

Nino Nello, que JA está ensaia mio, com

os demais collega», o 
"Martyr do Calva-

rio".

A ESTRE-A DE RESTIER E HORTEN-

CIA NO SANTA HELENA

O» ensaios da peça de estréa da Com-

panhia de Pequenas Comedia* dirigida

pelo querl lo actor Restier Juninr, váo

bem adeantatlos, ar.sim como o trabalho

de scenographia. Apesar de serem ligel-

ro» o» espectaoulos da nova companhia,

a montagem das prças é uma das maio-

res preoccupaçíies do Restier, que pro-

tende fazer tre» cousas ao mesmo tem-

po: dar comedia» finas, bem montadas e

a preços populares.
A estrèa será no dia 4 de abril.

MOINHO DO ilTCA
tpraaan-

A GAZETA ri. PAULO SA BBADO. 28 DE MARÇO DE 1S31
faklr orl.ntal dr. Chammaa a o lllualo-
i.iita prof. Nicola, ¦„,. v«m precedido.
d. renome do. mala adeantadoa pala..europeu. . iiori.-amerlc.no., ond. a.
«na» axl.iblçoes mer«cer.m .loglo. una-

a critica . do publico. O dr
numa «rena » qua denominou

mostrará ao publico
iimldavel poder, que

o torna Insensível
• commoçoe». O prafmir Nlcois", —n
bem em scen. adequada — "Uma nolt
nn Egypto" -, a, exhll.lrá em
de magia r de alto lllu»lonl»mo.
nara a no»»a capital O» artl»'i
•tal***, a rainha do tango; Napolrao .le
Aguiar, applaudldo humorista patrlrto •
Julleta ,lohn«on, cantora, complrtnrno o
esprrtarulo, num acto de variedade, que
prometu agru.liir bastante

OS TRICR I-N1COS ESPECTACPLOS DE
CLARA UE1SS NOS DIAS 4 E 6 DE
ABRIL PRÓXIMO COM •MCCACIO"
-SANTARI.LI.INA" 

E "OS 
SINOS DE

C0RNKV1—_'

WILLIAíM F A RN UM E í\0<RZM »J ~
 TcALêMcAVÇe 

Cia-
micos aaaa-

Antarctica
¦Santarel-

llle". Entre
parta nos

Está marrada definitivamente
o dia 4 de abril nroxlmo o re.n
mento da encantadora "soubrette

ra Welss, que vae .Iht Ire» unlro,
ctaculo» no theatro Ca»in,
com as operetas "Bocraclr

Una" e "Os Hinos de Corr
o» elementos que tr»o ton
i-sprcla.-uln» arlma figuram
artistas: O In. Iiianchl. O lida Colombo,
Tino Ilruno. Lulgl Delia Guardiã, Emillo
llsrangonl, Ualhllds Bonito, Rnssnna De
Vec-hl, Lulgi Maloranl, Tina Turolltt.
Enrico Turolln, Alfonao Gessaca, Mlchel-
I. Glordano e Enrique Fantlnl. A orchr».
tra que »erá ,le 12 professores estará
sob a regência do conhecido maestro
paulista Armando Bela,,11.

A COMPANHIA DE OPERETAS tOM—!
BOP.ITTI VIRA' AO BRASIL

PORTO ALEGRE, 28 CB> — Annun-

*Ao lado di minha leceetãeia, a cesta transbordava d, papeis amaeeoladot. tVmft

MS» apanhara da penna paea ricreivr. **MsjM vezes garatuiára umas linlu. £ vinte

vezes agarrara neevosamente da lauda de papel, amarianhanda a com irritação. í\Jo

me faltava thema para deixar a caneta correr. «\o ,-mfflnío, senti me indisposto a

rabr.iar esta chromqueta. f <",*** — pensava — desejando ser agradável aos leitores

ia tomar me. também, um dos algozes desse doce substantivo que se tornou o virda I

rfeiro Judas de nosso idioma t que tão bem soa aos ouvidos, saudade. Hão de con I

vir commtgo em que, de facto. ette vocábulo é o martyr da língua portugutza. razão !
ditos 

j p0f 
-ue fita tm condições de ser gionficado. Com especialidade nos dias que cotrem. ,

L,u'y 
| quando qualquer titcratetha. sem valor e tem inspiração, deseja publicar baboteira> ;

intermináveis ¦ embora fume dezenas de cigarros horríveis e ingira alguns cálices d*

álcool não encontra assumpto. que faz elle? ~4ppltea forte palmada na testa e ex

clama: 
"Vou 

escrever sobre a sublime saudade! Themas não me faltam. O mal

está em que queria falar de i\orma Talmadqe e de Wilttam Farnum. O ra, a um

piei peonuncia desses dois nomes — nomes que ha muifoi annoi ir encontraram en

volvidos na poeiea do esquecimento testou, positivamente, num dia de chapas com

munt!) — deixa fundas saudades. tf.i. pois. o que causou minha longa inden

lio. Como chromsta. não padecia luetar-me á evocação da figura desses dois grande.

artistas que. como as Qeeta Cjaeho. as Clara liou-, o. ;]ohn Gilbert e os -Rumou í\o

varro, tiveram tua época, seu publico e seus fans". -is ciecumstaneias impelliran

me a isso. visto dentro em pouco termos no cartaz dos cinemas da cidade a fita 
"Ma

dame du IJarry", rm que ambos reapparecerão aos nossos olhos. Lograrão obtei

exitof e.lo envei de deslumbrar-nos. como antigamente, cam o seu trabalho, nào

cahirão. apenas no desagrado.' Ou — acham diificiU — retornarão ao 
' 

«ran" cm

peefeita foema.' f\áo sabemos. São iccespondueis. no momrrfo. taes interrogações.

Uma coma. aprnai. podnrmoi dizer: i qut a volta de f\orma Talmadge e de Wil-

liam Farnum. quando outro valor não tenha, servira, ao menos, para matar"
• saudades.

STOPh\SK\

w1?
—B^-rMaí"

A

Por
que sario Don

Pró herma de Luiz Gama
O grande festival de hoje no Theatro Municipal

Indo de Buenos Aires,
a Cia. de Opt-retas Ignet Boruttl, da qual
fazer parte diversos artistas multo co-
n her Ido. das plata.a do Prata, Inclusive
Ida Arce e Andrcs Barreto.

Do repertório dessa companhia figu-
ram as operetas "Xo, no Nanette", "Ho-

»e Mane" e mal» oito novidade». A Cia.
aatrtart aqui no principio de Junho, no
Theatro Colyseu, seguindo depois para o
Rio e SSo Taulo.

O QUE HA NOS NOSSOS THEATROS
SANTANNA — Cis. do Theatro de

Cnmara: • N V X 
". 

e "Mascaras", de
Menottl dei Plcchla.

APOI.LO — Cia. do Arco da Velha:
"Si voei Jurar..."

BOA VISTA — Espectaculos de fa-
klrlimo e illusionlsmo.

CINEMAS
"300 DIAS NO INFERNO", O SUCCESSU

DA SEMANA

Já é do domínio de todo» o »urres»„

que vem alcançando a» exhlblçSes. na

Sala Azul do odeon, desse portento do

Programma Senador. "300 dias no in-
ferno". Dá-no», o fllin, a visáo Impres-

sionante que e toda uma vibrante nar-

rativa do horror da grande guerra, pin^
tando a BSrB» negra» e rubra» ense In

ferno que lol Veidun. "300 dia» nn In-

¦MULHER CONTRA MULHER", 2.'-

FEIRA NO ODEON
Dentro de tre» dia», vamos ver "Mu-

lher contra mulher", um fllm da Tif-

fany que vae ser apresentado pelo
Programma Serrador. Na interpretaçAo

desse fllm. temo» Betty Compson, na

figura de heroina, ladeada por Julirtte

Comptor e fíeorge Barraud — sob a dl-

receie de Victor Saville. Comecemos

por dizer que Victor Saville foi cha-

mado á Hollywood, especialmente pa-

ra dirigir este film, deixando os estu-

dios em que trabalha cm Londres, on-

orldad.
, festa
elido o

iam a reunião de hojr n

iixlmo da cidade, a» alia» au

civis e militares do Estado

erA Inicio ás 20.45 hora», fa

r. Cardoso de Mello uma cor

r,br< aboli, i

A herma a Luiz
io largo do Arout1
sculptor lolundo

lha.lt, a, Uva
culo de hoje

Argentino
ale

qu
xlto

n traba-
esperta-

aparado
ley, Ht
lis operarloa negroí

que tomaram a si o encargo de perpe

sa» autoridades, vílo, decerto, propor
cionar ao publico que accorrerá ao ilu
nlrlpnl. uma noitada interessante.

O» ingressos para a festa de h.Je es

tilo á venda no bal.no desta fi.lha.

SS. iVaftVaf. 
'Rcaes o

'•Príncipe de Çalla.
Herdeiro Illustre da

Coroa 
'¦Britannica e

seu -Augusto Irmão

o Príncipe Jorge, com

os votos de boas-

vindas e de feliz

permanência em

Terras do ^Brasil,

Homenagem
de

Mappin Stores

>K»»t«e»e»e»jh<i»l>*.t>^j^^ ; 
' •'¦' ; '¦'-'-' •-'-'-•—

I morte
"L

Recordando o celebre crime da mala de Nancy, oceorrido
ha onze annos na França

AS CRISES NÃO QUEREM
f, O MENOS; QUEREM O

MELHOR
Super-producção do que é
bom nunca pode ser um mal

_'m exrmplo temei-e n' A Capital,

grande ca»a de modas da praça du

annos dr prisão. Madame Be»saraho
nunca perdeu a serenidade mantida
desde que se descobriu o crime e dis-

pequena mechs de cabello de Emillo

( Carrara, que fora perdoada depois de

cumprir 50 annos de prisáo, poi» acre-

| 
ditava que esse cabello lhe traria o

I mais cedo poaafval o perdáo daaeJaâo.
colhida á prisáo central de
iclttrou ao» guardas q,

de upa

Elle dev,

indiffereni

prl]
argo qi; Já

i nesse triângulo
ria escolher, ou a
e uma mulher qu

•irtude de um momento de f

ra, Baaaara&O, que, quando
.parava, confessou, em pie
ua responsabilidade, embori

nactae ten.p«j. %e datdtateaai

ande mala. pnr

E supor-produaiu.. . clientes,

nto se re-JRennes, declarou aos guardas que ' 
'

u mais ou. cercavam: "Si eu fosse homem ter-me- m mmmm——, ijin mm
lo, dp mo- iam mandado para a Guynna e ser-me- Ü*VMjX% r9> avQ _r
sentir em ia possível fugir. Nos mulheres nunca WfíBsFlJi

raqueaa da temo» sorte com a Ju»tiça". Wè *? 11 OfamW
meno» se En, 1Í2S, Paule Jai-ques, que havia - esfíí »>•¦•'¦"<>* ^

no Jury, a concorrido para a condemnnçao de sua

i, quasi ao máe. procurou Mlval-a, e, dirigindo-se Evitl o fmhaciamento do, óculos. tn-

;. ! ao procurador da Republica, affirmou Cintra-se á venda em todas as casas de
¦o foi assns-; ter inventado a historia segundo óptica

Tc,ena em ! ^1^11^:1%^^^ ma,' co*-* >~» * *M. 11000

mau cheiro1 nm vtaaatt aaanas a qatatta da preme-

.l.risse o homir
l.brs chegar ac

Barba Azul", s

; dltaçAo e náo qualquer i

hon-|'

primeir
comedia em três

da Espada Que-

arrancar gOttOMJ

Com uma casa rr|
"Moinho do Jeca" a

taçSo da Intrressant

quadros, 
"O Guerreiro

brada", conseguindo a

gargalhadas do publico.

Também agradaram em cheio o i

dro dramático 
"Deixa essa mulher

e o» "sketrhs" "Casamento e foj

"Bahiana prosa" e 
"Todos por

nha,
"Moinho" dará I

mente famill:

do á petizadi

do costume,

liiee rigorosa-

ás 15 horas, prometten-

árias surprezas.

BOA VISTA
ESPECTACULO DE FAK1RISMO E

II.I.ISIONISMO

Em espectaculo completo, ,

cio *» 20,45 horas, aprt.seiit

terá lnl-
-ão. ho-

Vl»ta

A COMEDIA DA SALA VERMELHA

DO ODEON
A Sala Vermelha do Odeon vrm exhi-

bindo uma nptima comedia da First

Brov, Bernlce Ciai outros.

A PARTHS CÔMICA DE "SUNNY" EN-

TREGUH A QUATRO FIGURAS

DE PRESTIGIO
A parte C(

za- 
| princii
MM

an- 
I penha:

.da vez mais, espernndo-se a i

iversas phaatt do processo sol

ne da Mala de Nancy" ter

procurou ndaptal-ai a um fi
tngraphico, offerecendo um I
ae» papeis, que era nada m

fessou o crime, porém, logo em
repudiou a confissão, qur foi, ,

tn. confirmada por paule J;,cq,

pretendeu intervir, mas sua ni

cou-a a chave no quarto de d,

o jury absolveu Paula Jacq,
demnando a ira. Hessnrabo a i
xini; r. .-nl virtude de elr,

UMA EXPOSIÇÃO DE TE-

i CIDOS INGLEZES NA
PRAÇA DO PATRIARCHA

da praça dr» 1';

r-Flr cgu.
igio: Jo

e náo hi

abue

ca Mackenzle Ward e O. P. Hrgglc

Todos elles desenvolvem o máximo da

sua comicidade no film explnidid,,,

dando-lhe o máximo do seu humor e

provocando as nossas melhores e mais

gostosas gargalhadas.

"DOCE COMO MEL" — UMA COMEDIA

ENGRAÇADA QUE TKM 
"MA-

CUMBA" E NANCY CAHUOLL!

Como sempre tem acontecido, quando

paulista fica em excesso carrnncudo.

para Ammmí
>uce-,T0E»--==
—OPeAH-HTOJ
DCIEMI10I-™
i^—HOTICIARIO

visita do Príncipe de
resolveu unia rxpo-
"Hiiclnda", da "Ra-

Inglaterra — o te-

nlsas, pyjamns. ves-

E tudo apertei.

(Ahi est
Facilitou
Ba tabela

A "GAZETA"

EM S, CAETANO

CONSULTÓRIO
MEDICO

O d>. -4. Tepedino responderá pot

inlrrmedio tfcifa folha a tudo quan-

to lhe for perguntado sobre mediei-

na em geral

juii.
... 11. -

\1, 3. — Usará as
bem cheia de Bit

alcol Par» ao mei
rl. d.- ampola» —

Iflcado» surgem quando ,nr-

,pera, animando, ronfortan-
clà. Bons jeremie» d, s.ihro.. .

spIrlliml. O livro 
"

,'rnu, qu. fa. B MU»

2) Hl.i.lrln — Para
- digestão difficil —

r>n, uma pastilha np6« :
„...,„,.. ,-i di, ta, Indlsp, ,,

amhtr
.ihlndo nillni. 4
..." disse a PO».

(Em IÇ-n-lfnl)

timadn negocia-

família aqui

¦roso» filhos.

Parente, es-

praça.
•rallzado na

iiuigas e pa-

•áriiiiiii

tlr-se d
nidades

Snntn
religlo
atholic

srnilo prrsiillilos
da pa.ochla Pe. J

palé Pa Alexandr

Mivo ilrnll.ln

Pai
fer, ndo

5,-rllr

gargalhadas
humor. O n

gunda -feira

eatrella», é

media t-tfTi
e Nancy Ca

sos le

nal-

OiilS nota

Roth, Mitzi lil

ets Gallagher e

protagonista»,

PAULI/TA
DE

PUBLICIDADE
effeito qur

dia" nos apresenta — segundo Já

m: a mal» brasileira de todas as

americanas.
r? para divertir-

niham Nan

umb;

APARTAMENTOS
ALUGAM-SE,

Precoa modlcoa. T

onfortavels
Abril n. 73. Tratar

mmn\\n ;iiii;;i:',|ii':ii!:i'::i'illl Mllliili.iiiiiiii.iilillllUlllllllUIIIII i

Dr. Carlos Noce
_ MEDICO

i App. dig«.ivo - Coração - Po.môe. - Estômago düatsdo - W* *

- Tubmulos. — Tratamento

Cooiuifono: Rua Senador Fetio
Cooiuifono: Rua Senado^ Feijo.^-J-^da,

^IIIIIMIMMTI""1'"111™^

lãüã /inasor rendes
T»ii..».-iaoi 

" 
j

Em Campinas procure o

Hotel Victoria situado no

centro e com optimas
accommodações para
familias.

Rua Regente Feijó, 1087

Cintra Rodrlgue», e que aeaha

tuliar magnífico vabln.t. * raa

tano, 123, altos da Casa Pcrnum-

versarlo- — Transcorreu hon-

annlversarlo nataliclo do bem-

moco sr. I.ydlo dr Moura, com-

nio Ideal.
 Pai

dedicado se

,sa-»e hoje dat

i do Ore-

natallcla
.drllniiplilnii

Pinto Tavares, fazendeira e proprirl.t-

ria om M,.gy-Mirim.

llnllr ilr Allrluln — Está sendo e«-

prrado com desusado enthusiasnío pr-

los elemento» mais representativos dn

sociedade sãocaetanense, o grandioso
baile A phantasia que o tlremlo Ideal,

fará realizar no sabbado du Allelula,
4 de abril próximo.

Clnr trnlral — A empreza drssa fre-

quontada casa de, diversões fará cxhl-

bir hojr á noltr, o fllm: "Bom Nego-

cio", super producção da Universal

Je.vel.
 Amanha, domingo, veremos a

fina prllirula: 
"Or. dez mandamentos".

(DO CORRESPONDENTE)

DR. PAULO DE GODOY
MOLÉSTIAS DE SENHORAS

CIB OUO I

Asslatente rta clinica gynecoiogtca da

Faculdade de Medicina

Conicltobio: Hua tíaráo de itapettnln-

ga. 18 — Teleph. 4-6146

Residência I Av. Água Brant», 4» —

Telephone 6-1U42

Moveis a qualquer preço
kiV S rirrri.a rie Mnvri. v.í á Rui S Caetano. 62 onde encontrará um grande l

variado sortimento de Moveis. Camas dc Ferro, Colchões, etc, que estão sendo vendi-

dos a preço de verdadeira pechincha.

RUA SAO CAETANO, 62  SAO PAULO

F-REDERICO GEILING
CORHECTOB OFP1C1AL DE FUNDOt

PUBLICOS. CAMBIO — S. PAULO

i'».ri,.i....... — Travessa do i.omrret

cio n." 3 Cl.' «obrelola, sola 6) — T

leptionli 1-4161 — 2-4161 — í-4161

RHEUMAT1SM0 E AGIDO URI CO
Diagnostico, tratamento moderno e cura na Clinica Medica c dt Plivsiotherapb de

DR. G. CHRISTOFFEL
Diploma da Faculdade d» Berlim.

PRAÇA DA REPUBLICA, 8 - mm.ZSffi**.

xcesslvo suor: Odnryl. A

assuninto — liyperhydrós.
r»r importuno. poderA It

Brllrzn" nlgunir» psgl,

r. m. — s.y» itiMiur — Pi

phosphnta, usará Bio Ne!
m al ool. rico em phnsplni

ilas — por dia — dt Ane-
dc fígado freaco e »ae«
Reglmen ael.rto: carnes

4 1 i:ff-i:rrr _

clpnlmente. Vida
rr, branca». A cor
to »„bre S trans-

Na Alleu.anhr hS ho-
erdadel-
'holoaot,

deaapparec
[nino qu.
nre fez q
miprid.is

adida iiu«'
ia o mvsi

tudo ''mi

prestigio das lindas per

alrtilo e
ria sala
. Appa-

Dc.lladlao — Deve voltar ao
nrdico assistente. O sru raso
i tutelln clinica. Lues rxlgr c
crio. E' flapcllo dn familia. da

sado. O fu
ndç parir
' 

í preciso

d Bmnil depende
,„t,il,ui,;-,„ de r
litaria. eis o lrii
r aem pre a Jui

ai .%'.-_v:aiur-

r.) «rorgr llnrl.i.l.i. — Usar» para
n qurda do cbello: Tônico Capill.ir V-

pirangn. ro„._.a_nc.a. 
^ 

Po?%x,o;n,;:brn;;;irum.\;i:,i'u::,,Mu.,i^
alternadn cora Arnamltiol: duas de ca.
da uma pnr semana. Internamente. 0»a-
rn o lodo so ha forma di Sun.ayá. uma

colher ás refelqoe». Mau ciado ou como
dllem os hespanhnes, sln embargos dn»

pessimistas, liic» 6 curavrl rm OU', dn»

ô fracasso": 
°- ' 

In»u'f f b'l,^''jn'd'J;'aor*n,ae"

desconhecimento das condic«r» pi rson»-

lissimas do caso rm queslío, etc. etc. L

preclao sempre considerar B l'do bom

llll. 1. TBPBPMIO

A'PRAÇA i
Levo ao conhecimento q„r ru rstoti

váo & Luiz. Cabellelrelro para senho-

ras sito A rua Con»olac*o B. 10. ' ¦
Certa do »rr attrndida no futuro da
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1

O eterno 
"triângulo".*...,

.. um homem e duas mulheres.

Uma, a sua esposa!

Outra, a mãe de seu filho.,.,..

.•Tt'"- *»i_ ry ' *J >.P-^' \^r JPqBPwM

I

7

9 r . 4 J A - ^ V f L i JH

9 t . / JL \ u L

l!l k A \ ML JkJLA 11

YxvyvYYv-ionnnonnoooocxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Dr. Nelton Libero

Cirurgia — Moléstias de senhoras

18 - RUA BARÃO DE ITAPET1NINGA - 18

TbonOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOC

DR. A. TEPEDINO
 : : MEDICO t s —

COXSULTOBIO: Rua S. Bento, 17, «o»
das 11 1IJ ia 12 112: d» 1« á» 17.

RESIDEXCIA: Rua da» Palmeira»,
127. Attende ás consultas em sua rt-
sidencia, ás 10 horas.

 PHONES: 2-1708 • 6-2031 —

Segunda-feira!a ¦ o

rrO/ARIO ALHAMBRA PAHATODo/ COLYJE

GILBERT

ROLAND

Ladrão

irresistível

Um interessante dra-
ma todo falado em

hespanhol.

METROTOXE NEWS

Pregos - At(• ás 18 hs.
3$000 - 2$000

Das 1$ hs. em deante:
41000 - 2»000

HORÁRIO:
Sesíí^es continuas a
partir da 14 horas

CONRAD

NAGEL
—- em —

Vencida

pelo amor
E mais: uma engra-
çadlssima comedia
.sonora em 2 partes

Baita desfile
com

Vlim Sunmierville

PREÇOS:
Matlnfe e soir/-e:

3$000 - 2$000

â

HORÁRIO:
- 4 - 6 - 8 - 10

9

Bessie Love
llnrry Laagdon
Ali iit Sainmerville

— em —

Valentes

á força
comedia sonora de
metiagenj sobre a
Lti S» < ca nos Es-*

tados Unidos
.I<»rnnl I niwrsal

rmrilinhn e «eu vi-
/.inlio, comedi;i em 2
partes, com Charles

Sidney e Charles
Murray.

Preços -- Mutlnée e
soirêe: Poltr., :i$:

1 2 entr., 1$500
HORÁRIO:

2, 4, 8 e 10 horas

Querido das

mulheres
— com —

VICTOR MC

LAGLEN
Fo\ Jornal

' 'nitnmriito fiicrcncH-
ilu. comedia em 3

partes toda falada
hespanhol.

\ Miissurana o n Jn-
iich, film cultural

¦la Ufa sobre a vida
dessas cobras peri-

gosissimas
Preços: Poltr., .$500;

12 entradas. 1$Õ00;
geral, 1 $ono

Horário: .Sessões a
nartir das 19 horas

JHvA

SU SCEN As'pi M

/ w ,:.v':"*v-' 
]w*ilW

"DOCE 
COMO

MEL — NUM*
DE SUAS SCENAS Dl

MAIOR SENSACAO
NOS MOSTRA. EM ESTY1 '

SAÇAO. O QUE Ê A MACUM
BA DO NEGRO AMERICANO 1

NO

B<o77if> dn.o JtyrajuJt Jud. , P AR AMOU NT

SEGUNDA

FEIRA

NO —

PARAMOUNT

NANCY GARROL

Lilliam Roth — Mitzi Green — Stanley Smith — Skeets Gallagher — Harry Green

-em - DOCE COMO

— MEL" —

Uma engraçadissima come-
dia Paramount. toda falada
e cantada, com letrriros so-

brepostos <m portuguez.

I III

MARIO MARIANI

lançará por estes dias, em
Ediç&o da "Platéa'*

com illustrações de Belmonte

ZWI MIGDAL

EXPLORADORES

MULHERES
um dos seus livros mais

fortes
Preços: .1AOOO — Pedido» ú

Redncçfto da "Plntén''

SOCIEDADE ANONYMA EMPRESA SERRADOR

O D E O N

Sala Vermelha

****C*********** ******** ** »

CINEMA PARAMOUNT \
Av. Brig. Luiz Antonlo, 76 3

Phone 2-38S4

tf»» . 5. 19.30 t 21.10 I». • Hoi.J
»p\n\MOtxT jorval, :w»
••ftlEM A BEIJARA", desenho

em hespanhol
"DENTISTA MUSICAL, comedia

em francez

MAURICE CHEVALIER
n.l VPrsflo TODA FALADA

EM FRANCEZ
de

Um romance em Veneza
Ainda com Claudotte Colbert.

Uma super comedia Paramount.

Hi

Preços: Frisas e camarotes, ""? *
112 entradas, 29; poltronas, 4f000 w

' y< €< **** * i

MOINHO

do JÉCA
Praça da

Sé, 4?

Hoje, das 20 horas em deante

"O Guerreiro da Espada

Quebrada"
Comedia do gênero livre em tres

quadros.
DEITA E««% >11111FR CHORAR
Formidável samba theatralizado

NI" ARTÍSTICO
Vnriednden - Sketclm - Cortlnnn - JHnilmloK - CmiçftM - Etc. 8

Prohibido para mfnoru « improprio pari M- '0
i nharitas. — Preça 4S000 #

^ 4 de abril: Estira Nino Nello! J
Piograi.imu colossal! S

Matlnée ás 15 horas
Soirée ás 10,30 e 21,30 horas

A* tarde e á noite:
Bernlce Clalre e Joe E. Brown, na

producçfto sonora humorística

GANHANDO O MUNDO
super comedia da First National

Um desenho, um jornal

e um natural

A* tardo: — Polt. 3$ono — 1|2 tnfr. 1$500.
A' Doltf: — Fris. 20$000 — Platéa. 4$000

1,2 en'.r., 2t — Baleio, 2J000

Sala Azul
A's 19,30 e 21,30 horas

Um dos maiores films feitos em
torno da grande guerra

300 DIAS NO INFERNO
successo na França, Allemanha e
no mundo inteiro. Grande producçjlo
sonora de Leon Poirier — Progr.

Serrador.
A CHEC5 AD A DE A A. O PRIN-
CIPE IIE GAI.LES E SEI IRMÃO
JORíiE. AO RIO, reportagem do

Programma Serrador
UM SHORT e UM JORNAL

Preços: Poltronas, 4$; 1|2 entradas,
2|; balcão, 2|;

S. BENTO
A's 14. 15,HO, 17, 18,30, 20 e 22 horas
Richard Bartheliness. no super film

sonoro da First: o CHICOTE
com Mary Astor e Marion Nixon

A eliegada de Aa. o prliielpe de
CalleK e rpii irnifto .lorge, no Rio,

reportagem do Progr. Seirador
UM JORNAL

A' tarde: Poltr., 2$; 1|2 entr., 1$500
A* noite: Poltr., 3$; 1'2 entr., lf500

CAPITOLIO
A's 19,30 hs. - 2 films no programma

ATLANTIC
supor film sonoro do Programma
Senador, com um grande "Cast"

PAíil E \\ ENTRADA
com Clyde Cook o Louise Fazenda
V chegada de Sk. Aa. o prlaclpc de
(¦allen e «eu irmflo Jorge, no Rio,

reportagem do Progr. Serrador
Preços: Poltrona», 2$: «enhorn. e

crianças, 1$200; camarotes, 10$

SANTA CECÍLIA
A's 19,30 horas

Dois films no programma
O ESPIÃO DA POMPADOm

sonoro, com Lia une Haid e Mona
Maris — Progr. Urania

MM CAMINHO
com Tom Moore, da M. G. M.

UMA COlttCA c UM JORNAL
Preços: Poltronas, 2J300; 1,2 ertra-

dus, 11300; balcfto, 1 í20(1

BRAZ POLYTHEAMA
A's 19,15 e 21,15 horas

A maior tragédia dos mares
ATLANTIC

super film sonoro do Programma
Serrador, com um grande "Cast"

A o lie and ii de Sat. An. o prlaclpe de
(•nllem e sen irinAo Jorge, ao Rio.

UM JORNAL
Preços: Poltr.. 2»; 1 2 entr., 1I200:

galerias, 1|; frisas e cam., 10$

es

Mi

UM FILM DEDICADO •A TODOS

Oi líiARTVRES^

tto MAIS*teTpivel

iC&S P/SIXÍE^*HU-
ii . MAnii,

mAGVEPRA-_
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'
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A GAZETA — S. PAULO — SA BBADO, 28 DE MARÇO DE 1931

A GAZETA 
em Santos

Duas 
palavras

A polida ratã m<1%riifio nnm eérla
rampnnhii «'unira o« dfim-iupadoi.

Tem «Ido |irmon dltrr*»M h o incita em
iBlidlcftr» dr trnlinllinr r qur por nhl
nnfluiu a niiindrliir, «nulo riitlnilon pn-
ra lugarc* undr ar preclan dr bri{ta.

A mrdldw é li An. Indlaruf 1% rlmrntr. O
qur ar torna pi-rcla», entretanto. è n«lr
ii»m critério, couan, nlláa, qur ar raia
obarr> ando.

A poliria aA trm drltado a mAo n In-
dlvidnua qur pern mhulmii prliia ruaa.
podendo drdlrnr a aua actlvidade n
mlotérra mala proprloa r utrla.

t Itlmainrntr, ou pnrqur Snnloa tr-
nha tradlçAra dr trrra honpltalrlra r
hAa. on porqur o rllma nqnl arjn mala
agradavel do qur rm ontrna pnrtra, n
vrrdadr é qur numrruaoa indivíduo*
draorrupadoa para cá trm «Indo. ramo-
lando prlaa vlaa publlma o dormindo
pelo* linnroa dua jnrdlna.

F.mbora todoa lurfrnt rum dlfflruldn-
dea r a rrlar seja Innraavrl, n verdade
A qur Snntim não |trrcl«n dr offrrecer
aoa foraatrlroa raprctarulo drprlmrntr
conto o qur offerrcr, dr «ra rm qunmlu
rm que ar deataraiu Iftiia dr mnltrapl»
lhoa a paaararrm prlaa ruaa. num dr-
ploratel atteatndo dr polirem. No llto-
ral ha luaarea undr pAde iraliHllinr
multa g;eutr. Pula riicnniinlicin-ar puni
IA oa que nAo trm arrtlço nn rldadr.
Dê-ar-lhr» on-iipn^Au. mi inruoa pnrn
qur ellea poaanm itaiihar pnrn proter
a aubalatrnrln r ar nuintrrrm decente*.

B' verdade Indlarutlvrl qur n rrlar
drtrrmlnou a pnrnlyxnçã» dr muitna

0 Professor...

Ouvi dr um raplrito rurloau r
lilsarro ratn grande verdnile: o
prolraaor é, dua qur trnliiilluiui r
utinhnm, u uniro ulirriru pa«'lrntr
r rraiaoadu. ('«infraao qur uAfi rn-
irndl n plilloKophlH ilo iiiru rscel-
Irnlr oliarrvndor dr humrna r In-
rtoa. SO drpula qur rllr nir deu 'n-

trlraa e*|illcnçArN r qur i-unclul ar-
reltandu nqurllr primunirnlu.

Fui naNlm que u eaplrlt» rurioao
r blsnrro Intrrprrtuu o aeu modo
dr >fr. O prufraaur rnlrn paru um
ratnlirlrrlmrnlu dr rnaiuo pnrn
Ircclonar. NAo Induan quunto %nr
unnhnr, nrm romo *ar rorrlirr n*
aeu» vrnrlmrntoa. (•nnhr qunnto
unnhnr. rrrrba como rrrrhrr. Tu-
do arrvr. Sr o duiifi dn rnan flr rdu-
caf-Ao Ihr pana mrnoa do qur rllr
raprrava, ratA rrrtu. Sr pnan mnla
tamhrm ralA rrrto. Sr nAo Ihr pn-
mi durniitr doía ou trra mrara, nn-
iln mnla rnconvel, peiian rllr rom
na arua liolAra. K ar uunrn Ihr pn-
cn. paclearln. O aru prolilrmn r
fácil, trm auhu;Ao Immrdintn: qurr
trnhnlhnr, arjn IA rumo fAr. K' pro-
fraaorí E'. Então trm dr cumprir
aa auna obrlançAee dr rnalnar r
rnalnnr multo liem. *r o auvrrno
Ihr corta oa vrnrlmrntna, rala dl-
relto. Sr Ihr auamrntn. nrm por
laao fira alrare.

A propoalto dratna roneluaêra
phlloaophlraa. ouvi nlnda do mra-
mo raplrito blanrro r rurioao o ar-
guintr exemplo» um niratrr dr hu-
manldndra foi n um cuIIcrIo a

prnrurn d. <rnhnlhn. O illrc.lnr
ouvln-o e contrariou u auxiliar.
NAo Ihr dlaar quanto rllr Ia «n-
nhar. Para qur? Aquelle aujrltu
nAo era profraaorf Mra. Para qur,
pola, dizer-lhe quanto Ia anilhar c

orno Ia rrrrhrr oa arua vrnrlmrn-
toa. O dlrrctor pruaava ilr cathr-
dra, ar me é prrmlttlda a eaprcn-
aAo...

\o fim do prlmrlro mrr.. nada. O

dono da raaa não ar mrxla. Paa-

aou o aegundo, nlnila nada. Paaaou
o trrcrlro, flngln-ae dr liullffrrrn-
tr. No fim dr arla mesen. o pobre
mratrr JA ratava eaninundo peln
nrcraaldndr dr dinheiro. Menino

qnr foaar umn parte pnrn pn«nr no

alfalatr. Afinal dr eontna. o al-

falntr não podia aoffrer do meamo
mal. O mratrr nmrai;ou duna, trra.

dra vezea. prdlr no dlrrctor «Io

collrglo alcumn conaa por conta

doa arua ordrnndoa areumulndoa e

n*n pau»». Não <"» ' "rnurm. \ nl-

ton d» porín ri<« K«blnr<*.
v(o n«« olho» oltlicuo. il«. hnni.m
«lnnnl dr tino nllo r.tmn dividido
m pHcnr nlntnim. qunnto mal. au

alfaiate doa outroa.
Oa diaa ae paaaavani. Paaaavam

oa Bi.ira. K JA «uaiil "" "m

do anno, quando o dlrector man-

dou um aviso no profr»»or i|iie

i-ompnrrrraar ao «fii gHliln.t. dc

trabnlhoa.
O Inaenuo meatre alearou-ae:

rrnm oa vencimento*. rm partr ou

no todo, f|UC Ihr «rrlnni poiso». Dru

a aua aula com excesso dr rnthu-

¦ Inamo. Tornou-ar rloqurnfr,
arua alumnoa ratranharnm o

rto. Dru notaa boaa aoa vadloa e

aoa bona dlatlncção. Snhlu da aala

e IA ae foi, rom pnaaoa dr artr le-

Kuaa no «nhlnrlr do dlrrrlor. E»-

te, ao percebrr qur o mratrr rata-

va A porta do aru gabinete* llml-

tou-ar, nprnaa, a dl«rr-lhri
Entrr r raprrr,

O profraaor raprrou vlntr ml-

nuto». O dlrn-lor rarrevl» nlBumn

rouan. Ouvln-»r o vftnr «rrrno dn»

nina dr uma moaca. Afinal, o bru-

to do dlrrctor vlrou-»r » auaplrou

rata phraart
_ Vou draprdll-o do collralo.

O mratrr n*o tr.r animo pnrn

rrapondrr. O» »"l» olho» »<¦ rnnrr-

Jnrnm dr Initrlmn.. I m .oluço ror-

ton-Ihr a rornitrni dr fnlnr.

Ta mudo. Com mnlto cuato dlaari

Sr é prloa ordrnndoa, nAo ar

Inrommodr. Sr n*o p«dr sanar,

parlenrla. Eaprrnrrl,
E. drpol» dr multo ruato. com

outro auaplroí
_ o qur rn qurro é ílrnr trnhn-

lhando. Prrflro trabnlhar n aablr

porqur n*o reerbo.
O dlrector aorrlu. Tlnhn rcncl-

d"J_ 
EntHo flqur. E.H <•«««•

llcia hora drpnla I* »»«¦?»

profrsRor a dar a »oa 

1. dr KCOKraphln. prlo m««kodo

»rm mrthodo. multo pn.lrntr c rr

»lfrnndo. >lal« pnclrntc do qur nm

frade, mnla rr.lltn.do do que um

my'tllo*nIe*re 
ratava que. ao «a-

aer prmunta. aoa arua dlaclpuloa.

havia ..quecido «odaa

icrammatlcaea. Por nirl-

com eate feio peregrlnlamo. dlrl

Slndo-ar a um alnmuol
- »•. «<** —

Oa
f «i—

ohraa. o mavlmenlo dr ronatrurf.Ara
rm *aiit«»a. por rarmplo, nAo r o mra-
ai o qur ar naalftnalava ha quatru an-
nua ntrn*. laau, porém. nAo è motivo
parn que ar prrmlttam eaprrtaeuloa
drprlmrntra, ufferecldoa nua ulhoa du
cidade por peaNoaa ratranhaa nu noaao
mrln, como trm ncontrrldn.

I|uem nieiidlun r riiRruNnn n IruiAo
da \udla«rm nAu aAo. rm abaoluto, oa
uperarloa qur uiuruni rm Sautoa. SAo
peaaAaa qur pnrn aqui ar dlrlaetti, »ln-
ilna ilr dUrraoa pnntom. nn mprrnnva
dr aua%laarrni. dr qunlquer iniiilii, aa
anua «iclaaltudea.

Qurrrni trabalhuf
Prrfrltanieutr. Aa autorldnilra ar en-

carrrnnm ile lhea rnalnar oa pontua on-
dr podem ohtrl-o.

'-'a, pula. qur nppIiiuillnioM, enm *ln-
f-erldnile, a» pro« idrnclna da polieiu.
adoptadaa JA com ürnnde aucceaau. I r-
>te, apruna, como uclma dt^araioa, qur
•» aru iiioilo de agir olicdci;u a mu cri»
trrlo rrrto, raaoavrl,

Neni mnla nem mrnoa.

pãrtTFdiciâria

m:h\iços nr.Mt.N \ijos p\n \ o
m \ :n»

8.» Offlrio
A'í« 13 horaa — Accrtrdo no acfld*n-

tc no trabalho entre aa parte*: Primo
Y Alvares, victima; 6. P. Uailway
Cln., p.itrAo.

A'b 13 hora:* — Inqulri«;3o *le 4 te»-
temunha», na jimttfica^&o requerida pe-
lo dr. Thomas D'Alvlm.

7.* Offlclo
A'a 13 horas — Summario crime, i

proceaio que a Justiça Publica move
Walter Heptlmea Stredwlck, incurso no
•utigo 306 do Codigo Penal.

Explosão dc uma bomba

de gazolina
SANTOS. — Honttm. 4. 12.10 hnri».

na ICmprexM Santlata de Ateia», iituada
no lugnr denominado Bacia do Macuco,
verificou le a exploalo de uma bomba «li

gasolina. Perto dc>ta achava-se o opera
rio Edmundo Martin», de 211 annoa de edu
de, brasileiro, cagado, residente à avenida
Dino Bücno n. 34, o qual recebeu varias e

giaxei queimaduras pelo corpo.
A vletlma foi Internada na Santa Cíism

meliante guia forne Ida pela policia.
Fnl aberto Inquérito de accldente no

tiaUsllio. pelo S.o delegado.

Não existem mais loucos

no xadrez!

(ANTOS. — a P'.u<-ia In "*ulr.
bontein. paia o hospício do JuQuary*
5 loticos que restavam no cubículo • alies
iestinado na cadeia publica.

Os que hontem ."««uiiani para aquelb
ho.vpl 10 >üo: Ramiro Ramos Co.-ta. Ma
noei Bernardes Rodrigues, Sebastião Am-
broalo, J«Ao Baptlsta e Carlos Ferreira.

Foram, atalm. enviados para o Juquery
dementes, sondo 24 do sexo maicullnt'

e 18 «Io sexo feminino.
E' digno do registro o gesto verdadeira

meutp altrut^tlco da A5soelaç*o de Assl.<
tenda aos Insanos desta cidade que, en»
trando em entendimento com o sr« cal,
Costard. delegado regional, poz ii dli-po
titào desste a quantia ne^c-^aria para que
fo>.-e adquirido no Ilosplclo do Juquery
um pavllhlo destinado a abrigar os Infn
izes dementes que no xadrea da cadela
luldlca apenas aguardavam a morte!

De hontem para o futuro, ficaram os
lia policia Otntraj jlvrea rto íris

aspecto que causavam os 42 loucos n

gritarem {uriosamente e a praticar -des

a ti noa.

ANNI VERSAMOS
SANTOS, -S — Fasein annoa hoje:
A hcnhorita Maria do Carmo, filha do

sr. Samuel Teixeira Coelho, guarda-li-
vroa nesta cidade.

A senhorita Flora de Carvalho,
neta do sr. Laurindo Ortlí, antigo em-
harcador da firma .Vaumann Gepp e
Cia. Etda.

A exina. ara. d. Koemla Corranzi-
ni, esposa do sr. Homulo CarransInL

—- O jovem Waldemar, filho do sr
Octavlo Leal, corretoi- nesta praça.

O sr. Amabile Ximenes, auxiliar
da Cia. Docas.

O sr. Saul Paulo Couto, auxiliar
do commerclo.

O sr. José Brandão, auxiliar do
commerclo.

O sr. Manuel Ferreira de Menezes,
auxiliar do commerclo.

O sr. Manuel de Andrade, auxiliar
da Cia. Uniilo do» Transportes.

O sr. Agostinho Maia da Rocha,
proprietário nesta cidade.

O sr. João Alves Borges, despa-
chante aduaneiro.

Não puderam agir

SANTOS, 28 — Ante hontem. ã noite,

quando mais intenda era a tempestade que
<1« sabou sobre esta cidade, audaciosos iiw*
JlanteH tentaram u xiltar o oartorlo do
I n offlcio, 5lto ú rua 1» dc Novembro n.
187. Para conseguir o seu Intento, os la-
drôcs, munidos de escadas e cordas pre
tendiam passar de uma área existente no»
fundos da ca«i para o cartorlo mas. pre-
sentidos por populares foi dado aviso A

poli ia Central. lnimediatamente segui-
ram para o local os investigadores Euze-
hio Ri-.'CO e Luiz Coi iCa, da Secçõo de Fur*
tos e Roubos da Delegacia Regional. A
chegada dos Investigadores, os meliantes
fugiram apressadamente, conseguindo es-
capar aos pollclaes.

Victima dc uma syncope

SANTOS, 2S —- ífonfem á noite, cerca
dt 19 horas, um homem de >:*'»r preta, ap
parentando ter 30 «unos de edode, quan-
«lo se achava na cantina n. 3. próxima a
um dos armazéns da Companhia Docas,
foi victima de uma syncope, cahindo por
terra.

A policia foi avisada, comparecendo ao
local uma ambulancla que removeu o d ps-
conhecido para a Central, tendo aquelle
fallecldo ao ser transportado.

O cada ver foi removido para o necro-
terio do Saboó. onde foi autopsiado pelos
médicos leRlstas.

Nas alglbelras do morto a policia nfl->
encontrou documento algum que servisse
para estabelecer a sua identidade.

Os photographos da policia bateram va
rias chapas do cadáver, afim deste ser,
possivelmente, Identlflcdo por pessoas dc

u conhecimento.
Foi aberto inquérito sobre o facto.

ESPORTES

EM DISPUTA DO CAMPEONATO DA
CIDADE, SANTOS E PORTU.
GUEZA BATER-SE-AO I.OQO A'
NOITE, EM VILLA BELMIKO —

A OUGANIZACAO DOS QUADROS
CONTENDOUES

SANTOS, 28 — Em jogo de fampM*
nato da Associarão Santista de Espor-
tes Athletioos, bater-se-ão, lo»o à noi

te,o nn < anipo de Vikla Belmlro, ã luz
dos reflectores, as turmas da A. A
Portuaucza e do Santos F. C.

Esse prelio, que promette transcor-
rer muito animado e devéras interes-
sante, 6 espetado com anthusiaemo en-

tre os adoptos de ambos os grêmios
Os admiradores da Portuguesa que-

rem vel-a jogar á luz dos reflecto-
res, o que se verlflc *á pelt primeira
ve; em disputa do campeonato da ci*
dade, emquanto que os adeptos do alvl-
neero ancelam por vel-o enfrentar a
rubro-verde, afim de melhor avaliarem
das suas possibilidades no presonte
torneio aseano,

O prello vem sendo esperado com o
máximo enthuslasmo nas rodas espor-
tivas locaes, embora parei.a a muitos
que o quadro da Portugucza seja em
multo superior ao do bando alvi-ne-
gro.

Os quadros para esse joco terão
provavelmente, a seguinte constituirão:

PORTUOUEZA —• Paichoal U; Souss
Álvaro; Ca«huls. Munls • Abelha;

Paschoal I, Cru», Brandino, Borracha
Arnaldo.
SANTOS — Lauro: Abreu e Mslra II;

Ayres, Vicente e Tllly; Ornar, Armsn*
dlnho, RequIAo, Paiva e Pastou.
O GRANDE P11EUO DL AMANHA -

SANTOS E SAO PAULO DE-
FRONTAR-SE-AO JOOO DO
CAMPEONATO PAULISTA

SANTOS. 28 — D*frontar-se-*o ama-
nhã, no campo de Vllla Belmlro, em
jogo de campeonato da Associarão
Paulista, oi quadros do Santo* F. C.
e do ?.\o Paulo F- Ç., este ultimo ds
Capital.

O embate é esperado com a mais vl-
\a ansiedade, não s6 em vista de ain»

da nio torem os contendore* vencido
em nenhuma das pelejas effectuada«
no anno pas»ado, como pelo facto de
Iniciarem amanhã o c mpeonato apea-
no de 1931.

Popí«e o quadro sar.tlsta uma orga
nlzaçio apreciavel, emquanto que o S
Paulo F. C. conta com um quadro de
valor e que vem de r^alisar magnífica

Jogada contra o Vanco da Gama do
Rio, ao qual sobrepujou pela contagem
de 3 a 1.

O estadiozlnho de Vllla Belmlro apa-
nhará. amanhl, uma enchente colos-
sal. \lsto que será numerosa a ai-
listem la que alll afflulrA afim de pre-
senclar o sensacional embate entre o
quadro de Friedenrelch e a etquadra
de Feitiço.

O ATLAS.FLAMENGO NAO DESISTI-
IJA' DE PLEITEAR A SUA IN-
CLUSAO NA DIVISÃO PRtNCI*
PAL — A ACTA DA PACIFICA-
CAO DO ESPORTE SANTISTA
EM SCENA

SANTOS, 28 — Continua Interessan-
no vivamente os meios esportivos lo«
cães o caso do Atlas-Flamengo F. C.,
que foi rebaixado A divisão Interior
embora tivesse contra tal deliberação
ria assembléa aseana os mais fortes ar-
gumeiitos.

Os dlrcctores do Atlas-Flamengo F
C. já citaram a tfirectorla da Associa-
ção Santista de Esportes Athleticos ju-
dlclalmente, visto a mesma não querer
receber a tara de mensalidade daquel-

le clube referente ao mes de marco
na Divisão Principal.

A ASEA declara que sô pôde rece-
ber a referida mensalidade como sen-
do aquelle clube pertencente A Primei-
ra Divisão, dahi orióinando-se esta
segunda pendencia entre o tricolor do
Mercado e a Santis*a

Afinal de contas, embora tenham o
sen pouco de razAo. os directores do
Atlas-Flamengo tém conduzido a ques
tão com multo pouca habilidade, at-
trahlndo sobre aquelle grêmio varias
desvantagens no decorrer do caso.

Acham, agora, os "flamengulstas"

que a acta da pacificação assignada
em janeiro de 1930 tem influencia de-
çisiva na pendencia.

Acreditam que, em virtude de estar
assignada pelos esportistas drs Samuel
Bsccarat, Guilherme Gonçalves e Einl-
lio Navajas Filho, que também estl-
veram presentes á assemblla que ap-
provou a formação da Divisão Princi-
pai com oito clube* apenas, a acta da
pacificação, considerada judicialmente
terá forya l«astante para fazer o cam-
peão rje 1928 reverter á principal dl-
visão aseana.

A contenda prosegue os tramites le-
gacs e a Santlata, de accordo com os
seus estatutos, já suspendeu aquelle
clube, visto que o mesmo intentou a«"ção
contra ella, na pessoa de seus dire-
ctores.

Conseguirá o Atlas-Flamengo rever-
ter á Divisão Principal?

Aguardemos, pois, o desenrolar dos
acontecimentos.
OS JOGOS DO CAMPEONATO DA

CIDADE MARCADOS PARA
AMANHA

io*( combaterão as turmas do Hespa-
nha F. C. e da A. A Americana.

O campeão santista ds lftao apresen*
tar*se*à optlmamente constituído e
disposto a confirmar as vktorlas que
obteve no anno passado sobre o gre-
mio dos calçftes azuea.

Emquanto isso. os "amerlcanlstas"

alimentam a esperança de desforrarem-
se daquelle revés, para o que tftm t rei -
nado com afinco * apresentar-se-ão
ex< •* lie n tem ente constituídos.

Di. oi» da vlctorla alcançada no
Vornelo Inicio realizado ha cerca de 15
dias pela Santlsta, a Americana subiu
grandemente no c nceito esportivo lo-

cal. apresentando- e a sua turma co-
mo daa mais prováveis concorrentes a"
titulo de campeão aseano de 1931.

O outro embate será realizado no
campo da A A. Portugucza, A ave-
nida Pinheiro Machado.

Contenderão alll as turmas da A. A
Toca* de Santos e do C. R. Vasco ds
Gama.

Os quadros litigantes allnhar-se-Ao
em boa forma e realizarão lurta de-
vAras empolgante, tanto mais que pa-
ra isso vêm treinando com afinco.

A turma do Docas apresentar-se-á
com a mesma orgarização com que fi-
gerou no Torneio Inicio, emquanto que
o grêmio vascalno iandará ao grama*

do um quadro reforçado de •teinentor
do antigo Glorioso, que. sem duvida
emprestar-lhe-ão maior efflctencla

A SANTISTA NAO REALIZOU ANTE-
HONTEM A SUA COSTUMEIRA
REUNIÃO DE DIRECTORIA

SANTOS, 28 — A directoria da As-
sociação Santlsta t ão se reuniu ante-
hontem, conforme estava annunclado.

Em virtude do temporal que desabou
sobre a cidade, prejudicando grande-
mente o transito de vehlculos, o que
Importa em dizer Impedindo aa com-
munlcaçfles em nossa urbs, não foi
possível conseguir o numero sufficlen-
te para ser effeetuada a reunião cos-
tumelra que, entretanto, teve lugar
hontem, A noite.

CAMPEONATO SANTISTA — JOGOS

ESCALADOS PELA ASEA

SANTOS. 2$ — Em proseguimento ao
campeonato da cidade estão marcados
para amanhã dois jogos bastante in-
ter^ssantes.

Num delles, que será levado a effei-
to no campo esportivo "Antonlo Alon-

SANTOS, 28 — Prosegulndo na rea-
llsação do campeonato ci^adino, a As-
Hociaçflo Santlsta de Esportes Athleti-
cos deliberou que sejam eífectuadas as
seauintes partidas:

HOJE:
Santos x Portjgueza. 2.os quadros

As 20,15 hora?. Los quadros. As 31.lã
horas. Campo do Santos, A noite,

AMANHA:
Santos x Portugucza í.os quadros

As 9 horas. Campo do Santos. Repra-
«entante. sr. Manoel Tavares da Silva,
Lo vice-presidente da directoria.

Vasco x Docas. Campo da A. A. Por-
tugueza. Representante, dr. Idéo Bava
2.o vice-presidente da directoria.

Hespanha x Americana. Campo da A.
A. Portugueza. Representante, sr. Adol-
pho Coutlnho, 2.o thesoureiro

CAMBRIDGE CLUBE

Encontrar-pe-Üo amanhã, em disputa
de um jogo amistoso no campo da A.
A. Americana, gentilmente cedido, o
l.o quadro do clube acima e um con-
1unto de jogadores com a denominação
"Nós queremos quadro", em disputa de
artístico bronze, offerta de um assocl

do do Cambridge. O Cambridge apre-
sentará a aua turma com o concurso
d» algumas reservas, por terem os ef-
f otlvos d# dispwtar, na vicinha cidade
de São Vicente, uma partida de bola
ao cesto, conforme noticia abaixo. O
"Nós queremos quadro", composto de
<»lem#»ntos bastante conhecedores deste
esporte, muito se terá de empregar pa-
ra enfrentar o seu adversário, pois, pe-

ias "performances" que vem realizan-
do, 6 considerado um quadro de valor
A direcção esportiva do Cambridge es-
calou os seguintes amadores: Manuto.
Danton, Lara. Paiva II, Barros. Pler-
rv, Mattos, Paiva I, Reynaldo, Barsot-
ti, Júlio e reservas do l.o quadro. Pa-
ra a boa ordem a direcção avisa que
o elemento faltoso será punido.

BOLA AO CESTO — O Cambridge.
dando desenvolvimento ao seu pro-
sramma esportivo, fará realizar ama-
nhã, ás 8,30 horas, na vizinha cidade
de São Vicente, na quadra do C. R.
Turnaru', gentilmente cedida, um en-
contro amistoso desl novel esporte

no qual tomarão parta a sua l.« tur»
ma e o Instituto Commerclal Quadre.
Comquanto ainda pouco conhecida 4o
nonso publico, JA conta o Jogo de qula*
teto com um bom numero de admira*
dores, motivo que certamente IsvarA é
quadra do Tumyar-* uma regular as»
sistencls, tendo aluda em conta o tn>
tsresse que o mesmo desperta por ter»
mos multo em brev» o Campeonato el>
tadino. Ambas ai turmas contam com
elementos bastante conhecedores deste
salutar esporte, tendo alguns de seus
elementos tomado parte em Jogos de
Importancia. Este esporte é aqui cul-
tivado sómente por tres clubes de rs»
mo cujas dlrsctorisa multo se vêm es-
forcando para o »sj deienvolvlmento,
Pendo este um dos poucos Jogos qus
se realizam sem a participação da-
quelles grêmios, o qus tambsm traz
nn - .rto Interesse, visto medirem for-

ças turmas ainds não conhecidas do
nosso publico. A dlt ícção esportiva do
C pibridge tf «lou oa seguintes: Mos-
, yr. M«n««l, 1,1..®, Dino. o<«lr • L«r»
Juiz To,» D'A vila Chronnm.trl.tit
Yago Bicudo. Reprrssntsnts José Ads-
Uno Sr>sre«.

A Gazeta em

Campinas

\ 11.1.1 HIÜA(AO DA C1DADK
CAMPINAS. 

'J8 — O sr. Ernesto Fs-
tevam e «utros, solicitarem do sr. pre-
feito, collucação dc lâmpadas em trecho
de rua. tendo o chefe do executivo «x-

l.alrtdo Ml df»|ia. li": "D.pol, d, conv,.
nlontamentc «flladi-, á repiirtlç»o d.
obras, paia Informar".
( (»MP\m O V PRFFEITt B A

CAMPINAS, 28 — O sr. Cyrlllo Gatt!,
está convidado a comparecer hoje, a
secretaria da Prefeitura afim ds tra-
tar de negoclos de seu Interesse.

PELA AVIAÇÃO
CAMPINAS, 2* — Realiza-se no dis b

cidade, um grande fSStlvg) ds
aviação, no Jockey Clube, em beneficio
dos revolucionários que se schs\am na
Bolívia. Esse festival terá o patrocínio
do "Correio Popular" e nelle tomarão
parte, os aviões do exercito, que se en»
contram em São Paulo, e as autoitda
des civis e militares do Estado.

AS AVENTURAS SENSAGIONAES DO

O heroísmo

DETECTIVE ROBIN DALE

de Polly

i;vn:nRO
CAMPINAS. !8 — Foi sepultado hon-

tem, ás in horas, o sr. Eloy Pires Bar»
hosa, casado, com 62 annos de edade.
cujo cadaver sahiu do prédio n. S3S da
rua Silva Telles.

PELA CARIDADE

CAMPINAS. 28 — Na rsunião de hen-
tem convocada pelo revmo padre dr.
Emílio Sallm. parocho do Santuario, as
"pstronesses" qus se Incumbiram da
Semana do Chá. beneficente, que em no»
ticias anteriores vlmo» apresentando,
mais uma vez reafflimaram em perfeita
união os seus pontos de vista, de mo»
do a garantir o melhor exlto possível
durante a semana de õ a 12 dc abiil, p.
vindouro.

As srs. dd. Edlth Burnler, Adelina
Tavares, Izabe) Falcão de Miranda, Alda
Sydow, Izaura Gerin. Marietta Schmldt
de Vasconcellos, Canillota Barbosa de
Oliveira, Avelino Prado, Alda Miranda,
Hermlnia Couto. Benlnha Ladeira Bar-
reto e o sr. Francisco Soares, nada mais
têm a fazer que aguardar esses dias,
porquanto todas as providencias já fo-
ram ultimadas e d^df já a Julgar pelo
vivo enthuslasmo reinante, podemos con-
tar com mais um arranco nas obras do
Santuario do C. dc Jesus, que o dr.
padre Sallm resolveu atacar com has-
tante animo e sem o menor desfalle-
cimento.

O bem organizado jazz-band. sob a
direcção competente do sr. Luis Frho-
lato, abrilhantaá esse chá, beneficiente
com musicas alegres.

Para maior realce, alllsndo-se ao or-
namento da sala que terá flores e lua
em profusão, gentis senhoritas da nos-
sa sociedade, \ão também emprestar os
seus valiosos concursos.

Eil-us: Maria Conceição Gelgado, Dina
Garlippe, Carmen Perez, Nelly Mascs-
ro, Claudia Mascaro, Thereza Peres, Ni»
colina Pagano, Elsa Pagauo, Yolanda
Ratnasco, Ilosa Pagano, Yolanda Paga»
no, Chiqulta Pompeu, Elzira Pompeu,
Sally Gerin, Nysla Gerin. Bey Vieira.
Milli Vieira. Lucy Vieira, Maria Esther
Bicudo, Neneca Bicudo, Dirce Lapa Pen»
teado, Lúcia Lapa Penteado, Felinda
Borelli, Alice, Iguez e Siomara Moratr
de Oliveira.
Jt'RAMEMO A* BA\DEIItA

CAMPINAS, 2S — Amanhã resliza-s.
o juramento á bandeira dos reservistas
da turma dc 1930, dos tiros 44, 76 e 241
desta cidade.

Novella policial de Arthur Hoerl

CAPITULO VI

# . A sollennidade será ás 9 hora», no lar

Exclusividade da 
"Gazeta" 

para todo o Estado de São Paulo Ro do *>»¦«»" Municip«i, com «Pr.a.n

Robln Dale foi recebido com excepclo-
naes demonstrações de amizade por
Polly Carter.

Nesse momento, o velho
Carter acaba de fazer a sua
tarefa de subscriptar envelop-
pes e voltara á sala-de-estar.
Todos ahl se encontravam e
estavam contentes.

Dentro de alguns minutos,
Walter e a sra. Keith bem
como a sra. Carter tinham
voltado ao salão.

Robln Dale pediu um mo-
mento de attenção. E. pau»
sadamente, começou da se-
guinte maneira:

 Peço-lhes desculpas por
ter desfeito uma reunião tão

interesante como esta. Mas a

pedido de uma pessoa que
lhes ê cara, e cujo heroísmo
em todo este transe admiro
lmmensamente, resolvi elucl»
dar um pequeno problema que
se apresentava ante os olhos
dessa mesma pessoa. A na-
tureza humana é bem caprl-
chosa e ninguém pôde dizer
com certeza que a conhece.
Cada dia que passa, o homem
muda. Os senhores devem co-
nhecer o dito do plillosopho
grego de que ao acordar, o
homem que se tinha deitado
não era mais o mesmo; todos
os dias somos "outro".

Por Isso, accedl de bom

grado e resolvi pôr os meus
fracos prestimos ás ordens de

uma rlnturs int^lllir^nte
e til" viva com é a srta. Pol-
ly Carter.

Tratando se de pessoas de

elevada educação, e que têm

renome na sociedade, quero,
apenas, frisar um pequeno
ponto: — não desejo absolu-
tamente que o que vamos dis-

cutir, embora sem importan-
cia alguma, não passe de nós.

Somos homens de palavra e

acho que tudo se poderá, rea-

llzar de occordo com os nossos desejos.
Por outro lado. o caso ê bem simples.

Vamos, pois, a elle.
A simulação, meus amigos, continua

a ser uma das peores armas sociaes

que se conhecem Um homem que finge
ê sempre um homem perigoso, porque
se occulta para chegar a um fito qual-
quer.

Vou, agora, relatar-lhes um caso qus

se deu ha poucos dias e que pôde Inte-
restar aos senhores. Dois velhos aml-
gos de ha muito tempo eram socios num
escriptorio de advocacia. Ambos casa-
dos. Ambos se visitavam. Acontece, no

emtanto, que o maios moço.
um dia, resolveu aporveitar-
se da grande confiança que o
mais velho despositava sobre
elle para apoderar-se de uma
copiosa somma de títulos e
desviar dinheiros que deve-
riam ser de ambos. O soclo
mais velho se Interessava mui-
to por política e obras de cara-
cter social, de maneira que ti-
nha, nesse particular, uma
grande representação. Mas,
animado pela má obra, o socio
mais moço achou que também
deveria cercar de lisonjas e
galanterias a esposa do socio
e amigo. Essa dama, virtuo-
sa e Intelligente, soube resis-
tir a todas as seducções, por-
que não queria absolutamen-
te que isso se transformasse
em matéria de escandalo. Foi
ahi que appareceu a filha do
casal, que me chamou. Pon-
do-me em acção, agi e con-
segui descobrir tudo...

Walter Keith estava bran-
co como uma folha de papel.
Os seus olhos esgazeados de-
notavam a culpabilidade. Ro-
bin Dale continuou:

— Eu lhe disse: isto não
leve sahir de nós. Agora,
ipenas peço que a parte cul-
pada se apresse em entregar
os títulos e o dinheiro de que
«« apoderou Indevidamente
sob pena de ter eu de agir..

A scena que se seguiu foi
commovente, Walter Keith,
com as lagrimas nos olhos,
confessou tudo e declarou que
entregaria tudo quando se
apoderara a Carter. Nesse
mesmo Instante, a sra. Keith
declarou que iria mover
acção de divorcio contra
marido.

FIMacno que - j 
^

Na próxima 
semana publicaremos mais uma sensacional novella de Robin Dale, 

"A* 
queima-roupa"

,a das autoridades.
GYM>ASIO

CAMPINAS, 28 — São convidados to
dos os candidatos A frequencis no pri-
meiro anno desse estabelecimento, effe.
ctuarem a sua matricula, até o dia 51
do corrente.

EXCLUSÃO
CAMPINAS. 28 — Foi excluído da ve

lação de insubmisso da classe de 1906,
o sorteado n. 431 Ney Rodrigues, aqu'
residente.

TENTATIVA DE SUICÍDIO
CAMPINAS, 28 — Tentou suicldar-s

o militar Agenor Carvalho, solteiro, com

94 annos dc cdad». sendo gia\e o seu
estado, no hospital da Santa Casa. para
onde foi recolhido.
CONTRA O BICHO

CAMPINAS, 28 — Prosegue o dr. Ta-
vares Barreto, na campanha contra o
bicho. Hontem. foram presos: Alfredo
Gonçalves e "Passarinheiro p-ilho" a-
genciadores do jogo. Ambos mais tarde,
foram postos em liberdade, mediante pa-
gamento da multa de SOOfOOO treinei»
dencia) . mais 131800 de outro» emo
lumentos.
MEDICADO NA ASSISTÊNCIA

CAMPINAS. 28 — Recebeu curativos
nessa repartição, o menor Benedicto
Francisco Marques victima de uma ag-

gressão por parte de um outro menor.
ROl HOl EM S. PAI LO, SENDO PREÍC

AQU
CAMPINAS, 28 — Seguiu hoje escel-

tado para ahi, o larapio Júlio Souia,
da quadrilha da "MAo Branca 

' aecusa-
dn de roubos em Santos, São Paulo e
Campinas.

VA JA AQUI, A SI A MULTA
 Foram multado* o

proprietários dos automoveis ns. 447,
469, 1.2828, 1565, 1839 e 11, chapa 25, do
município de Bauru',
FALLECIMEXTO

CAMPINAS, 28 — Occorreu hontem
ás 13 horas, nesta cidade, de onde era
natural, o trespasse do estimado cava»
lheiro Gabriel de Andrade, com 45 an»
nws de edade, solteiro, pertencente a tra»
dlcional família. Era filho do commen*
dador José Pereira de Andrade JA falle»

! cido.
O enterro realiza-.«e heje, sahindo o
rpo do piedio n. 16 da tua Carlos
rreira.

I

D
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TODOS OS esportes

DiümaS...

A PROJECTADA VIAGEM

DE MINISTRINHO

O ex-corinthiano Pere» deve

acompanhal-o ao Velho

Mundo

tratará
em ter-

altos do

Mlnl»trlnho, ca»n decida a »In lar paru
a Italin, urra acompanhado por Luís '

Pere*. r\*niriii direita «Io Corinthlan*.
1'rrrt é tio do "gnrolo" e pretende dr- ,
niornr-kf trm nicroí na Europa, r du-
mnir MH tempo fnltr» participe de |
aluniii encontro umlstono. NA<» IrA, co-
mo centos, com flua dr lá ficar para |
Jogar. Hegre*»ai A. O Corlntl.lnn», ba j
dia» ccdeu-llie "pa»»r" estando portaii- j
to lltre cm *Ao Paulo.

Caio. porém. Mlnintrlnho nAo mala ,
rume para a Europa. Pere* *e flxarA j
no Paleatra. formando com o «eu ao-
hrlnho ii ala illrclta do iiuudro prlncl-
pai do iilil-ieril*.
—)o(

A ARIEMRI.E'A N% A. A. PONTE
PRETA — O QIE FICOl* ASüOTADO
— Campina». — Uealilou-se .nU-
hontem a annunciada assembléa na A.
A Ponte Preta, para tratar da extlnc-

çlo da parte futebolística nacjuelle gre-
mio.

A commlssão nomeada em assembléa
anterior apresentou o seu parecer, opl-
nando pela separação do futebol e mu-
dan .n <lo nome para A C. Cultura Phy-
slca, na qual conden«nar-se-lam as dl-
versas modalidades de athletlsmo. A

parte futebolística poderia manter o
mesmo nome e viver como lhe approu-
vesse.

Após prolongados debates resolveu a

assembléa entregar ao credor hypothe-
carto, o estádio, por considerar Insollu-
vel o resgate da divida, podendo o re-
ferido credor que é o dr. Penldo Bur-
nler cedel-o sob aluguel A nova socie-
dade que surgir logo apôs a liquida-

ção.
A parte futebolística prosegulrá com

o nome de A. A. Ponte Preta «

da constru^çâo do seu estádio
reno de sua propriedade nos
Jardim Chapadão.

Era supposlção geral que Campina"

perderia um clube que multo Já contrl-
buiu para a grandeza de sua historia,
no emtanto, é com prazer que se cons-
tata ter, com a deliberação descrlpta, a
nossa cidade lucrado, porquanto, a ser
levado a termo o resolvido surgirá uma

grande associação athletica e contl-
nuará a Ponte Preta, embora um tanto
enfraquecida na sua estruetura.

Antes assim...
—)o<

os quadro* no iantos p\nA o
ENCONTRO IiE AM A Ml A — Para o

encontro de campeonato que disputará,
amanhã, o Santos apresentará, possl-
velmente, as seguintes turmas:

1.» — Athlé; Pinheiro e Meira; Os-
¦waldo, Roberto e Alfredo: Vlctor, Ca-
marão, Seixas, Feitiço e Evangelista.

2.» — Bruno: Veiga e Bompelxe: Sy-
neí>io, Júlio e Barro»; Natinho, Arman-
do. Cepo, Franco II e Prisco.
—)o(

O QIADRO JVVKNTINO — Para
amanha o quadro do Juventus será es-
te: José; Segalla e Piola: Joâozlnho,
Brandão e Raffa; Baslo, Nlco, Xinda,
Raul e Euvaldo.
—)o(

TEDESCO VIltAf — Garantiu-nos
hontem um palestrino em evidencia, que
Tedesco virá de Santos Integrar a tur-
ma do Palestra, e que o Athletlco ce-
derá o "passe" amigavelmente.

FILO* — Conforme hontem notloiá-
mos em "ultima hora esportiva", Filô

jogará amanhã, na ponta esquerda. Em
seu lugar actuará Apparlclo.
—)o'

IíOIS JOC.Oa DF. C\MPEON \TO FO-
RAM ADIADOS — Devido ás ultima»
chuvas, os campos do S. Bento e da
Portugueza, onde deviam jogar os clu-
bes locaes com o Athletlco e o Inter-

racional respectivamente, ficaram lnun-
dados, Imprat caveis, pois para a pra-
tlea do "soccer". Por esse motivo, os

jogos tr arcados nos mesmos campos f o -

ram adiados para outra data.
Assim, os prellos de

cinco, a saber:
São Paulo x Santos
Palestra x Corlnthians
Guarany x Syrio
C.ermania x America
Juventus x Ipiranga.

—)o(
E'(OÜ DE 1 M INCIDENTE — O luiz

de linha, associado do Palestra, sr. J

Itosellnl, foi punido pela Apea, em vis-

ta de seu procedimento quando do in-
cidente registrado no jogo Syrio x Pr»

lestra de domingo ultimo, # no qual se

envolveram vários jogadores. O sr. J

Rosellnt foi o único punido, apesar das
energlcas accusaçGes do arbitro aggre-
dido

Emfim...
—)o(

1 M FA.MOSO ATACANTE QIER Ml'-

DAR de CLl HE — Segundo soubemos
ante-hontem, um famoso atacante e<«-
taria disposto a mudar de olube, e que
pretendia pedir "passe" Todavia, como
o campeonato começará amanhã, e nâo
ha mais tempo para lidar com a trans-
ferencia, é possível que o campeão te-
nha abandonado seus projectos.
—)o<

O PRELIO SI ISSA x ITALIA EFFE-
CTl AR-SE-A' AMAMIA l'M BERNA —

OS QI A DUOS — Roma, 2S (G.) — Os

jogadores italianos de futebol partiram

para a Sulssa onde, amanhã, em Berna

enfrentarão os jogadores sulssos.
O prello está sendo esperado com vl-

vo Interesse. E' a 18.* vez que se en-

contraiu os "onze" na<ionnes dos dois

paizes. O primeiro prello foi cffectuado

em 1911, ha 20 annoi portanto.
A provável organizado dos quadros

é a seguinte:
Suinna — Pasche; Mlnelll e Rp«nscy*r.

Lolchot, Kneuzl e Gilardonl; Kramer,
Abegglen II, Baumgartner. Abegglen
III e Stalder.

Itnlla — Combi (Juventus); Monze-
glio (Bologna) • Callgaria (Juventua);
Pitto (Bologna), Ferraria (Roma) e B*r-
tolino (Alessandria); Constantlno (Ro-
ma), Tezarinl (Juventua). Meazsa (Am-
broslana), Ferrari (Juventus) • Orsl
(Juventua).
—)o(

OPINIAE* .
O* quadros do Paleatra — Oplnffl •

de Anthero Augusto Plrea, aobre o qua-
dro do Palcatra: Nascimento; Volponl e
Cambon; Pepe, Oollardo e Serafim; Ml-
nistrinho, Ronvju, Heitor, Lara • Osses.

 O sr, P P M. opta peloa ae-
guintes quadros- l.* — Nascimento; Vol-

Pepe, Gollardo e Sera-
, Lara, Romeu, Heitor

ponl
fim; Mi

jmbot:
istrlnfco

Óssea

Portugucra — Do sr l jogos esses que são:
Jardim America x

ca e S.lo Geraldo x
lista.

2." — Russo; Magalhães e Nlgro; Cl-
glio, Xingo # Glno; Loschiavo, Carro-
ne, Aldo, Pedrlnho e Armandlnho.

 De "Come fogo"; 1.* — Nasci-
mento; Volponl e Cambon; Pepe, Go-
llardo e Serafim; Loschiavo, Lara, Ro-
meu, Heitor • Óssea.

2.* — Russo: Nlgro e Magalhães; Gl-
no, Xingo e Cigllo; Armandlnho, Car-
rone, Aldo, Pedrlnho e Virgílio.

—— De H Raphael: 1.* — Nasci-
mento: Loschiavo e Volponl: Pepe, Go-
llardo e Serafim: Mlnlstrinho, Heitor,
Romeu, Lara e Óssea.

2." — Russo; Nigro e Cambon; Clarllo,
Xingo e Glno: Faccloli, Carrone, Aldo
Pcdrinho e Atfnandlnho.

Oa qiuidroa iln
Delphim Veiga: 1.* —- Teixeira; Ra-
poso e Machado; Dulllo, Barros e Ra-
mão* Tidoca, Mesquita, Salles, Plxo e
Varella.

2.® — Juvenal: Nascimento e Duarte:
Waldomlro, Guanabara e Martins: I.ulz,
Pedro, Armando, Tavares e Canhoto.

Om quadros do Iplransa — De "Ip!-

rangano": 1.* — Eongobardl; Capllé e
Roval; Vigorlto, Rueda e Abatte: For-
miga, Moreschl, Miguel, Aché e Zua-
nella.

2." — Guerreiro: Passerottl • Theo-
phllo; Martin, Emílio e Baragattl; Ba-
rone, Formiga, Apprá, (ou Giuatl),
Moacyr e Argemlro.

 De Levy: — Longobardl: Roval
e Ziza: Abbate, Ru^da e Roussel; Sal-
vador, Moreschl, Miguel, Achê e Zua-
nella.

O SUD amerIca

empatou com os minei-

ros — 1 a 1

RIO. 28 (H) — O quadro uruguayo
do Sud América empatou, em Bello Ho-
rlzotite, contra o combinado mineiro, pe-
la conta.? om de 1 a 1.

Amanhã, disputam os uruguayos uma
nova partida na Capital mineira, prova-
velmente contra o primeiro quadro do
Clube Athletlco Mineiro.

Campeonato Municipal

Chamada de jogadores

ARJLIO SOARES — Para o prello de
amanhã, com o União Vllla Esperança, a
realizar-se no campo do Eatrella da Ou-
ro, a dlrecção esportiva do Abílio, aollci-
ta píira ás 12 horas e mela. em «sua *éde
social, o compareclmento doa seguintes
Jogadores Inacrlptos, para seguirem d*
ai to; Rato. Trovato, Sylvlo, Manolo,
Chico, Bruno, Nardl, Redondo, Lux, Del
Popolo, Bldl, Mauro, Isidoro, Pulo, Bu-
cattl. China. Tanplnha. Maneco, Alfra
do, Roque, Negrflo e Marino.

ESTRKLLA DO PARY F. C. — Para
o logo a reallsar-se no campo do Hcar-
pa, em proacgulmento ao Campeonato
Municipal da Apea entre o clube acima
e o Castellftes F. C., a dlrecçflo esportiva
do conjunto do Pary pede o compareci-
mento ás \2 horas na séde social doa
•«egulntes jogadores: Adelino, Dlno, Pl-
nho, Hermes, Maneco, Mello. Busettl, Sa-
hino, Chamí*. Pedro, Capelupl, Azambu-
Ja. Açuiar, Ollvlo, Troccoll e Zémello.

 A direção esportiva do Caatel-
lAes. por sua vea solicita o compareci-
mento dos seguintes futebolistas ás 12.SO
horas A av. Rangel Pestana, 126: Wal-
ter, Montija, Petro\skl, Euleuterlo, Coa-
ta, Iíarth.\ «'anipos, Cláudio, Nuto, Car-
ulto, Tatu*. Waldemar, Cltovlcks, Capu-
to, Pinar, Garcia, Donato, Falado.

JOGOS SUSPENSOS

Por ter aldo a A. P. K. A. avisada de
que o campo do Roma F. C. aoha-se ala
nado em virtude das ultimas chuvas que
t£m cahldo sobre esta Capital, a sua dl
rectorla resolveu suspender a realizarão
doa joços que estavam mancados para
amanhã, no referido campo, em disputa
do Campeonato da Divisão Municipal.

A PELEJA QUE TODOS AGUARDAM

Palestra x Curinthians

O QUADRO CAMPEAO, CONTRA

MAIS TERRÍVEL RIVAL

O SEU

batalha mala famoaa que o futebol
Antarctl-A guerra doa "«Ara" Inlcla-ae com

•rlual ,M, ollereren Palratra m Carlatklaaa. O lra<lrlaaal l-amue

ca. nmanhA, arrA theatro da lueta entre oa dnl» eternoa rlvnea. Aa com ç a

do conjunto corlnthlano melhoraram neataa ultimo- *l«te e quatro horaa. h

em aubatltulçAo n De Ma-

rlhoradn a constltulcAotomar* parte, actuando porem, na estrema esquerda,

ria. A a direita, JogarA Apparlclo. Ealá. pois, multo

d» >l.qur rnmpeão, .mborn a falta do ara poa!a r.qa.rda «liular ae)a ha.lanlr

lamentável.
Tudo o mala. na tnrma alvl-preta, eaté bem.

Sa Palestra, nada estA decidido aobre a presença, ou nâo, de Mlnlatrlnfco.

«arAto", tal qual De Maria, è InsubatltuUel, mna .» Paleatra h»

linha m*dln causava a*rlaa apprehenaAe»
Agora, voltarnm

Ma
aua

Também
poueoa dlaa «atava bem peor. A

Enlatam qu* nâo flaurarlam em a«-ua p..a»..a S.raflai . Pep.

... d.>l. ' a .un linha «anaunrd.lra. ...hrelodn, na. nlllmn. eiklMfMa

„a artnado .ora mala roh.aao, U.l.ando d. lado a earrvaa». moroaldade coa-

O ultimo prrlln «IMial. rtiirr «a dol. quadro, rr.ultoo riam fraaoro.o

qu. ronhrrra na maior drrrota dr.tr. ultimo, trr. an-

ondr ar rnrrnitario amanhl ..a ria o. roniprtldorr.,

O t"orlnthlnna, npeaar doa pe-

vencendo, por fim, emquanto

preparo geral. Mo-

revet do Corlnthlana,

noa. Ao meamo campo,

o Palestra obteve um hello trlumpho por 4 a 0.

sares, continuou com a leadernnça do certamen,

o aeu competidor ficava em í.o lugar. A leram aa férlaa

n. duo. turmaa qna.l n»o .offrrram, Oa qoadroa do anno paaaado

Húngara Republl-
Democrático Pau-

O BOTAFOGO QUIZ A

TAÇA.. .
RIO, 2S (B) — O Botafogo F. C. ao-

licitou á Atnea a entrega da taça ga-
nha pelo seu 1.* quadro, do Campeonato
de Futebol da cidade de 1930, e a entl-
dade esportiva carioca já mandou en-
tregar ao clube carioca o referido tro-
phéo.

EM PIRACICABA
Seguirá amanhã para Botucatu', afim

de enfrentar a A. A. Botucatuense, em
disputa de uma rica taça, o XV de No-
vembro denta cidade.

 PALESTRA ITALIA x U. RIO
PEDRENSE, DE RIO DAS PEDRAS —

Defrontar-ae-ão amanhã, nesta cidade,
os quadros acima. Enta lueta está des-
pertando grande Interesse em nossos clr-
culos esportivos devido á egualdade de
forças de ambos os contendores.

dlfIcaçAr . __  
•Io o. nir.mo». Amhoa. por*m, <»tn trllkad.. por um ramlnho oppoato.

O Piilr.tra nada fra dr aotarrl. nratra nltlntoa tampo.. O. «ro. rnrontro.

ou nada, tên» convencido, emquanto o Corlnthlana, nna poucaa

demonstrou achar-ae de poaae da mesma for-

campeonato. Isi quadro tltanlco. reallaador

aua
aea.

toa dls que ainda
aobre o outro,
do Paleatra sobre

foram effe-
altnnçAo do alvl-

inas. con-
Oa factoa

amistoso* pouco,
veae^ que ae eahlbln,

ma do período final do ultlt__ 

prodartlvo. O. proBno.tlro. lha podrrlnm ,rr fnvor.vrl., ma. o .ru romprtl-

dor è o Paleatra, e o Palestra contra o Corlnthlana é o. . Palestra.

Quando, no Inicio do S.o turno rin anno pna.ado. dol. prrll

rtnado. rntrr amhoa. um aml.to.o r outro dr cnmproaato,

verde ern. pAde-se afflrmar, n mesma de agora. E. no emtanto. com nquelln

cla..lca actuaclo quando tem pela írcntr o alvl-prrto. nhatru-o dua.

Voltou drpol» o hnndo pnlr.trlno á aua actuaçêo Incon.lontr,

«r« o Corlnthlana se tinha portado como mandavam aa tradlçAea.

H pAdcn, repetir araanhlt. ma. a hl.torla do. Jottoa do. alvI-Trrd.a r al»l-prr-

ura nAo alrnncou trra Tlctorlna conaecutl» aa de rainpeonnto

Me.mo no pn..ado, qunndo hrm raldrntr rra n «nperlorldnrte

pontendor. trea veaea a aegulr nAo conaegulu ganhar. lm

patc ou uma tlctorla do alvl-prrto qurhrara o rnranto. Aconteceu o me.-

(orlnthlnn. ae rlrmou »ohre o. pnlr.trlno.. I.o*« ,rremo.

tradlçAo será respeitada amanhA. Neste caao, o Corlnthlana terá a

ou quando multo, arrancar um empate.

Por todo. o. titulo», o rnrontro ar rrvete d» multa Importnnrlu. C

leatra e o Corlnthlana devem offerecer a batalha que todoa eaperam. E'

leju que todoa agunrdam.
Itesaltndo do campeonato de l®S0i l.o TFRNO — Aencla *

a 0 (o Corlnthlana venreu oa pontoa). 2.o TfRSO — Paleatra,

mo quan
al a

Pa-
pe-

» Pnleatra por
4 a 0.

PELO GERMANIA

GRÊMIO 14 DE
JUVENIL E. C .

FEVEREIRO
GERMANIA

A competição eliminato-

ria de futebol da AMEA

RIO, 23 (II) — A AMEA realiza ama-
nhã. no campo do Fluminense, a Inte-
ressante competição annual e elimina-
toria de futebol dos clubes da sua l.a
dlvlsfto.

E* uma festa esportiva que desperta
sempre multo Interesse, porque o publl-
co tem occ&sifto de conhecer, cinto o va-
lor, pelo menos a constituição dos qua-
dros de suas preferencias.

Realiza-se hoje, no campo do segundo,
em Pinheiros, um Jogo entre o* quaaros
acima. Pede-se o com pareci mento dos
seguintes jogadoras doa l.o e 2,o qua-
dros ás 13 horas: Florlano, Adonay,
Harold, Raphael, Klack, Nocé, Frlese,
Surbeck, Pelaglo, Varella II, Danoel.
Fausto, Degen, Lauro, Schnob, Alberto
Mletzsch I e II, Hirschmann, Valente,
Ennlo, Boesel, Mandes, Breno, Meuro e
Stafen.

amanhã serão

CHAMADA DE JOGADORES DO S.

PAULO

Solicita se o compareclmento dos se-
guintes jogadores, ás 7 horas, na Estação
da Luz: — Alfredinho, Álvaro, Alves. Ar-
mando, Armlnana. Barthô, Biba, Bino,
Caetano, Coelho, Clodoaldo, Chiquito, Fa-
ria, Fried, Infante, Jahu', Joâozlnho Ju'i
queira. Lulzlnho, Milton, Nestor, Octacl
lio, Iiodarte, Scott, Sérgio, Sirlii e Vidlgal.

PELO C0R1NTH1ANS

Para o jogo de campeonato a realizar-
se amanhã com o Palestra, recebemos do
Corlnthians, o seguinte communlcado of-
ficial:

AVISO AOS SOCIOS — Os socios me-
diante a apresentação da caderneta de
identidade social, acompanhada dos recl-
hos, n. 3 (março), ou do annual, terão
livre Ingresso.

COBRADORES: — Como sempre, os
cobradores encontrar-se-ão, hoje, na séde
social, á rua José Bonifácio, 33, sob.,
das 2n ás 23 horas, afim de attender os
associados que queiram munir-se de seus
recibos com antecedencla.

Amanhã, estarão no campo do Pales-
tra Italia. portão da av. Agua Branca,
podendo serem procurados, a partir das

I 12 horas.

Os 
primeiros passos...

Germania x America — Ipiranga x Juventus e Gua-

 rany x Syrio 

Partidas apontadas como da menor lm

portancla, que talvez se tornem Inte
restantes, talvez de melhor espectacu o

p«ra o publico do que aquella» em que
âo participar os grandes clubes.

Nem sempre é apreciado o esforço dos

O novo treinador do

Germania

MAXA E O SEU BRILHANTE PASSADO

 FUTEBOLÍSTICO 

pequenos. Mas multas são as vezes em

que os grandes "tropeçam" encontrando
grandes dlfficuldades.

O Ipiranga e Juventus pertencem a

esse numero.
O Juventus, o "benjamin" da Apea na

divisão principal, foi o mais difflctl ob-
staculo que podia ter encontrado o Corln-
thians, derrotando os campeões, entfo
despreoccupados na vanguarda. No prello
com o Palestra o Juventus realizou ou
tra proeza dlfflcllmente repetida por qua.-
quer outro quadro de maior valor.

O Ipiranga teve a satisfacçào de tirar
o primeiro ponto do S. Paulo. Depois
dessa proeza não fez figura limitando se
á lueta da rectaguarda, defendendo-se com
denodo da "lanterna vermelha".

Os dois quadros devem realizar uma
boa partida. O Juventus está em optlma
fôrma, com bom oonjunto. Quanto
Ipiranga apresentará o seu quadro bastan-
te modificado.

Dizem que r*«apparecerá Formiga, o
saudoso Formiga doa tempos áureos do
nosso "soccer". Vae como reclame para o

prtòio. Formiga tem treinado e está mal»
magro.

* * *
America e Germania vão fazer outro

prello equilibrado. O America, embora
desfalcado de Teixeira, continua a ser o
mesmo quadro cheio de brio, contando em
seu seio com defensores valorosos.

O Germania poucas modificações apre
sentará. Na sua mêta estará Halmos, um
dos poucos bon* alementos que apparece-
ram na época passada. O guardião teuto
treinando será uma séria ameaça aos nos-
5os laureados.

Prello equilibrado em que o Germanli
procurará a todo o transe adquirir uma

vlctoria Inicial que lhe será da grande
utilidade para os precalços futuros e em

que o America tudo fará para nâo dee

merecer a sua collocaçáo do campeonato

pastado.
* * *

Um optlmo prelio.
Em Campinas luetarão o "bugre" 6 o

Syrio, agora mais forte do que nunca. O
Guarany também atravessa uma. form.*
feliz, como bem o demonstrou suas ulti
mas exhlbições contra o Palestre e o San
tos. No campeonato passado, o Syrio
numa das primeira» jornadas visitou o seu
rival do amanhã e voltou derrotado por «

a 0. Todavia, no 2.o turno, o clube alvl-
rubro desforrou se do forte revez.

Guarany e Syrio terão ensejo de dlspu
tar amanhã uma partida de alta cla»s«.
O Syrio, vice campeão do torneio inicio
está com um quadro bastante coheao.

Constltue o seu trio atacante, um ver-
dadelro castigo para as defesas adversa-
rias. Mas o "bugre" possue uma reta-
guarda capaz de poralyzar as acçõea d*
Petro e seus companheiros. O prello é dlf-
ficll de prognosticar. Aliás, ha uma na
tural vantagem do quadro local devido a«
• factor campo", ma» mesmo assim o pa-
pel nâo aceelta um prognostico seguro.

A direcção esportiva do Syrio solicita,

por nosso Intermedlo, o compareclmento
dos seguintes jogadores no Estação da
Luz, ás 7,30: Canhoto. Maluf, Chaflc, Ra-
phael, Ferreira, Padula, Orlando, Zito.
Juvenal, Valente. Tuffy, Del Grande, Lul
zinho. Zéca, Ohedid, Romeu, Del Pero.
Waldemar. Petronllho, Pedrlnho, Perlllo,
Zaldan. Miguel. Chaves, Caetano, Aldar,
Argentino e Fellclano.

* * *
Resultados do campeonato de 1930:
Germania x America: — America 2 a

1 e 3 a t.
Juventus x Ipiranga: — l.o turno, Ipi-

rango. 1 a 0; 2.o turno, Juventus, 4 a 1.
Guarany x Syrio: — l.o turno, Guarany

6 a 0; 2.o turno, Syrio ã a 2.

'soccer" Paulls- I

EPHEMERIDES
28 de ninrço de 10-0 — O Pau-

llatmio vence no IIIo, o Flumlnen-
ae. por 4 h 1

20 de março de 102."» — O Cette
vence o Pnullatnno por 1 a 0 —

(Cette — Françn)
28 de março de 1030 — O aelec-

clonndo Paullata vence o 9portlvo
Buenon A Ire*, por 8 a 1.

20 de mnrço de 1030 — O Hea-

panhfi de Santo» vence o Sportlvo
llueno» A Ire», por 3 n 2.

30 tle março de 1930 — O Palea-
tra e o São Paulo empatam, por

José Bermudes.
Figura tradicional do

ta.
Appellidaram-no Maxambomba porque

assim elle chamava aos seus companhel-
ros de luetas. Esteve em grande eviden-
cia durante longos anno». Iniciou-se no
futebol no cellelro do Glycerio. Era o
"astro" de primeira grandeza da A. A.
Eden Brasil e Tabatlnguera F. C.. Jo-
gador de recursos, Intelligente, Maxam-
bomba surgiu, depois, no "assoclation",

como defensor do Minas Geraes F. C., da
Liga Paulista. Tornou-se celebre. A sua
fama correu fronteiras e eis José no
Paraná, com o capitão de seus selecciona-
do!

Em 1917 retomou a São Paulo. A con-
vlte de Ítalo, Alexy, Nazareth, etc. foi
Integrar a phalange principal da gloriosa
A. A. das Palmeiras. E, ao correr dos
annos, sempre em forma, Maxambom-
ba brilhava sobremodo em nossas "can-

chas", figurando até como reserva do se-
lecclonado brasileiro no sul americano
de 1921. Participou do prelio amistoso

Horário rtc Santa Fé e, r.o combinado
paulista, actuou no Paraná, contra o
Palestra e, nesta Capital, no "onze" que
enfrentou o Bologna.

A despeito de, na sua época, ser ele-
mento de real destaque, Maxambomba
nâo teve por habito a mudança de clubs
nem de camisa. Pol palmeirlsta até á
raiz dos cabellos. Vejam as suas abo-
toaduras: o escudo da phalange lendaria
de Gastáo Rachou. Com o desapparecl-
mento desta é que passou para a Portu-
gueza, cabendo-lhe como centroavante,

actuar contra o Victoria, de Setúbal, com
o qual o grêmio da Cruz de Avlz logrou
empatar.

Maxambomba também foi capitão do
combinado pernambucano. Teve a gloria
de dar a Pernambuco a sua primeira vi-
ctoria interestadual: foi contra o Bota-
fogo, do Rio, nos áureos tempos de Osny,
Cazuza, Menezes e outros da velha guar-
da.

A nossa nova geração — essa mocida-
de que desponta, esperançosa, nos gra-
mados da Paulicéa escuta falar mas
não sabe, ao certo, quem foi Maxam-
bomba. Por isso que vasamos para o pa-
pel a "folha corrida" do ex-campeão.

E, agora, quem elle é?
Technlco.
Technlco perfeito.
"Aposentando-se" das pugnas, Ber--

mudes foi para Campinas, treinando o
Guarany. Em Sorocaba exercitou o E. C.
Sorocabano (que venceu, depois de 20
annos, o Savoia de Votorantin) e hoje
o nosso heróe está no Germania.

Maxambomba vae preparar convenlen-
temente a turma de Halmos. Para Isso
com a dedicação de todos os seus
defensores e, sejamos francos, com os
seus conhecimentos abalizados, adquiri-
dos depois de vinte e dois annos ae enu-
tes na bola...

José Bermudes esteve, hontem, em nos-
sa redacção. Assim, não perdemos vaza
para interrogal-o. Recordamos, ligeira-

mente, os seus feitos do passado e (era
esperado...) perguntámos a opinião do
treinador do Germania sobre o embate
de domingo, com o America.

— Minha opinião é a de todos os nos-
sos adeptos: Vencer! Essa. sem duvida
alguma, é a esperança do adversario.
Avalie quanto o jogo não será movlmen-
tado! O que lhe afflrmo é Isto: o Ger-
mania está animado da melhor das dls-
posições, cheio de vontade e de valor!

Santos x S. Paulo

O OUTRO ENCONTRO DAS 
"GRANDES

POTÊNCIAS" DA JORNADA INICIAL

Dos grandes clubes foi o S. Paulo quem
mais ficou segregedo durante as férias,
e o Santos o que mais esteve em activl
dade. O tricolor, quando reappareceu.
convenceu os mais pessimistas. Actuou
contra o Vasco e de modo brilhante. De-
monstrou que sua forma é excellente. O
Santos, ao contrario, esteve em crise. Em
todas as suas exhibições não chegou a
agradar. Experimentou o conjunto com
varies organizações, e justamente na me-
lhor soffreu um sério fracasso contra o
Corlnthians. A crise foi séria, mas feliz-
mente em uma semana parece que des-
appareceu totalmente.

A rapaziada dedicou-se, com novo anl-
mo, aos exercícios. Ademais, deixou de
existir no selo do clube de Vllla Belmiro
aquelle maléfico mal estar que tanta in-
fluencia teve sobre os jogadores.

O estado moral do clube é agora outro.
\'l« porll* deixar de «Ar, T/iotando em
seu campo, amanhft, é possível que o qua-
dro de Athlé tenha o seu "toque de alvo-
rada". E' possível. Para abater o tricô-
lor é necessário que a turma ponha em

pratica uma grande actuaçáo que o con

junto saiba viver seus melhores dias, do
contrario o S. Paulo não perdoará...

Os pontos desse jogo terão, futuramen-
te, para arrfbos os contendores a mesma
Influencia daquelles do prello de hoje, pa
ra. os adversarlos do Parque Antarctlca.
Constltue a pugna de Vllla Belmiro o ou-
tro encontro das "grandes potências" da

Jornada Inlrta'. Ersa lnct» (¦ para oa clu-
bes uma espocie de trampolim.. .

Em Vllla Belmiro, o S. raulo empatou

ABERTURA DE CAM-

PEONATO

Afinal, teremoa nmnnhft o Inicio
do campeonato pnullata de 1031
Inicio com lodna n» honraa de em-
t>lo Partida* da» mal» eacolhl-
da», futebol de luvo, attenden-
do «o furto de nue em M. Pnulo e
«anto» eatâo marcado» dol» eticon-
troa entre oa quadroa ••Icadera*1 do
«•ertnmen do anno panaado. Campl-
na. tamlirm Irr* «> ..li pr.llo
irén. na primeira Jcrnada. A ma»-
¦a. pol», do» affelçoodoa dna tre»
cidade» Irá totalmente a mnpo
naudur o Inicio dna ho»tllldndea.
Terá começo, anMlm, o segundo cer-
lamen apOs a mallailada aclaAo.

* * *
Noa «ete prello» marcadoa »e re-

veiarão de» do» quatorae eleito»
da Principal, lm golpe de via-
ta no período de Intervallo entre
o fim do torneio de 1930 e n co-
meço do cnmpeonnto de 1031 noa
far ver o preparo Intenao doa clu-
he». L'n». »e «enredaram, e outro»
entlveram em con»tante actlvldade.
Todo», porém, trabalharam, emho-
ra em caminho» oppo»to», para me-
lliornr technlenmente. Temo* o»
cio he» que rejuvenesceram, adqul-
rindo o coneur»o de novo» Joga-
dore». e outro» que »e prepararam
"Inter-mwra" »ob aa vlataa doa te-
clinico», e o» que atravea de Jo-
Ho» nmÍMto»o» provaram acua qua-
dro». Aa novaa conatltuIçOe» do»
"onic" »lo varia», ma» ha também
o» que flcartitu com a pa»»nda.

Quanto á purte technlca, nflo rea-
ta duvida que o nível a aer nttln-
«Ido será hem nuperlor ao do an-
no paMnado. quando nem todoa pu-
drrum aup«»rar oa effelto» dn crlae,
que a uniflcnçAo pAa termo. O» dn
retaguarda luctaram com hnatante
dlfflcnldnde. Alguna da frente apre-
Mentaram. a rigor, um tanto de
ImprecInAo de conjunto. Porém, »l
o certamen de 1030 teve um »llo
movimento de Intereaae, com mui-
to mala rusáo é de prevet-ae qne
o torneio do corrente o supere em
tudo e poi tudo. *1 o reforço que
alguna quadro» mode»toa recebe-
ram, nAo lhea pcrmltte transpor-
tnr-ae an» prlnclpne» po*toa, tor
narAo todavln mala dlfricll e em-
polgniite a batalha Kl a dlntancla
denta "mnralhona" futebollatlca é
a mesma, nAo o aerA entretanto a
eMfrndn, que ae apreaentn e»pl
uliona, num percurso accldenta-
do Imaglnemoa, pois, o folcgo e
a reslstenclu que necessitarão
concorrentes parn chegar A méta
final apAs trinta etapas — qulnse
de ida e qulnr.e de volta.

* * *
E, pelo lado disciplinar, que noa

reaervará o novo cnmpeonntof Do-
loroaa luterrogaç<Ao! A Indisciplina
campeia em noanoa campo», nttln-
gindo. A» vev.es. no cumulo do es-
cnndnlo. Ainda domingo ultimo tl-
vemos uma dessa» «cenaa degra-
dantes de moral eaportlva que ca-
racterfcam a meude aa nnasn» par-
tida». Nomo» dirigente», que aAo
especlallata» em pactos e conven-
çAes, porque nflo ae reúnem uma
ve» para liquidar ease mal do nos-
ao futebol f I!' possível <]iie em 9.
Paulo, um Jogador continue cm
campo depois de se revoltar con-
trn a» declsoea do Juls, apAa pratl-
car violência ou aggredlr um ad-
veraarlof E' possível que um re-
helde depois de commetter o maior
crime futebolístico. Isto ê, de ag-
gredlr o arhitro. volte a campo no
Joico seguintet A dl»elpllnn. o cw-
pirlto ca*ilhelresco »Ao o» melho-
re» virtude» do e»poitl»ta. Oade
nAo Impere e»»a» virtude», o es-
porte é deturpado, amcsqulnhado
No calor da lueta, o estado d'alma
«le um JoKador enervado |>óde tor-
nal-o um Indisciplinado, ma» l»»o
nAo Implica na Impunidade denne
elemento. A» lei» que e.\l»tem e
sAo rigorosa» nAo admlttcm atte-
nuante». O culpado viola a» lei»,
e o» lei» foram feitas para serem
appllcadas com todo o rigor. O»
suhterfuglo» que ne arranjam pa-
ra encapar A puniçAo merecida «Ao
golpe» de»ferido» covardemente
contra a moral enportlvu.

No e»porte, a disciplina está acl-
ma de tudoi das vlctoria» e da»
injustiça». (|ue o campeonato a se
Iniciar amnnhA, tenha melhor »or-
te do pansado, quanto A parte mo-

com as honras de vencedor, no l.o turno
do anno passado, como o Santos soube fa
zer o mesmo no 2.o turno, na Floresta. A
lueta de amanhã tem. pois, o sabor de um
desempate e a vlctoria terá dupla signi-
ficação: a superioridade numérica de um
dos contendores e a conquista de dol» pon-
tos preciosíssimos.

Não pôde, pois, deixar de apaixonar esse
jogo entre os dois mais categorizados clu
bes do nosso campeonato. Santos e São
Paulo serão os protagonistas de um emba-
te que tornará empolgante a primeira ro
dada do certamen citadino. Tal qual í
ultima do torneio de 1930. Então, o San
tos perdeu-se definitivamente, o apaga
ram-se as suas ultimas esperanças. E
amanhã que sorte estará reservada
grêmio local? Inicio promissor ou triste?
Conhecerá afinal o "onze" de Frled um.<
derrota depois de ter passado Invicto pelo
2.o turno do campeonato

Não é fácil, presentemente, ao S. Pau-
lo, tio coheso e lnexgottavel, ser vencido
agora. Pelo que vimos contra o Vasco, o
tricolor será capaz de tyrannlzar o cam-
peonato que se inicia. Veremos, no em
tanto, até que ponto Irá ?ua linha média,
onde figura ainda Bino, que no fim dj
certamen ultimo era o máximo problema
da turma. Amanhã frente ao Santos tal-
vez Bino confirme que de facto é digno do
quadro, que de sua orientação depende
para produzir o que realmente vale.

* * *
Resultado do campeonato de 1930 :
l.o turro: — Empate 2 a 2.
2.o turno: —- Empate, 3a?

* * *
O problema da* arhltragena

também merece alguma» palavra».
No anno pannado, o» dirigente» da»
partida» nAo foram tAo mau», e no
emtanto poucoa foram o» que e»ca-
param | lano devido tão sA ao
modo com que facilitam n rebel-
dia do» Jogadore», e a fnlta de
autoridade do» homens do apito.
E* nece»»arlo energia de um lado
e respeito de outro, do contrario
o barco «1a arbitragem continuará
naufragado... Não eacondento*.
porém, a verdade de que entre a
dlstlncta classe dos nossoa Juizes
huja um ou outro pusilânime, mer-
cenário do apito. Tivemos, no anno
passado, algum Indesejável cigano
do apito, e talvez o teuhamoa
ainda este anno. Porém, a bem
da moral, sl um caso de arbitra-
gem Indecorosn «urgir, devem aer
punldoa e apontados para qne aof-
fram o merecido castigo e o escar-
neo dos enportlata», o culpado e
o» . . culpado».

OLYMPIClTS.

O QUE RESOLVEU A

C. B. D.

A Amea só poderá tomar

parte no Campeonato de

Futebol

RIO, 29 (B) — O Conselho de Julga-
mentos da C. B. D. reunido hontem,
tomou diversas deliberações de grande
Interesse para os esportes.

Resolveu, entre outras cousas, ne-
gando provimento ao recurso da Amea,
referente aos campeonatos de 1930 que
a entidade carioca, este anno, só poderá
partbipar do Campeonato Brasileiro de
Futebol.
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Ultima 
hora

Ministrinho 
desistiu!

O 
"garoto" 

jogará amanhã

TMrn RnunlMIli u iiurrl.l,, Ml„l.lrl»k. ...
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tt.alMrtafco, «arantt ntn alilmn. 41... .,,rd,.„
fantllln r por numrroiioi amigo». r.||r e»t,,»„n ciiiii li 111' nu traii^nlliinili*ii' ",m  

rjm„ „ r"«lar o fl<o 2 I-, flearn, inim gáudio «Ir tuilo», a» ,,
lui.r.trtna nie a t.m. ..»r»,l.li,n,rn,,.

Ml.lXrl.h. A -o.. „„ „„„
r aqnl n rtKlilrnmin RinioiiiinifiHf^

N ò vidades...

A GAZETA — S. PAULO — SA BRADO, 28 DE MARÇO DE 1931

—— Agora é SanfAuna. Quem rio*
?•M-rtv® 6 o Jovtu Nlcolau J. Chanuna:
• O mfii presrulo amigo Alcibio silva, <1«»
A. C, Radluni, salilu n publico com uma
|r uga-lenua de estatística dos jogou
disputados, este anno, pelo clube «Io qual
(¦ eminente dlreetor. lllpoMou a uma no-
tinha publicada seitundo a qual eu dl*
será que C. A.

No\a Mazzel n«<» num progresso cresceu
do. A» gcntil|*%lma« dlrectoras \Ao renlb I 

' 1
«ar tinia linda festa dia 4 próximo. A"Uaiela" 

foi dlstlnguida com bondoso
convite.

" ^ Eden Liberdade pede o eonipa-
reilmnito il» um dlrwtnr <1» Cortiilhlan»
Vsricuiio: <om iirittMrlH, ni< A rua

j 
CORINTHIANS

x BOTAFOGO
V T.rrTA no* rAMCKAEM HB SA'>
1'AI I.O K IIIO HlOMinTK Hl.lt I..M
POU1ANTK — O PHKI.IO HKH.V I1KA-

LIZADO NA TI.OHKHTA
Tem despsrtadi> Itivuluar interesse o

o próximo prello entre o Itotafojio e
Corlnthlans, na "melhor da* Ire»", pa»
ra o tilulo de campe A o do Brasil.

Oa dois valorosos vencedores do»
campeonatos de S. Paulo e Rio estAo
treinando com arando afinco para rea-
llaar nn mínimo duas partidas da gran-
ie sen«açAn.

Oa quadro» *Ao portadores de rreden-
• Ines de ara mie valor e querem enrl-
querer o «eu patrimônio com mal* ee*n
grande vlctoria.

I.uta de campeAm — RIo-SAo Paulo,
tudo nn* fai prever uma Ittrtn magnl»
fira para o próximo dia 2 d* abril.

O tradicional grêmio carioca r«une h
fina f 1 Ar do futebol do lllo do Janeiro
Quadro muito rápido, com a» nua* f •
l^lra* bem unida» nem t«*r o* uraml.**

) medalhòe* do futebol rnrlora, pAde
apresentar uma turma que foi a reve-
laeAo do anno paKMHdo

Quanto mo Corlutbiana ê por demnle
onhecldo

No di« do encontro deve apreientnr
todoa oa *pu< titulari>« *» #>«tA tudo dito.
Nflo pouparA rxfnrço» para brindar o
publico paullata com utnn linda vlcto-
ria.

PELO TRAMWAY
i;hax^i>auwk«rah « o. a. tu-

 «mlniiTlpt. )„g„Iflnnna II«> <iim|io doa "pidaluoN", oa b<iu
doa repicn.-ntativn* do grêmio |o«*al « «>¦
hoatc»> « orreepondcuieH do Hiux Pulmei
raa K «*.

ICaNe Jogo proJe< tn-M' optlmo, porqunnto a nino» om roíitrndoriM eaUlo prepa-tudo» »• dl»po»|ua a nâu »«• deixarem
abater facilmente.

Aaalm a»nd«i. a pugna deverá trana-
correr baxiitnte movlinenlnda, datid>* en
aejo i'i íihMlxIemlii tucuruvvenae npte
ciar iiwiín uma boa exbiiil^Ao do "»oc-
cer

o prello secundário terá Inicio rta 14 *
mela hora-".

A eoinmlKHflo esportiva do flrni Painielin solhilii o 1'ompiileelmento d
todiM «i» futi lioIlMtaM «»<iilad«o< •• teaer
vaa, As | :t bom», nu »fde aoclnl.

^ 

EM GUARAREMA

Sant Anna eatd cem I da Liberdade. noite.
furo» acima do A. C 15»«lium". I£m ver
fiado, textualmenie, nfto disse tal. porfrn
concordo com n» atlirmarOc» coutldaa na
ai^tidlda nota.

A nova republica aboliu de vex a prl-
sSo do penaameuto. Tc mo» o direito do
livre pensar.

Quanto ao seu pedido para responder-
lhe A eatatlatlca publicada, creio eu que
isto ê desnecessário. Pela lógica o C. A
SanfAuna está acima do Atbletico Clu*
br nadlum. Nfto ae recorda o sr. A lei b Io
•Ia Silva da data de 6 de Julho, na pra*;a
»le rsportrs da rua Cabriel Pixa? To-Io
publico Mnnt'ann-?n*e «iue conlme » a<l-
mira o clube da Collina se recorda. l*oi»
bem. Si nrto estA lembrado, neste dia o
iA. 8ant'Anna venceu o Atbletico Clu*
)<e Radittm pela contagem de 3 a 1.

Nfto publico a estatística do C. A.
SanfAuna para evitpr maiores complica-

« >Vh, l>is>r f|ue o C A. SanfAuna eatã
«¦em furo» acima do A. O Itadium? Mui*
to nem. Quando o »r. Alclbio Silva qui-
*/cr. o» clubes A. C. Radium e C. A.
SanfAuna poderAo terminar num gra-
tnado o inicio desta aberrecida perlenga.
Nilo aclta que juntar a ac«;So A palavra
fQria mala elegante?

rieaponda, ar. Alclbio silva.
Sem mala, grato pela puhllcaçfto dea»

ta, subcrevo-nie com eetima e apreço. —
1)« v. ». amgo. atto. Cdo".

o Gaúcho F. C. torna publico que
domingo proximo, dia 29, nfto disputará
jogo de futebol.

Que haverá com a "gnuchadà"?
. ii Os trea irmftoa Foml eatfto fa-

sendo aucceaao na turma de pingue pon-
gue do Juv. Ruy Barbosa.

DI«em-n'o» formidável*.
—— O K. C. Israelita deixou, domln-

go o C. A. Flor da Mocidade a ver na-
vios..,

 Com o Arouche F. C. — O C. A.
Villa Monte Alegre communlca á dire-
ctoria do Arouche qu* estA acceito o jo-
f para o dia õ de abril proxitno.

Neves, postal elucido, irttegróu a
turma principal Jo C. A. T, domlngó
ultimo.

—— Toda e qualquer correspondência
para o Inf. (íallo Preto deverá ser en-
\ iada â rua Santo Antônio, 233, Bella
Vista.

—— O Juv. Independencla acceita o
desafio do Dlogo ^"a3 P. C., para o <1 ia
19 p., caso este clube offereça uma taça.
Assim o Jogo terá mala graça...

.. ¦ - Fundou-su mais um núcleo fute-
bolistico. Trata-se do Palmeiras F. C.,
composto por esportista» de escol. Quusi
lof.o* empregados noa prlncipaea estabe-
lecimentoa da rua qtie empresta o nome
ao grêmio rtcem fundado. O seu provável
"onze" será c»te: Paulo: Dante e Au-
gusto; Glno, Nenc e Tico; Geraldo, To-
nico, Mario. Nina e Jost"\

Orgam offlclal; "A Gaxeta".
Quanta honra!

 Theophilo, o "papac" do Inf. Vil-
la Marianna parece querer abandonar es-
se clube. Seus "fllhinhos", delicadamente,
pedem pofl nosso intermedie».,. "pa-

pae, nâo faça isso!".
 Contrariamente ao noticiado o

Juv. Santos Duniont nfto perdeu para o
Tabertia. Longe disso.

Venceu-o. E, bonito: 5 a O!
 Nfto terminou na hora regulamen-

tur o prello Inf. Eatrella do Tarque x
Inf. 22 Bandeirantes.

O Inf. Amerld. ile Villa Marlan-
na, quer resposta dos clubes convidados
para o seu* proximo festival. Rua Ma-
noel Paiva, 11.

—— O Imperial Clube nfto joga do-
mitigo proximo. Folgam assim, os seus
defensores, que têm jogado em demaaia...

—Os "Fidalgos" têm em vista uma
visita a Sfto Slmfto.

 Domingo ulfmo o Inf. Villa Ma-

riànna foi obrigado a treinar porque o

Inf. City Bank fcx "farneexa". Reynal-
do está /.angadinho com o Dlego...

¦ ... Dlxem os prophetas que iíixa, o
"filho prodígio" do Inf. Florianopolls,
vae retornar ao clube paterno...

Será?
 Alberto ô o novo ponta direita

da A. A. Vlctoria. Américo, na zaga,
completa o "onze" de Toneco que, domln-

go proximo, vae jogar com o Penhense,
Deixou o B. C. Andara 11 y o valo-

roso centro rnedip Albano por desistir
definitivamente do futebol, dedicando-se
fomente ao cesto bola, na turma princi-
pai do Palestra.

 E* ansiosamente esperado o gran-
de encontro a effectuar-se. domingo, en-

tre as valorosas turmas do E. C. Ara-

guaya e o E. C. Marcoul.
 Reapparecerá na turma principal

do E. C. Marconl, o jordlnho rtllm».
f|U« no Jògo naquilo Ur. ostrcnicccr as rc-

des, diversas vezes. Veremos El torlto,

*>e repete a façanha.
 Deixou de apparecer domingo no

.logo contra o .lula SanfAnna. o valoro-

so médio Vallfto, do E. C. 3ello Horl-

zonte, por estar seriamente machucado.
 o Juv. Atilados do liraz e«tá era

tanga...
 José líaphael reappareceu na

mela rllrrIIn .lo C. A. Bello llorlxontc.
 Jorge a Cuque pagaram oum ar-

mas e bagagens para a A. A. Paulista.
 O Juvenil SAo Paulo F. C. quer

jogar cm Santo» e Sfto Bernardo, no 
JTlez

'le maio. Offlctos á ifde «oclal, na La «a

 A ultima asnemblía do n. M Fu-

tetiol Clube deu o que falar. Querem no-

vg dJrectocta.
Entre oa actuae» mentores a

está vermelha. O bloco da esquerda que

derrubal-os. rienta nova. Q"« trabalb

Que arranco sMe maior! |>lxtm que
tJlegarln Arruda, barrando o Dictadoi.
t^rpanlzará o ministério.

 A aecçfto feminina c- A

C. A. Concordia

x Avenida F. C.

VA o " pretas** »« cou»n» no Tttpy.!
Afredo S|iadhd vae publicar um matii-

P'|"hij n,°H« í Rrallaa-se am.inhA. no campo do segun' " 14 tiazeta , Indo as»i»tlt do, o e«p«rndo encontro entre os forte* «
ao encontro tra\ado domingo ultimo en- j «'is. iplinados qiMdt-os doa clubes acima
tre o riorocabanos e Clsplatina, em quej^omo fi d domínio pu dlcn cm «imito» *>-•
venetu o piinulro por 2 a •», sdeutlfl- 

''"tadros mllitnm fnt.ii«dl»ta» exímio». O-
ca-no» que o bando vencedor usou de "ciuicordlano*", anlmodos «|i
uma maneira desrorttx para com <• ad-

Fl.« »lt I»n OIWRANY F. C. (t'«
pilai) x Cl A11A11 KM A r. C. < d.'•mu a rema)

R^allaa-»e iiuianliA um encontro d«
futebol entre os clubes acima, na vlsi-
nha ioc.illdade de Guararema Si rA uii>
i nrontro qur multo pmmette devido
tarem •••¦ ilois clubes devldn do-ute trei
nados. Nu partida preliminar »crA um
Jogo amistoso i nn pi im ip»! »erA dlspu
Iada a taça "Gritei ul Isidoro hinv |<0
pes" offrrecldn pelo presidente do Floi
po Guarany F. c. sr. foury i'o»tit,

Para essa encontro a dlreccAo e»por«
tlav do Flor do Guarany F. »*. escalou
oa »<"uuIut••» quadros:

1 " —   .. KduiM<»| chi
«luliibo, Manoel e Primo: Vieira tcap.)
Wilson, Jacomo Jofto • Falaca.

j Reservas: Donato, fosta, Joaquim
Mlllgo e i 'iidocbn .

— Pimenta; Z«Va r Costa: Sampaio.
I Mlngo e Joaquim; tMcto, Luiz. Orlando1 Donatu r ítalo,

R«-serva»: Pedro r foutlnho.
Pedc-se o comparecintento do todo»

oa jo^ailore» escalado», á» » hora» da
ninnliA na s^dr aocial.

ã; M'Jà

I
I

****\

1

f?'¦* 
WMf/i I-
'WJnt-i

K MW WW- ¦ ¦Nfl

...ú o mais duravol. j

emolientc, do com-

posi(;Ao beinfa/eja á

pello, não racha e o

delicioHAiiiente per-

fumado ato o fim. 1

o Sorocaba no» foi
da Floresta, nada

elementos do c. R.
sido ilcscla»»i ficado

ver»arlo. Cita: que
buacar na Chacara
menos de ti inove»
America que tinha
do torneio Inicio.

(Sntretauto este quadro, venceu p«>r 1
a O, assim tnesnío ajudado pelo juix e
por todo* o» santo*...

Sabe-se que o flsplatina vae desafiar
novamente o Sorocaba no» pura Jot;ar em i
um domingo que o C*. E. America tenha

ca mpeonato.
que se vae ver

Jogo de
Abi i

eu vou*
 O E. B. f*a»a Flor empatou e nfto |

perdeu para o C. A. Bello Horizonte.
Os florista» nfto têm «lllpa si o Jogo |

nfto viesse a terminar, porquanto, oa pro-!
prlos " torcedores" do C. A. Bello Ho-j
risonte motivaram e»?a "parada força-'
da".

¦ A vlctoria obtida domingo ultimo'
pelo J. Moreira F. C.. foi nobre o bando
secundário do G. R. Caju', e nfto frente
ao quadro principal deste, como sahtu j
publicado.

Engano...
¦¦ - Orlando Cardoso, extrema direi

<a do Inf. Lo Centenário, passará a
defender a» crtres do Int. Macketiste.

——— Morreu o Paulistano de Guapi
ra. Pax á sua alma.

Mais dois: Paulo e Jucá vAo
deixar o Inf. São Luiz. Gostaram, a^o-
ra, do Inf. CniAo Coriuthiau».

—— Foram encontrada» a» camisa»
do Inf. Friedenrelch. No emtanto, o
fulano que as "encontrou", Américo
Braile, exige 60$ pela «-e^itukâo. tí
o cumulo. sm»?

 O "destino" 
quer tue os quadros

do inf. Florlanopolis sejam estear
Lo — Fai»ia. Zizn, Jango, (Juilher-

me, Kiko, Vallfto, Chupin, Alfredo, Po
Bentinho, Armandinho.

2.o — Branqulnho, Milton, Kikl, Ta-
tu', Torres, Borges, Declo, Pedrinho,
Feitiço, P'milio e Z^.

——- Recebemos da directoria do E«-
trella da Saúde F. "Com referencia
A nota publicada em ediçAo de hon-
tetn, desse conceituado jornal, pelo A-
merica F, C., de Villa Marianna, dando
como vlctoriosa a e»te uma pugna tra-
vada com o Estrella da Saude F. C.,
vimos solicitar de vv. »». o obséquio
dfc retiflenr aquella nota. pois o en-
coutro nfto foi travado com este clu-
be, ma» sim com o Juv. Estrella da
Saude. Agradecendo de antemAo, a
attençfto <iue no» dispensar, com r»tt«
ma apreço, nos aubscrevoino». P. Estrei-
Ia da Saude, Mario Garcia, l.o sccre-
tario**.

Nes»e sentido recebemo», também,
uma nota do America F. C. O lapso,
ao que parece, foi nosso,

—— Será que o Inf, Guarany acctd-
lou o jogo para dia 12-4-931, do Inf.
Florianopolls ou do Inf. Hygienopnli»?

Falae, vosso servo escuta...
 O Inf. LTnifto Corinthian» avisa

que o jogo que devia effectuar-se do-
mlngo, entre esse clube e o Inf. Barra
Funda, no campo deste, foi adiado cm
virtude do campo estar ein péssimo
estado. O Inf. União Coiinthian» pede i
encarecidamente ao dlreetor do Barra
Funda responder por Interinedio desta
folha.

 A A. A. Olympica tem o» »eguln-
tes Jogo» tratados: abril, S, A. A. Olym-
pica x f*. A.-Centenário: 12, Olympica x
Vera Cru/.; 1!», Olympica x <\ A. U«as-
i.o; L'C, Olympica x 21 de Maio; maio 3,
Olympica x Juventas Paulista; 24, O-
lympica x C. A. Vitagenol.

d i com a vlctoria que rbtlvcram donilng
ultimo »obir o Gaiilvildl, por certo li^b» »
••ampo da A^ua Branco. n« esperança iU
repetir o felío,

Para e»«e fim a direcçAo esportiva do
"lube do Bom Retiro pede o pontual -um
oarecimento do» amolores mImiíxo. As 13
hora», na s^.le ao dal: Américo. Ai'«n«,o.
Antônio.  M.lluco, filioHni. «'o
saritil, fliico, (Miinaglla. Faldo, Luiz, Mar-
que». Mario, Nino, p.-dr •. Ronitialdo. lln-
"o, llê, Santl, Saudrl. fco|e*o, Siirosla Lo
e 2.o. Tatu' e o» demai».

Juvenil Libertadores F. C.
com que roupa j Aílni de ettfeentar, em seu campo o

fnlAo Marco» d" Arruda F. <*., o dlre
ctor esportivo do .InvenM Libertadores
pede o rompa ferimento «le iodou oi lo.
gadores e reservas fta 13 hora», na aétfe
social.

CONVITES PARA JOGAR
Flor do .Itirdlm \mrrleii F. — Em

»eu campo. Tratar á rua Theodoro
Sa m na Io, 87, com o »r. Vicente Vare a

Inf. Flnr|nn»t»i»!l« — Em »ua sM#,
acceita convite» para pingue pongU'*.
Tratar ;i rua Trfgelra Leite 44-sob

Mui %mrriea !•*. — Para amanhA
Tratar á rua Capitfto Mataraxxo. fil.

Inf. Mikndo — 1'ampo do adversario.
Rua Cond»- Sarxeda», ^2, <-oni Chldeu

Inf. I.»m Novn — Amanhft. em seu
tampo. Rua Os<ar Freire, 215. coni NI-
rola .

\nierien F. de Villa Miiritiiiiui —
Em seu camiMi, offerece ta«.a. Rua Ma
noel Paiva. 11 das II hora» em diante.

fianehn !¦*. ('. — Paia domingo. Tra
lar A rua Sampaio Moreira. 2.

\ IIIn Mnrlmiiin F. ('. — Em seu cani
po. Officlo» A rua França Pinto, 162,
com o »r. Luis.

1*1. Flgr. di» lliis«|iir Campo dt»
adversário Rga B ua-• li t d i> 11 ho
ras rm diante, eoiij <» >r. I^riusin

Juv. Rrlla Cintra — Par i anianhà. em
seu campo. Tratar com o sr. Alberto
pelo telcnbone 7 2811.

A. \. Vasc» da <>nnia (Jardim Euro-
pai — Em seu campo. Rua Alves Gui-
mnraes. 51, colfi o »r. Manoel Pina.

I**\frn I mIAo Tatuapr — Pela manh-T
em seu campo. Rua Henrique Serto
rio. 25.

A. Portugnrr.n — Para amanhA em
seu campo. Kua Jo»'- Bonifácio. .:7.

Pln* 1 Ifra F. I". - Em »eu campo.
Rua Engenheiro Fox, 1 U .

tluv. \ nliiiitiirlim ila 1'tMrla Campo
do adversário. Tratar pelo telephonc
4 05r,o.

Inf. lla(ul»M «In llrlem — Campo «lo
adversário Av. <Iso < larcla,

•luv iilil» i'r»v. ''iimpo do ad -
versarlo. Rua da Moiüca. 500. com o sr
Ma neco.

Juv. Juta llrlrm Para amanha no
campo do adversario. Tratar na Villa
Scarpa das 17 hora» em diante.

A. (nloiiiho Amanhã campo d"
adversario. Rua Barra Funda, 15s com;
José.

A. A. Flor de ItaMiii — Km seu ca.in-
po. Tratar á av. Brig. Lula Antônio,
8G2. ou pelo teleph. 7 4 81C. da» 15 A» 17
hora».

A. A. Pnulo F.IrA — Km seu campo
Tratar na praça da S^, I, da» 11 As Ifi
horas, com José Corrêa

Oriente (Morrorro) — Tratar no lar-
go do Soccorro, 2, a qualquer hora.

A. A. It >acionai — Amanhã, cm
seu campo. Tratar com Guldo» pelo te
lephone 5-2040 atí As lii hora».

Na Villa Mazzei

I

VILLA MAZZEI
TON

O Jogo q
no " t ,i bo|e
batido de JoAiixinb
de molde a sati»fa/.«

x BLACK-BOT-

Oi par.. i.manhA. ,M ,, K , M1NKK\ .vUlamaxxelen»e. entre o ... • !
III.„ U U..t< ... I A 'lir.M't"rin .1» A. A. . ,.l..iul,< |.rni-

h mais exige ti- j ue ao E. C. Minerva que o jogo para
) amanhA, domingo, nfto poderá *er rea-

virtude do campo achar-se liaj ,wje 0 compare
ficando t .insferldo para ou- tea jogadores: Sylv

teu
Congregam o» dol» bandos futebolla-1 lígatloIII» dita TI... Is ||U.' a varam

POHSUC. 1 »e um lado. (qdiir, libro e |»u 
ll,u,!'u

du' os expoente» máximos. Verdadeiro»!

ro m possuem turnias temível». O N.«-
donaI está firme e com boa vontade de
ven<er o seu adversario que conta co..>
o concurso de optlmo» futebolista». "
dlreetor eaportlvo do Juventu» Naci >-

iineuto do» »vguni-
Tal A o. Luix, Ar-

azes
lio»

a turnir
r eximi

Sobra
-

contido
ti» e|

na aéde

ontrollar a esplv
dançarino*!". Primo, Zlxa. eniflm 

'
i Inteira integrada por habel» I
loa jogadore».
, portanto, razoe» para que o em- I
ia esperado com enthu»ia»mo In- J

Villa deverAo e»tar I

JUV. NOVA YoRK x
JUV. EMBO/ BAH

Em disputa de dua» bella» taça», me-
dirão forcas amanhA o» juvenis acima.
O dlreetor esportivo do Nova YorU pe-
de o c<7mpareciuiento t e todo* o» »euf
JoKadore», A» 7 horas, ua »^de aocial

11 hor". fAri.ISTAS K. f.j 1>K Vll.l.A
NO « A1IPO I>|> OHIOV MMUANNA x A. A. SOVA VnliK

<» MINAS OERAMS ENFPFNTA»! Participando do frstival e»portlvo ps-
RA* ti ESTRELLA POLAR E O PU* | ""oclnado pela A. A. Nova Vork. o Pau-
RI*NAS DKSMANCHAttA' A D1F- •*'¦ medirá forças com o pro-
FEIlENCA COM O SABRATI I ,1,olor *1» fe»tiv«{. O embate »erá rea-

No optimo* canino do Clube Kauortivf Usado pela maubA, no campo da A. A
York.

Fntrará

pt mio
Orion, A rua
nhA um iieii

despi

mpo do Clubr E»poi
Jorge, teremos ama» I

ilmo festival esportivo, I
indo Interesse formi» I
sportivos do» giemto» I

m disputa uma linda e vis-
a. Por e»»e motivo e dada a

dave| lios titeloa osportivo» do» giemto» I vontade ferr»'a de ambos em vencer, a
que »e empenharAo. I lueta serA renhida. O "segundAo" do

A iucta principal da tarde »eiA tra-1 Paulistas luetará com o corre»ponden-
vada entre o veterano Mina» Gerais e do promotor. O bando principal de
U Eatrcila Polar. j Paulista», »alvo modlfli-açfle», »erá e»-

íi clube de De VIto, Brenno e lUttl- I t*e: Aniato; Pedro e luurindo; Miguel
nho, está em completa forma, tendo í Bousaver II e Salvador; Handinho, Bon-
batido ultimamente adver»ario» valo» saver Lo. Boquetti, Hugo e Sobrinho
roso», o que tem feito relembrar o» O Paulista-* pede o compareclmento de
seu» tempo» uureoa «la Liga Paulista J todo» oa elemento» escalados, A» 8 ho-
Composto de elementos valoroso», oj ra», em campo.
¦MllrtiH t ,1.1., i;.rá |>t.,a M <.<.iii|iiltta da VI-I K. e At.Sll'.II)A OARRKTT *
ctoria amanhft, no campo do Orion. ANCORA A. C.

P'»r sua vex, o Estiella Polar, que I 1'ealir.a-ae amatiliA um Jogo am
possue um quadro treinadisaiaio, ha de l nr» de futebol entre < s clube* acima
qjipêr tiijut 1'Cfcibtcnela seria «uv seu de- j n«. campo do Mina« Oetaes, sito A av
nod.idO adversario. pt detido mesmo Te-
val-o de vencida, ai houver... cochllol
por parte doa alvi-rubros.

Poeatte Eatrella Polar um conjun-I
to respeitável, o que tem deinon»trado I
eui peleja» memorável».

Também a neml-final deve attrahli
ao campo da rua S. Jorge uma avulta*
da multIdfto de assistente». E' que nes-
mi partida vfto »«: empenhar dois rlvae»
euthusiastas, em disput.i de uma laça
beRIssIma, offereclda pelo Eatrella Po-
lar. Sao elle» <» Turunas e o Sabrati.

Como »e »abe, nfto «'• a primeira vex
que o» poasautea conjunto» do Sabra-

esportiva dol
niparecltnen- |

8 hora», nt

Tu run
"rixa" velh
ále ambos.

O» adepto» d
estão analoeos
leja, que será. i

Como »e vê, e
ganizado o pro)
praça de eaport

PUC
|ue

miram i
ilimenta

dabi, uma
os animo»

»e» valentes «(Uadro»
lo desenrolar da pe-
r certo, titanica.
;'i e»|ilendidamente or-
'1 mina de amanhA ua

do Orion, que 6 um

Villa

Na Parada Ingleza
O F13HT1V A L ESPORTIVO DK
amanha i»o clube atiileti-
CO. LOCAL

Está fadado a obter êxito pleno o
festival esportivo que o A. Parada
Inglesa fará realizar amanhA, em seu
campo, que apesar da» ultima» chuvas
se encontra em optimo estado.

Pex jogos estAo marcados, tomando
parte, portanto vinte núcleo», todo» de
valor. l>elxa-»o de publicar o horário
.• programma porquanto oa seu» parti-
cipantes delles já estAo inteirado».

EM PINHEIROS

FESTIVAL ESPORTIVO PIJOMO
VIHO PELO C. A. PORTUOUEZ

Realizai- se A amanhA, em seu ininpo,
uni festival esportivo, no qual tomarão
parte vários clubes do bairro que multo
philantropicamenle «dheriram. tendo nies
mo jogos tratados e iu»pen»os os nies
1110» .

Um do» bons Jogos do referido festival
será o disputado entre as adextradas tur-
mas ilo Luso Palestra F. C. e A. A.
Flor de Itahyni. O primeiro que ultima-
n.ente tem obtido vietories que muito .>
recoinmeiidauí, é também uni dos mal',
sérios concomjite» ao titulo de campeio
Uo ua li i o que vau .ii'. puiriK inad > pi l-
Curinthians Varxeano. o seaundo tem um

passado cheio de glorias e ha de querer de
certo firmar sua» tradições espirflvas.

Para este festival todos os sócios do
Portuguex paga rAo 500 r»Ms de entrada, a
titulo beneficiente. nu emtanto aqnelle«
nue recusarem a pagar, poderio entrar

da mesma ÍCrnia. I.a-Unjo aur.»«Uar o

recibo do mrz de marpo.
\inanhA daremos na Oaxeta Esporti

va' o programma definitivo para • u

«hamamo- a alt«m-»n rtoa pnrtlclpantjí.

ri... •• .. : 41ffe

Foi eleita a nova directoria

do Antarctica F. C.

do» bons KremioK da
Iniciando a tarde esportiva, o* qua-

dro» secundário» do Polar e do Mina a
se encontra rAo, numa partida de ex-
pertencia de novo» elementos.

L" essa uma partida que, coiuquatit j
uareca fraca, poderá proporcionar stir-
prt

I nada per-
os embates

l$uuo,

Em a»«einbl€ti getal
reallxada ent ã do corrente
para dirigir '»» destino» do
anno de 1981, os segulnti

Presidente, dr. José Cí

extrnoriliuarla.
, foram eleito»

Antarctica lio
» senhores:
rio» da Silva

Freire: vice-presidente, J«»»é Havld da
Fonseca! Lo secr« tario, Heraldo Ramos:
2.o secretario, Antônio Ceccato: l.o lhe-
aourelro, Ulyssea Bicudo; 2.o thesourei-
ro, Kurt Cario» Richter.

CommiasA > esportiva : Manoel Costa
Mora Júnior, Armando Bento e DamiAo
Ruis.

Commlssfto fi»cal: Joaquim de Axevc-
do Matto», Gustavo Kuas e Athayde de
Morae».

Juv. E. Bello Horizonte

x Juv. Santista
Domingo no bairro do Brax poleJarAf.

os bando» representotlvc;» do Juv. E. B<d
Io Horizonte e os quadro» corcqi.indenfcs
do Juv. Sanista no campo deste. HeSne
oe»»arlo se torna falar do valor do< efln
teudores. A mijo» sao possuidores de coti
juntos adextrados e temíveis. Conhecedo
res perfeito» do esporte bretAo. Assim
«endo vivíssimo já ^ o Interesse que a
pugna estA despertando naquelle bairro.
O jogo será em disputa de dua» ta<;uí<
Salvo modificação de ultima hora os "ti

grlnhos" entrarfto em campo assim for
mado»: — P.iso *a, Totó (cap.) <• llomeu:
Roberto, Cario» e Antônio; El TAru, Fd
mundo, Affonst», Pedro e Victor.

para
in e A<'.r»m
Goaça!vee,
quim Lãsacfiro

AIIÍ-.T!' I io
Álvaro Ml*u,l.

,loS4 J'. «-

Pí*1» UniS<-> Prrttljjnorn
OS SE rs JOGOS 1 >10 AMANHA

Dois fortes adversário^ terá pela fren-
te amanhA a FnlAo Pnrtugueva .

No festival do Ítalo Lusitano F. c..
a n(fe< tnar-se no campo do mesmo, me
dirá forças com o Suburbano Paulista.
As II horas em disputa de vistosa t.< ¦«
Em sen gramado pelejará cem o Pnifto
Villa America em partidas amigavels.
Ambas as luetas muito promettem.

SAo chamados os seguinte* futebo
listas í> - 1horas na .-ide s ndal da
l*nião Portiií!ue*/a : Abílio, Mario. 'I re
/.{¦¦>. Hrr.lHo. Alevaudlc. R'.<;r, I. K"
qu- O A lei»' '•«. Adio. V.. 7.
*.!...••;¦ 'ii••. • I Marli.!.' ii I. ic.
Humberto Kobrrto. itaimoi. \etiilt.
Américo e J"ào.

qu
grande
deverá
doroso.

ambuc.ven
EstAo bem

conquista dos louros

fldalgulnho» eacalou

O» adeptos do bom futet
derfto, pois, indo psalstir aos
do campo do Orion.

As entradas sei Ao cobradas
preço popular.

O FIDALGUINIIO ENFRENTARA'
AMANHÃ ii JUV. A. CAMBUCY

Si jfuirAo amanhA para a vlxinha loca-
lidade de Tui'uruv\ as turma» do Juv.
A. <*ambucy. afim de enfrentar o Juv.
Fida Igos.

No bairro do Cambucy t
eiithuslasmo pelo embate
desenrolar se movimentado

E' a primeira ve/. que o»
ses irfto visitar oa Fidalgo»
preparados para
da vlctoria,

A directoria d
os seguintes quadr

1." — Avelino; Álvaro e Vintém; Fe-
lippe, Joaquim e Ernesto; Álvaro II,
Braxlllno. Neue, ('attelle e Souza.

2." — Nest.or: Dib « a <• «'anhoto: Oscar,
Accaelo e Emane; SebnstlÃo, Mattéco,
Carrega. Jane e I»<• Maria.

Reserva»: Joaquim, Romcuzinho, He-
lio e Zlxo.

A dlrecqAo esportiva do Cambucy pe-
de o compareclmento. As 7 horas, na
de social, dos seguinte» elementos, afim
de seguirem todos juntos para a e»ta-
cAo da «'anta reira. «ita A rua Jofto Tlioe-
doro: Gualtiero, Espouta( Barroso, JoAo,
Armando, Doiié, Alario, ítalo, Feitiqo,
Victorio, Norberto. Pcres, Largo, Octa-
cio. Hllano, Jubllatti, Manoel. Curolla,
Gero. Ré, Lopes, Serafim. Dante. Cario»
o Ramlro.

JUV. SYRIO x
ífV. A. l .:::DtÜKS

No campo do primeiro deverAo Jogar
inianhA, pela manhã, a» turma» dos clu-
be» supra, O» futebolistas "syrio»" e»tA j
chamados A« s horas, no campo «oclal.

OLINDA F. C. x
I.YUlrn t

AmanhA, As S horas, enfrentar-se Ao oa 
j

J.os quadros dos clubes acima, O Olin- |
l.i escalou a seguinte turma: Adolpho, j
Hennarino e Charlrston; Ceaar, Hermlnlo
•i Fiaiikliu , > i.-vvalU- ¦, R«. Lil.: . ' .
irone e Ernestf

do Kstado. A coiuiiit»»flo
Almeida Garrelt pede o >

to doa »eu» Jogadores, ái
carap acima.

INF. CRUZE'RO x
INF. SAO BENTO

Jogarfto amanhA, em disputa de uma
partida amlatosa «le futebol, o» Infan-
tis acima. A dlrecçAo esportiva do Cru-

xelro escalou o seguinte quadro: Ja-
guaré; Armando e Carioca; Carlos
Nenê II e Jayme; Saia tino, Brax, Le.
Miguel e Lolico.

FESTIVAL ESPORTIVO DO
JUV. VERA CRUZ

O Juv. Vera Cru ; pede o compareci-
mento do» clube» que tomarAo parte
em seu festival, no campo do C. Fio-
rlanopoli», sito A rua Loefgrem, 8, esrj
df rua Domingo» e Morae» <VItia Ma-
i ianna i.

O» clubes deverão obedecer ao »e-
aruinte horário:

Da» 8 A» !• hora» — Juv. Nova York
x Juv. Emboaba» — 2.o» quadro».

Da» li á» 10 ho. a — Inf. Floriano
poli» x Inf. Maseotte — 2.o» quadr

r»as 10 ás II hora — Inf. Floriano
polis x Inf. Maseotte — Lo» quadro». I

Das 13 á» 14 hora» — Juv. Vera
Cruz x Juv. Botafogo *— 2.o» quadro» I

A"s 14,15 hora» — Juv. Nova York x|
Juv. Emboaba» — Lo» quadro».

A » 15,16 horas — A. A. Palmarei» |
x Florianopolls — 2.o quadro».

Das Ifi A» 17 hora» — A. A. Palma-
re» x C. Florianopolls — Loa quadro»

Da» 17 á» 18 horas — Vera Crus x
Juv. Botafogo ~ Lo» quadro».

No campo do Vera Crust:
Da» 13 A» 14 horas — Inf. Vera

j Inf. «'allfornia — 2.os quadro».
Da» 14 ás 15 hora» — Inf. Vera

x Inf. Califórnia — Lo» quadro».
E. C. JAVRY x

E. C. LISBOA
Devendo enfrentar-se amanhA oa clu-
be» acima, em disputa de uma partida
amistosa de futebol, a dlrecçAo eepor-
tiva do Javry pede o compareclmento
do» joiiadores do quadro secundário As

8 horas, e da turma principal As 14
horas, tia *i*de social.

O E. C. FAÍSCA DE OURO VAE
A BRAGANÇA

AmanhA, em Brrgança, no bairro do
"TaboAo", será travada uma pugnn pro-
mettedora, sendo iP^pulante» .» E. C. S

José, local, e o uucleo de Hugo Dal
Porto, o E. C. Faísca de Ouro.

Clubes conhecldlaslmo», portadores
de um cartel estupendo, dlaputarfto
nAo ha negar, ha alhu acirrada.

O grêmio da Paullcéa vae disposto
a exhibir um futebol technlco, desses
<iue empolgam o» espectadores.

A pujança do E. *"* SAo Jos^ (' de so-
be jo conhecida ••Onze" temível, tendo
ainda por lntegral-o o cavalheirismo
que o torna sympathico e querido do
povo bragantino. Esse jogo será em
disputa da riquíssima ta»;a "Raul Le-
m e

A caravana do Faísca dí> Ouro par-
tlrá amanhA. As 7 lioras. de autoniovel

A directoria do Faisca pede o pon-
tual comparecimento, As 6 horas da ma-
nhA, ua eédti social, A uv. Rud>»<, mu
sobr., dos seguinte» amadores: Braulio

j mando, !•"tlõ. Bisoca, .loaniti, Víottl
; Sallm, Carmello, Warde», Nato, Bertl-

nho. .Mané, Nardl. Armênio. Affon»o,
Salvador. Diamandl, Ja nua rio, Pedro,

I Pleiino, Ni cola. Mario, Mar.ani, Ame-
rico, Viacardl, Viottl 1 e o» ednigls jo*
gadores

SANTA MARIA F. C. x
BARfKRY F. C.

Realizou-se domilige p. p., no Vlxl-
| nho burgo da Sorocabaua, perante nu*

mero»a e selfcta assistência, o Wpf"
rado encontro acima. No jogo do* 2.os
quadros, houve empate de I a I.

Para o Jogo piIncípal o Santa Ma-
ria, desfalcado de sei * elementos, ali*
nhou-se da seguinte mnelra: Nicola •,
Lui e Luizinho: Oscar, Tlberio e Sal-
vador; Souza. Amoriin, Ricardo. Pale»-
Ira e Cyro. A Incta, que transcorreu
equilibrada, terminou com honroso em*
pate de xero.

BONDE F. C. — FESTIVAL
ESPORTIVO

No proximo donilng , dia tf, serA
levado a effelto, em nossa sAde so«'íal
e praça de esportes, o festival eepor*
tlvo organizado j el» Bonde F. C.

A festa terá Inicio As 14 hora» e fi-
nalixará com um sarau dançante.

Abrilhantar.' o festival o "jasx-bandn
"Ilelios".

La parte — Nataçfto — 100 metro»,
I nado livre. Bonde F. C. e A. A. Llght

x I e Power.
Pingue-Pongue — Bonde F. C. x A.

v,n. \ A. Light e Power (150 ponto» — turma
le 8 pessoas). Aos vencedores serão
conferidas medalhas.

orrlda» para crlatiçgs*
DistribuiçAo de bonbon>.

de eorda —• Bonde F. C. —
is .'! set*eòe» e fiacaliaçfto. —
»s vencedores.

— Tennl» — Bonde F*. C.
trht e Poiver — Duas par-

Trsi
Turma»
prêmio

3.a p,
r A. A.
tidas sim pie».

Bola ao cesto — Turma» femininas
»" A. A. Light e Power.

Turma "Dr P. G. Arrixabalasa" —
Jeanine Moore tcap.) — Philó More!-
li  OIiia Trebilcock — Caniilla <*.
Marsue» - Dlnorah Oliveira. Reserva:
C« rmen PlgnaaeBl.

Turma "Sr. Durval de Sousa" — CeJI-
ua Rosa Souza — Carnien Rosa Sou-
/ a. — Elza < lou vê (cap.) — Lucllla
GouvOa, Lucy Buraslla. Reserva: He-
lena G. Fernandes.

4.a parte — Alhlítleiuo — Salto dc
extensão — Bonde F C. x A. A. Light

P< sito de altura — Bonde F.
A. Light * Power. Arremewso

_ Uonde I'. (' e A. A. Llel'l •

conferida» medalhas ao» ven-
cerlores.

Conducçfto — A'» L'
cada secçfto I bonde

uno- | 13,15 horas pa»sarAo
•os. clrcularAo bonde» "ri

I horário de partida do

hora» sahlrá
reservado" e

no largo da
servados", c
lar«o da Sé ser

u jo

ruz

ruz

o seguinte:
Ingresso

servirá de
rente, Os f
nAo socio»,

Re

21 lio •ae
iado»

lou
1 «

ASSOCIAÇÃO DOS i:.\ ALUMNOS More»), Ché, Izlnh Antunes, Ramlro
Do INSTITUTO MÉDIO DANTL Cezar, Torelle», Balerlo, Francisco A-
AL1GHIERI j merien, Luisinho, Lugues, Baptista r

São convidados porn o treino que se rea- Huber e os seguinte» dlreetores: «!ík
liz.t amanhA. ás s l "J horas no campo ">•. mando Torissi, Mario Sarlore. Antonlo

i ial do Instituto Médio, todos os jogado • 
j Phiacchlo, Cello ilreguol e Hugo Dal

re» dos l.o o 2.o quadros e respectivas re-} Porto
servas.

EXTRA UNIVERSAL x
JUV. PACAEMBl"

Devr:'.!', j , tr oiuanhA, pela
e o 1 ¦.!v. I iroibu', o- e'"i
Universal ..
s horas.

irnnhi
' o' do

coinparccer na. seu

m TUVENTUS NACIONAL x
PROTEOIDOS DA MORTE F 0*

Ei" seu . i mio, t i*A pelw frente, o
Ju\ - : . m - o nro\i ' o d< inlnRo. os t •.i
t- - i Pro: ,;id.e; da Morte i'.

• " - ¦ • « i , a,~;. !:i 'iij: i<ii,- ; .,a .
cV-h <i^ pha«e» enit*o1tf a ntes, pois n;
dois bandos pcrlenccm ao mesmo balr-

15, 17, 19,
— Para os srs. a»soei
Inttrerso o recibo do cor-
¦iiipt cnados da i •ompanhia,

podiAo procurar luares-
com o sr. A. Vince, no Escriptorio
Tra fego,

(I E c. SABRATI, JOGARA
«MAXHv ' ONTHA AS KOI:TI -

TI'II.MAS l>0 TCIÍITNA» TIKT1.

llza-se amanhã no campo do Orion.
uo .. i mi Siln .1 "i M-. " • H"'i««® *"•

M, de r111fI• • • 1 - Mtr. ... r..ri. - ..|uh«
cliii.i. Na partida principal, scra dr--
nipatada unia ta< a (|tie entre os me»-

lios está empatada. Sendo ambos os
Ilibes do mesmo bairro a eapietatlva
. inante i^ das maiores, pois que o ven
edor dess i pugna disputa, o titulo de
campefto do Belemzinlio"

A direcaio esportiva do Sabrati esca-
s seguintes quadros:
— Colombo; Moura e Volponl

Santiago, Anthero e Antônio.
Ktlin undo, Dlctinho, Moacyr. Russlnho
e VIto

2.» Bolonha: Zézluho e Pedro (cap) :
Remualdo. Brasileiro .• Votorantim: LI-
l.erato. Amrelco, Violão, Buccelll II e
Pltocha .

Quadro Extra — Oswaldo: Bruno
(cap.) e Alfredo; Victorio. Cnrlim e
Maria; Mulata. Nego, Jacomo, Vicente
e Nery

o PAVILHÃO PAI LISTA F C.
IRA' ENFRENTAR A A. A. FLO-
RESTA DE OS A St 'O

O PavilhAo Paulista F. C. rumará
amanhA para Osasco. afim de disputar
duas partidas amistosas de futebol entre
os 1." e 2." quadros do clube local.

A caravana esportiva do clube da Ca*
pitai será chefiado pelos srs Migiml
Cardone. Santo Del Popolo. José Manoel
dos Santos. JoAo Martlni devendo ><*
seu» amadores comparecerem. As > ho-
rns na "gare" da Soroca.-abana, afim de
seguirem para Osafco.

Pede se a todos os jogadores e convl-
dados que sejam pontuaes.

SY.NCHRONIZADO A. C. x
IN S T A L LA Cò E S T E LEPH OKIC A 9

Este josjo será realizado amanhA
hora#,
Acclima

campo exte do Jtirdlm Ua
;Ao

IN F.
INF.

S. PAULO F.
LUIZ XV

I).
esportivo do Inf. D. Pedro H, enfrentar-
se Ao em disputa de uma bella taça os ia-
fanti» acima. A dlrecçAo esportiva di
Luiz XV pede o compareclmento dos sen*

jogadores, ás 8 hora» da niatihA, na sêde
social.

JUV. VERGUEIRO v
JUV. A . T A M A N D A R K'

O Juv. Vergueiro enfrentará amanhft»
em »-,u campo, as forte:» turma» do Juv
A. Ta ma nda iV- Este encontro ^rrá ree!í-
rndo pela ma nhA. devendo o Jogo s • mi-i-
dar! » i. r líi!-i" * 1 2 hora t»« jos i-
rlorc ¦ do V'raueiro deverfto e«i*r na
ás s horas da ma ahá

L

\
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- in A GAZETA - S. PAULO — SABBADO, 28 DE MARÇO DE 1931
Dardo — Duque, Lunardelll

<SIP
COMPANHIA

"GARANTIA INDUSTRIAL PAULISTA"
Os »is Ma Anlllte, Davis. Isetl e Cia., peritos em contabilidade,

que vém fatendo Iodos oi «nno« o exame dos livros e verificando o

ertlvo sempre crescente desta Companhia, assim ir exprimem MB

addllnmento ao relatório «pre.-iita.lo. referente .o Balanço Geral

,1a Companhia Car.ntla lndustri»! r.uliil» levantado em 31 de

,,,.„„„¦„ da m«:o 
nv|M.Em% M roM,.ANHM

Kv^^,-'?^..r^.:::::::::::::^ \V*.l\T*l
n95'592tiioo

meio. credor..  .?PlWatM

4ti:t(ltltO
Fun,l..s para devedores duvidosos e prêmios Biispensos ;3:99<i»:ui)

«t:*4tlta*
T(,,.m,n«  II»:.?»..

Moveis c utensílio»  3i»'"*-

Total du a.livn liquido  S25 : 533S3 Uü

R.nraMBtado como segue:

SSL~.::::::::::.:::::::::::.::¦:: ?™
Ii25:533$3;'0

CoDlorn. a ilemiuistraçài) acima, em 31 de Dezembro de 1930.

os fundos públicos, acertes, caixa e devedores, depois de tomados em

consideração os saldos iluviilusos. mu.orlavam em rs. l*i:SttlS««,

contra um pa-slv-n de rs. ln<i ti.iuliSli.

Com relação ás tra Ottr 470*8 ile 1118, devemos mein-loiiur que a

conta ite Lucros e Perdas daquelle anno (oi snbreoarregada com

despesas consideráveis BO Rio. relativas a I.S». e que só foram

lan.ail.is nus livros em Sãu Paalo em IMS. alem ile iimu importatl-

cia de cerra de 4n:iHiii.«uiiu de depreclaa,i"ies em ftiniius públicos e

anões, de forma que as operai;.).* normaes da Companhia naquclle

anno resultaram num lacro maior ilo que o demonstrado pelo saldo

da cdiita de Lucros e Perda».
Tendo em vista os factus acima expostos, demonstrados pelo

Balanço Geral e conta de Lucros e Perdas levantado pela Compa-

nhla em II de Dezembro de 193H. somos de opinião que era boa a

situa So financeira 4. Companhia iiaquella data".
ia) MC. u i.mi i:. n.wis. hhi.i. x cia.

A Companhia 
"Garantia Industrial Paulista" e a unha Com-

panhla que opera nn Brasil KXCLISIVA.MKNTK em seguros contra

acciilenies no trabalho.
A "Gii>" tém succursal no Rio de Janeiro e acreila MSur.dos

para todo o Brasil desde que as liquidações sejam feitas em São

Os athletas cariocas visitaram a "Gazeta :!=.::':::::::;:::
nir . Woebktn
j Paulista.
mano Na.chold tr-l.

petlr

Decsthln — osr

A.radea.ndo, ioi
. n. B. — «I Oar

-——————-——~—-——-—-———— _; tu." poder » com*___¦_¦¦¦ J-VA 3*~. < >
^^ML. ———^^MM^BB**1 "SSo marco da

JE ^^—^__^s%tsmmmm»m WaT
Br-*B____I Ba"^_r_si BB"*-— BnLr*^B_r^ai_ m W< mm tlao presado —

LJ Y-vi—_M_~¦__* \\\ H^»"Bas l^m _«¦_¦ _3 LÍ3 ÉB°0 Et n*"" Jornal, na parle que

Í|ai2| W _"¦ B»n BI «SIM. BO _ , , 
'fc 

^^_~B H ¦¦_, i,aaaai ii sn preparo dos a.hls.

. 
I j,Kl V. • ¦ HatVBT JjA^r^^Br •^^¦"B BÍ K ' LATI Mr«AJ BB ¦ presentarto nn

IF^bbb L l^_^_^r<iiV' ^^^JK ' 
_________ ______ >____J_J^^_H_ Wmwawm ^b Inato

ni» B 11 ^^^B. B____V W _B______T ____T 
' 1B fB| WW que lerlim Iodai ai

rw 
J^_aaal Ml _^__ _¦ ^am _H_^_^_^_m'mm\\wT 

^^%_ 

-m*w\\w\ * 
formacAo da nn»..

*í«j I _sl r*' • i ri— _^_< » tA? I^f" ^*)_H aH
Sai la| ^^^^^^^B I _ ^H Bfb mo ha 

multo at

^,^_AB| ÍWjH ¦ V WstmWM auuui! fl^^^^^^H de •• reall.

*AB * 
?*^HPtP fl^^^^^B .tJ |B ^H a minha oplnllo que Junto ,

jM ¦ ^LWMm^LWS . \ i ¦_ AS H~^B t»HJ A_^_B c«r h'3P^^ucBB ^aA- Ja"»-W^^K * me.mi
t^ BHpB Nfl __..<< "__ 1 

' 
bT 

~¦ «ô 
¦ atlenclo como lambem a apr,.

1 
,_H_ bb__B_. —I BB Bl>—»_^. ^____^_J ^|

RIB ^___________________BBMB_r^ * W M
WkmX^^ Wmà*M Wmt^7^mímm Am 1«» metros — X.vler, Iberl e l'fr.

¦_'"•'¦¦' H ^i i <______e.' >__^^L* ¦ IJI J BIB Mlfc. .«"-.- ^^1 l"0 metros — Xsvler, e joa("ía —vOT^J-H __. ________^. ¦> i
—R^ífBB» M_ __¦____¦__.

>¦ KiÉvi —I «SB*¦*'BB————————————————————————. . -.-. ***_. 400 metroí ,

$í::£tm ____________¦*V' BTBBíS 
Bi ^^^F^I^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^HH^^^^H •"" ""tro" Queiroz e .],,.

^mimm 
¦»¦ ."wWé**i_ alsB. :^'r^K^B|^I^I^I^I^I^I^I^I^I^HHilH metros Andrade t

. -« ^H wTLjivJBBaa^,' •**(> *s^tv**aSkmMM H
^BJ BB Bár^fV^rtSlPBBr^ ¦- -^" ^*M oo„ metros — Andrade e
¦ H_t. ¦ .J»^.JBi*Cl 000 metros em nmmr :,^r T««BiaMte_-.^^*ÍKBP»*SV M

1» r.no metros — Salim e Murlllo,
Maralhona — Alf-edo e Matheus.
H*ve*ameat* i i no - Ibarl-Xi.

A Caiei, conta, entre os athleta. brasileiros .om innumera» ami»ade». Vemo». no 
'clichi 

acima, um flagrante da visita qu, v i. r. Ma,-io-Padilha. ri'.erv»: Parrar,

no. .izrram rjontcm a (orar. o. «fWrfs. C«riOí«l que se encontram nesta Capital alim de paitieiparem nas elimina- Reve,»,„ei,to 4 x 400 —«»•»•¦•><«'

lorist qu. B rcal.rarso oo,- I amanhã, no Paulistano.  «^ Jamacaru -C. Re... Reierva. s

llrlIÕlíi AMERICANO DE ATHLETISMO 1=
AS ULTIMAS NOVIDADES...

u

siiii.liTti carioca* .

in cede e esta* lios:>cdudo

Hotel. Vem chefiando a

cap Orlando Silva, bem .

Viisc.iu.ellos Arthur de

Powlar, B. Rapparporl

I EHI \.li:> de boje e de

l.lilli
l.i-fedesde

A nnnn 41. 41.

¦orar .:
lloln

I, afim df participarem nas ell- l.rasil.n..s", cama I

.rias dr hoje e de ainanhíl. que vista. E escute .st

elles: Clovla Paleta, C.asllo On- v.rdade

l, Brea. s.vlvlo Padllba e Plavle Que 
"valieiites":

Duarte. Vinhain acompaiibiiil. H- Plisslttll. u

il.. Lura, o dedicado e«t„,riista barastretn para .. -.

..nipanlii. de perto OS treino, «es nbril próximo.

PR AM PA4.I IA.

o le-uinle de m-ui red.eclo, a visita des atbk I ndor de peso do Fluminense, nlo velu

ta» cariocas, líupazia.la «latlnCa. trou 'com a turma carioca. Virá hoje. deveu-

idr..» u. im:

»ite de 1

do PI

Chio

O q
elementos do 2.o quaaro. setava a:
mado: — Olno: Annin lo e Li..;
Miguel e Albino: Rato, C.uerckof.

Antoalo e t_ourenco.
O ponto do Phenlx, foi mar. ado p-r

Ouerckof :ua l.o t.nil».. e ... dn Villa Pau

lista no 8.0 tampo. O J"S" d" quadro se
rundarlo terminou com e vlctorla do Pb--
uiv por 2 a n. O* tentos for.ihi feitos po:
Albino e Amoldo.

.ICV. «. PAPLO (Casa Verde)
V JIV IliiTAl-i.Htl

Renlizou .e no .-anil» do segundo, no

domingo ultimo, o encontro doa clube»

•upra. N« preliminar venceu o Botafogo

por 4 a 1. o ponto ,1o São Paulo, f.,1 '-oa-

»iui«tado pur .lára. Na puena principal 
-»

Botafogo ainda levou a melhor, vencendo
.. sen leal idversarlo p.T I a 1. Era este
r, quadro vencido: — Miguel Martins 1
tluerlno; Russo l.o. Sa'..i.'i e J.'.-.i : Ali-

Bale, Rumo l.o, tUphael, Pre.ls ¦ Paula

E. ''. D R. I IH-1 MAIO

x A. A RHUBNTK FEI.IO'

Seg ou. paru
quadro.

¦cpresei

II. 8 d
itlval e.

.vido laela A A. Re.
C. D R. I DB Maio
rgailizador do festival.

ad.

fu rã pn r subir ib
da vlctorls

i dlre-aá.a esportivo do E

Halo pede
II I,

or: Mn
Ifiedo.

Feltppe. Davi* Totó

. A. 1." DE MAIO
BRASIL 1'
li-se d"

Pirltubs
Maligilln

— 1«

decathli,

Realizou-»- domingo ullimo. ...i cnm-t

po d" Brasil, ... eiperado ancontro d..s I
clubes supra.

No preilininar o 1 ¦ de Maio 1
vencida .. seu competidor p..r
pontos de Barajaotal *^»

1C.2.-. hora.- — In
liiiatoria».

I«.:lii horas — II

linatorlaa. Arrems
athlo.

ls.lii hor.i- —

desfalcado de Piv
estando assim orgi
nlo e Marangonel
Sovieiro: Maranhí
,.a|. , F.-il.er e l

A partida. dis
roíilt.lltiv Idade. i<v
ctorla do l.« de Ma

— Domingo, em
Maio enfrentará :
Marinheiro F. C.

d.- Ma
Biiisili...

laado: Din
1: Barquetta Lu

O joko

Precisai

da Lapa
AIDAX x
II ESTADOS CNIDOS

latltuldo: —
re. Dvoiiislo

Emílio, Se-

tbln

17 hora» — 10 non metro

letras rasos do dicrthlc
\ ii.iliiliA:

15 horas — lio inrlroí
rira» .io detatl.lo.

horas — :->li metroM
do peno. Salto cum

Flavi.

por l
— r tapuio*. Flavio t- apooai

ipondeu-nos. fc PBÔIlvOB
toda sua, mio se t Ineoati

Paalo, m
mesa ile tral.a- que alll

Itl ' ll.lv.lis ho

i . que o s
i i laanlflca
lente u mel
slos variad.u

centram c.
icrfeicilo, co
¦nl . nas e
está fazend

Travaglia. Tad:,

Pad.lha. C P.«

Vara — Lúcio. Nell. e Ka«.ab.

Peso — Paqulê e TravsBllB.

Dardo — Duque e Cernir.

Disru _ Dias Branco. Paquie e ti

clli-io.
Martcllo — rasteU.lo c Nal.an.

Altura — 1.11'io, Cyro e R.hdrr.
ala — Cyro, lleiider e Geri:

>t. bona de 
Tri|),„ _ rvro , R.hder.

Dar.thi. _ tierner e Woebcken.
tm. I4C4..IIA .•IMIIVIMI. — BlCl.

?. _ TJ Beata, «ua carta, yueira pa-sar. po,

.' •*t* r-0»"."1". amanhã, das 10 ts 11-im «om 
horíJS App.trena ..

"* 
srreme.- *" pur hojc' é "''J'

nlo velu ,„,., 
vi .„,(,« BA iMllllt i-. t. _

hoje. deven- ,,„„,„„ „,l„ ...tl.lnll
nossa La- A 

d|re,.,„rkl ,lo Voluntários ds Pa.
Iria F. C. soli.lt.i o compare Imtnti.

larde. a se- 
hoJ(, _ ,s s„rlfl „a ,,,,. ,orlKl de

todos os athletas que formam a turma
ar.)i" 

d«»ir clube, conoerrenlea 4 prova "Vol.

bra

24JU _ X:.

15.10

de.athlo. Ar
iitoria thlo

JCV DEMOCRÁTICO PARADA
INCI.E7.A (J) x INF. FLOR DE
MAIO III

Realizou-se doininuo ultimo, no ram-
» do primeiro, o esperado entrechoque

»o.!e

do segui jotrado
nde. .1:

Phlladelphl . Pantorn, Km

phael. Anastácio, I.Mro,
loiningns. 1'anelli. Parla.

Nl.oletll, Dlcto, 1'

Vicen
ionca!' Min

Ma
C. COI11NT1IIANS VAIlZr.AN'1

x ('. A. FI.oll DO llll \7.

Realiza se domingo, no campo do Co

eano, o ..pemilo Jogo entr

forte» cl
, deverão

Por
aede ciai. As II

,s enrlntblan...: — Ar

gentlno. Antônio. Pellppe, Cermenu. Ja

hl'. Franco. Mela Duzlil. t_mhA*, Nes-
i..r. Mln.u. Canhoto, lomt. lotei. Prandi
eu Miguel, 1*1*. tlnmbn. Jaca, P1I6, ,l":i-

qnlm. Alcn, Adelino, Oreste. Rosa, Pio

lin. Manoel, Allomáo, Moreno e l'in' '

Corrêa.
EXTRA ONZE PACLISTA? II)

x LCHil 1.1 «AVOIA (I)
Ko festival esportivo promovido pelo C,

A. XI Paulista., encontraram aa os clu
bea acima. O quadro do C. A. XI Pau-

tas estr
rio que aluir

rqui
por

Onze IViulistas. estava oreanizarta, da *m

(tulnte forma : — MIiiro. Pa phael e Nn

r.inl: Rlll.l.lo, Bort.Ho e Bruno I; Pas

(.hoal, loHo, .laiíão. Sylvio e Joio.

npo Verde pela contage»

Lindaria houve empate d»

hieipa] vencedora era l
[o; Campanha 1 Zinho
¦lln e r.eril.á; Zinho II

IA.SA horas. — 100 ms

U.iio horas — soo me
emesso do di.s.o. cliini
iitlilo.

l.-..:l'i horas — soo ma
emesso do disco. limi
athlo.

11,41 horas — Trlpll,

lB,o:, horas _ 1 .".o.. „

s. Ar-

• de

3 OOt'

400 metros — Puvllisl I»' — Mil

Marque. 19" 3,1 - Jam*c*rü' M
|- Ibera! 51 

"I 
5.

«nu metros — Puglisi — lii:5 — '

Jainaciiru' J:'i — BiV-a ».*.

I.I lelros — Hcnedelti — l'll"
- (Jueiroz IIP,

Andrade l#If.
in  metros — Murlllo 3C — Al-

ii oi :U1 •-'.

3U.0IIO inetrns M.itlieus IkM.
Altura — I.u.i.. l.ll — OnckBB l.Tn

Vara — I.ii.io s Nclly. 1,11 — Kas

Mb, I.TI Pata.
Distancia — Rehder 6.10; Clovis 0,50
Triplica — Clovis 11,11.
coso — Pataelt le,M,

Dlaea — Bento II — Paqull 37.3 -

Ti-iivagllii 37.

lln metro* — Travaglia 15"i5 -

Padllba II".
(iu, metros — Padllba — Reis 53"l i

da frila dentro dc i
•iiiuriite orleatacAo,
nrte baalo*.
'or Isso mesmo I que

"I.i

ROLA AO CESTO
O Palestra, vencendo o Tic-
té nos dois primeiros jogos
da serie "melhor das três"
alcança o posto de vice-cam-

peão

n tal irá 1..Z.1 a tal
¦sul,ado (elle dá a(f

de aOBBodo!) /¦ pre-
cli„'co-adivii,hol

Erhnrt. Jata ,1,
Irlho do Amai
Orlando Delia >

Ed Back, dr

•cintes Jui.

it.-s fl;i pr;-
campo do C.

-. .loa., Paull.
Manceno, JeH

liando Azevedo
Ooncalvea F6z

rnl, Luiz
ruz. Juiz.
rs, Alfio

rniflcn

ioi» a:
A dl

do,

-portiv Ancoro soli-
cita o comparerimeato dos seguintes jo-
gadore» á» 8 hora» no local do prello:
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PALESTRA: Renato (2). Bruno, Ai
mando (,",), Albano (1) e Branco.

TIETÊ — Aitizio, Sampaio. Caiu
li). Alves (2), Saraiva. Carvalho (1

e Meca.

Optlmas as scluacões dos srs. Rotue
Chlocca, Juiz e A. Valllatti, fiscal.

 Como proia preliminar enfrer

Paulistano e C. A. Bandeirante, que apí
lueta Interessante o triumpho sorriu ¦
Hnn.leir.inte ,,„r 10 x ,1
CAMPEONATO DA

CRl-PO C.R.T. i
THIANS

Esta mareado nir. SM, M rj.asdr. do
Clube de Regatas Tleté' o encontro en-
Ire as turmas do Extra Corinthlans com
as do (impo c. R. T„ em disputa do ul-
timo jnKo do campeonato da segunda di*
vi.-ão da Federação Paulista de Bola ao
Cesto.

Par este encontro que será Inici
tro dos quadros secunda
i horas, foram OBBBlodOi

ido
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ASSEMBLÉAS, REUNIÕES

E NOVAS DIRECTORIAS
¦talo ¦.¦•ll.no F. C. 4. flnk.lr... _

A nova dlrectoria do veterano clubt do
Pinheiro. ficou uolm nr.nn linda: nro-
sldente. Manoel Ventura; vire dito
PraMlarn 1'lorrote; 1." thenour.lro, JnlloHflo Pedro; 2." thesourelro, Domingos
Ondrl; «oiTMtnrlo k. . >i. Alexandre Ou-
telro; 1secretario, JowA do Mattos; 2*
secretario, Jullo Mcdlclimi cotnmlHuAn
d« «aporte*: Manuel Ventura, Francisco
Plorrota e Alexandre OutHro: treina*
dor, rmhorto Breul; «eludor, Fernando
Gonçalves,

1% «nrrlo F, C. — nm. cluho, recem
fundado, qua acclamou eata folha «ou
ornam offl«'a(1 elcgtni a s«<Kuinte dlre-'"torla: presidente honorário, Pedro Ma-
talln; presidente, Jon<* Curclo; vlcs-pre*
«Ident., rranclaro Allbertl: aecratiHo
¦¦¦rHl, Adohiho Curelo; J.« ..rretarlo,
>.'innndea Rnni.u; dlr.rtor aaportlvo

I, y,"0.' :l dlr' •«nortlvB. nnpha.l
Gulgliotl; 1.» thesourelro, Fellppe orlen-
t. Nettoi I.» thesour.lro, rallppa Maro.
nia; representante, Américo Lomadnbar
dl; fiscal, Josl* Campanlnl.

4 *• í""»»1" ••¦«Haia — Raallu-at
note, á* .0 noras, na «<*de uma assem-
bica geral da A. A. Casale Paulista.

\ . \. Al. Mniilntiliii dii liwmn — Ileall-
zou se em 2ú do corrente p. p. a ns^etn*
M-.i varal para a «lelcío d« directorl»
para o axarclclo de 1931, ficando * mes-
ma assim constituída: prestou a bane
mérito, dr. Jos(* Paoloo,#; prviiduiitB,
Alexandra Alegruccl; vice-presld«ute!
I- « llriano Ralhlno: swcretat ii.» geral. Bu-
Rtnlo Pufra; 1.° secretario. Ju.sC* Fran. isco Amaral; 3." secretario, Hviuy H
Lugaro; 1 •* th «.'.toureiro, Antônio baila
Antonia; J.» thesourelro. Alberto Ver-nandes; syndlcalcia; Gaspar Boticunoue.
Joaquim Bastos e Antônio t>eni; di reator-cênico, Antônio Fernandes; dlrector g«-tal de esportes, OaeUua GatU; procura-dor, Vicente Acervi.

A. A. Hittuiufc* Oe — E' a se
guinte a nova dlrectoria «ia \. A. Bi-«Itiinhn <> Ouro, «l.iu um ax»«mt>l&.
gera 1 realizada no dia 21 do corrente:
presidente. Arthur Marchi; vIm, Mario
liamafllo; secretario geavl, Vicente Pin-
gltore; 1.» secretario. Antonlo Sollmanl;
2." dito. Aldo Pellegrini; 1.° thesourelro,
•lanuarlo Papa; s« thesourelro, J01.Írias-a: revisores: Anré Blanchl e Pas-
choal Fazolin: conselheiros: Francisco
riasea. Salvador Pepe, João Fazanl
Fernando Cestarolll. Antônio Brunettl
Farnclaco Montanarl; syr.dlcancla: Josó
Simoni. Lu ir Malnardl e Manoel Venan-
< Io; dlrector esportivos: 1.» João Fon-
sillo. 2.» Vicente Pássaro; dlrectores de
plngue-poncue: Mario Brnalllenae e1'ianclsco Zorla.

GARGANTA, NARIZ E

— 
OUVIDOS 

—

f)r. Oswaldo Puissegur
Attende diariamente aoa seus clientes
das 14 ás 1? 1 j2 horas — L. Badarô, 21

Telehone: — 2-5036
TRATAMENTO ESPECIAL DA OZENA

rrois

A DISPUTA DA TAÇA DAVI8 —
OS TENNISTAS INÜLEZES ES-
TAO EM FORMA

LONDRES, março <U> _ Communi-' ado epistolar da "United Press" — A
CU Bretanha e os Extado» Unidos se
' ii< ontrarão na prova final de inter-
ona, nos Jogos da Taça Davi», a se

realizarem no proximo verAo. E' esta
opinião dos technicos hritannicos de

' 'ii». Que predizem a derrota de to-
•I"- os adversarlos da zona européa

1 i representação do seu paiz.
I*ola primeira vez no* últimos, annos.

a Inglaterra espera que o seu quadro• -onsiga uma optima "performance". Os
jovens "astros", 

que têm soffrido con-
tinuos revezes em competições Interna-
cionaea, estão agora em forma, con-
f"rme demonstraram nas recentes ex-

¦ ur.^òea realizadas nos Estados Unidos,
America do Sul, África do Sul o índia.
Impera-se, assim, que elles provem que
o tennis não é um esporte esquecido
na terra de sua erigem.

Os adeptos hritannicos nilo tôm du-
vida de que os Estados Unidos ven-
oam as provas da zona americana. O
cjue elles duvidam é que o Joven qua-
dro americano encontre a mesma fa-
eilidade para chegar nos Jogos finaes
contra os francezes.

Os concorrentes na zona européa bSo
cinco, a saber: Inglaterra, Allemanha,
África do Sul, Italia a Japão. Os in-
glezes esperam vencer todos os com-
petidores, incluslvé a Italia, que 6 con-
siderada a mais forte Si tal aconte-
cer, quatro tennistas hritannicos serAo
designados para interromper a marcha
do quadro americano tia Europa. E
na hypothese de uma victoria, caberá
á Grã Bretanha decidir com a Fran-
t;a a posse do cobiçado trophéo.

A GAZETA — S. PAULO — óA BBADO, 2A DE MARÇO DE 1931

.V 
' 

 _ B 4>. 
* Pff. . 

'Its

MOÇOS! Usem

GDNOSf PTINA sfc
««^^5 ma  ¦ Ju )J«ü Ji

ou t Ntusias mm

Approvada e lictncudj pelo Dcpartamen-
to Nidonil d« Saudi Publica. n.° J6«.

C«di vidro tn* laitracfici detilhadat.
A' vtnda nai pharmarias e drogarias

PU GILISMO

TEREMOS HOJE, MAIS UMA ItE-
UNIÃO PUQILISTICA NO "HINO
PAULISTA- — UM rROGRAMMA
BOM

Hoje, As 20 1 j2 horas, no largo da
Coneordla, 16, sMe do Ring Paulista,
será levada a effeito a segunda reunião
puglllstlca deste anno. a qual constará
de aels luctus entre os melhores elemen-
tos das academias Sanglovanni, Caverna-
slo e Kld Pratt. Assim, encontrar-se-ão:
Affomdiiho x Paullno, pesos gallo, das
•cademlaa Hanglovannl e Kld Pratt. Al-
(eu * Kacobar, pesos melo-medlo, das
academias Kld Pratt e Caversaalo. Ed-
uard x Kld Peralta, pesos penna, das
aoadeinlas Hanglovannl e Caversaalo. NI-
cola a Francisco, pesos leve, das acade-
mia» Hanglovannl e Caversazio. Giby x
farahala, pesos meio-pesados, das aca-
dciiua» Hanglovannl e Kld Pratt. E. Maz-
z* x Pedro, pesos médio das academias
üangiovannl e Kid Pratt.

HVOO ITAI/O VAE PELEJAR PE-
TEll JOHNSON E OAMBI ENTREM-

TARA' JACK TIGRE
Na noite de 4 de abril proximo, vae

ser effectuado, no antigo Frontão do
Braz, u;íi espectaculo d»; box que con-

seguirá chamar a attençfto de todos os
adeptos do grande esporte, graças ao
valor dos homens que tomam parte no
prograntma organiz.l«»o.

O espectaculo será iniciado por duas
luetas entre amadores: uma entre Car-
neirinho e Affonsinho, outra entre Zum-
bano e Sancher

Joe Passarinho e Eugênio serão os
contendores do primeiro combate entre
profissionaes, cabendo a Onofre e Jam
Gerbich a realizaçAo do segundo, que
promette ser dos mais Interessantes.

A prova semi-final podia figurar, sem
favor, como combate de fundo em
qualquer progratnma: nella tomarão
parto o campeão brasileiro dos pesos
leves, Jack Tigre e o festejado boxea-
dor italiano Giuseppe Gambl. São dois
homens de notável prestigio e que Já
tAm realizado combates que os collo-
cam entre os melhores da classe.

Finalmente, na ultima prova do pro-
gramma, teremos uma revide sensacio*
nal entre Hugo ítalo, o festejado cam-
peAo patrício e o sul-africano Peter Jo-
hnson.

No ultimo combate que realizaram,
Hugo ítalo logrou vencer Peter por tio-
caute, após uma série de assaltos eino-
cionantes. Peter declarou, immedlata-
mente após esse resultado, que ítalo
lográra collocar um "golpe de sorte"
e que Jamais conseguiria repetir a fa-
çanha.

O combate que elles vão realizar, de-
clsivo, para ambos, constltue, assim,
um acontecimento digno do interesse
que Já está despertando entre os ad-
miradores dos dois festejados profia-
«lonaes do tablado.

A LUCTA PRINCIPAL DE HOJE
NO ESTÁDIO DO FLUMINENSE:
MAN INI x MICKEY ROGERS

RIO, 28 (H) — E' o seguinte o pro-
gramma das luetas de box a se realiza-
rera hoje á noite no estádio do Fluml-
nense:

Lucta de amadores — Laurentlno
Motta x Mario Freitas. Seraphim Cardo-
só x Joaquim Luiz de Araújo; Bento Ro-
sa x Francisco Ferreira.

l.a lucta — Profissionaes — Tavares
Crespo (portuguez) x Fernando Ribeiro
Marques ("252"), em 7 assaltos de 3 ml-
nutos, com luvas de 4 onças.

Lucta semi-final — Gauchito (portu-
guez) x Antonlo Portugal (brasileiro),
cm 8 assaltos de 3 minutos, com luvas
de 4 onças.

Combate principal — Maninl (brasl
leiro) x Mickey Rogers (uruguayo) em
10 assaltos de 3 minutos, com luvas de
4 onças.

GUSTAVO EDER, CAMPEAO DA
ALLEMANHA, VENCE KONRAD
STEIN

BERLIM, 28 (U) — O pugilista Gus-
tavo Eder, campeão da Allemanha, na
categoria los pesos leves, venceu, por
nocaute, o seu adveraarlo Konrad Stein,
num combate realizado hontem nesta
Capital.

Pingue-pongue
GRANDE CONCORSO DE MUSICA BRASILEIRA

EM JOGO REVANCHE A TURMA
EXTRA DA S. E. ODEON VENCE
A PRINCIPAL DO JARDIM AME-
RICA. CONQUISTANDO RICA»
MEDALHAS E UMA BELLA TAÇA

Conforma fôra amplamente annuncla-
do, reall|ouo«e ante-hontem na sé<l« do
Clube Jardim America, a grandt partida
"revancho" entra a turma extra da I, K
Odeon e a. principal do clube local.

A'a 20 horas, perante colossal assls-
tencla feminina, teve Inicio o Jogo das
terceiras turmas, findando com a mera-
clda victoria do Jardim America por 100
a 90. A turma vencida estava assim or-
ganlsada: Dihl (cap.), Biar, Rogério,
Miguel e Lardlm.

Finda a preliminar, divertem-ae os se-
cundarios de amb<t« as turmas, tendo Inl-
cio, logo apôs a partida, que foi arbitra-
da pelo sr. Joaquim Ribc-iro de Moraes.
Desde o começo, a disputa figurou-se
equilibrada, demonstrando estarem todos
os elementos em perfeita forma. Venceu,
numa virada puxada, a turma do Odeon
por 150 a 145, conquistando cada ele-
mento uma bella medalha de bronze, of-
fertada pela dlrectoria do Odeon. Era a
seguinte a turma vencedora: Arllndo
(cap.) Mario, Jullo, Llli e Nlco. Nessa
partida tiveram actuação destacada, Ju-
lio para o Odeon e Campos e Jordão pa-
ra o Jardim America.
Terminada essa partida, entram em sa-

la, uniformizados, os Jogadores do Odeon.
ApAs rapidas trocas de palavras entre
o Juiz, sr. Mengato, e os capitães de am-
has as turmas, teve Inicio o prello. Este
foi caracterizado por grande equilíbrio,
ficando sempre o Jardim America com
pequena supremacia de pontos. Na vira-
da , de seus pontos era a vantagem, que
se conservou até os 140, quando os do
Odeon começaram a firmar-se. Egual-
da«le de pontos entre 140 a 150 passando
depois oara a vanguarda os adversários
do Jardim America. Dahi por deante a
vantagem do Odeon augmentava succes-
alvamente, chegando a méta final com
24 pontos de vantagem. 200 a 176 foi a
contagem final.

Desta maneira conquistaram os cinco
rapazes do Odeon. ricas medalhas de
prata offertadas pela dlrectoria do Clu-
be Jardim Ameri 'a, e mais uma artlsti-
ca taça, denominada taça "Amizade",

offerta do Odeon.
Eram as seguintes as turmas conten-

doras:
Jardim America: Moraes, Martlnelll,

Guimarães I, Guimarães II, Carlos.
Odeon: Amleto (ca.), 35; Nenê, 33;

Horacio, 27: Romano, 40; Caetano, 65.

BOTAFOGO F C. fBelíni) x BLOCO
DOS MARIANOS

Conforme fôra noticiado, realizou-se
hontem, na séde do Botafogo o encon-
tro entre os clubes acima.

Em todas as tres turmas sahlu ven-
cedor o Botafogo F. C. pelas seguin-
tes contagens:

3.» turma — Botafogo, 100 x Bloco
Marlano, 97. 2.• turma — Botafogo, 150
x Bloco Marlano, 145.

O Jogo das primeiras turma transcor-
reu bastante animado, sahindo vence-
dor o Botafogo pela contagem de 200

a 184. A turma principal do glorioso
estava assim constituída: Braulio, Di-
cto, Pedro, Durval e Sampaio.

LIBERDADE F. C * INF. LUIZ XV

Realizou-se quinta-feira p. p. na sé-
de do Liberdade F. C., um Jogo de
pingue pongue entre as turmas do Li-
herdade F. C. e do Inf. Luiz XV. Os
resultados foram os seguintes: — 3.as
turmas: Liberdade. 100 x Luiz XV, 71.
2.as turmas: Liberdade, 150 x Luiz XV.
127. l.as turmas — Luiz XV, 200 x Li-
berdade, 147.

A turma do Infantil Luiz XV estava
assim organizada: Pedro 23, Bahiano 24,
Rodaméa 49, Vairo 59 e Gallo 45.

C. A. PONTE URANDE X CRUZEIRO
DO SUL

Effectuou-se terça-feira ultima, na
séde do primeiro, o encontro de pin-
gue pongue entre os clubes supra, sa-
hindo vencedor o Ponte Grande nas 3
turmas pelas contagens de 200 a 191
150 a 130 e 100 a 75.

A turma principal triumphante era
esta: Correale (55), Ttalo (44), Belloc-
chio (40). Aladino (32) e Pagliucca (29)

1.» ANNO NORMAL (Praça da Repu-
blica) x JUV. BELI.O HORIZO.NTh'.

Realizou-se quinta-feira ultima, este
encontro na séde social do segundo, teu-
do o resultado sido favoravel aos nor-
mallstas nas 1." e 3.« turmas.

Os resultados foram os seguintes: —
3.as turmas: 1.° Anno Normal, 100 x
Juv. Bello Horizonte, 86; 2as turmas:
Io Anno Normal, 139 x Juv. Bello Ho-
rizonte, 150; l.as turmas: Anno Nor-
mal, 200 x Juv. Belo Horizonte, 194.

A primeira turma do clube da praça
estava assim organizada: Santi (19),
Antonlo (36), Hercilo (43). Attllio (50)
e João (52).

GAÚCHO F. C. X A. BRASIL CLUBE

O Gaúcho venceu nas 2.as e 3.as tur-
mas, por 150 a 149 e 200 a 182, respe-
ctivamente, sendo vencido nas primei-
ras turmas por 26 pontos.

A. A. MASCOTTE X C. A. COLUMBIA

Perante regular assistência, realizou-
se na terça-feira ultima, o encontro
ningueponguistico entre os clubes su-
pra.

Ao Mascotte coube a victoria nos tres
embates, pelas seguintes contagens: —
l.as turmas: Mascotte, 200 x Colutnbla,
148; 2.as turmas: Mascotte, 150 x Co-
lumhia, 136; 3.as turmas: Mascotte, 100
x Colutnbla, 84.

Ei» como «atavam constituída* aa tur-!
mas do Maaeottt-

— rjumnrl I 30, Plumarl II li. Ze-
pin 32, Nané 46 u Alfredo 57. 2.» —
Paschoa! 53, Rebnnato 17, Natal 27,
Barbo». JS I11. r ji, 3.. _ Aid„ jjOtto 16, Papgea 16, Pereira 30 e Nha-
to, 17.

PAULISTAS F O 'Vüla Marlano») —
CAMPEONATO INTERNO

Reina grande enthuslasmo entro o*
aaaoclado», pelo campeonato Individual jque o Paulista* fará realizar em prln-clplos d. abril, achando-se Já aberta*
bb inscripç«*>es O mesmo será dividido
em trea categorias e haverá medalhas
para o 1.*, 2.* e 3.* collocados em cada
categoria. No anno assado. Arthur
Amato fez Ju's ao titulo de campeão da
1.* categoria, obtendo o primeiro lu-
gar. No proximo campeonato haverá
optlmoa raquetivtas.

DUAS BELLAS VIPTORIAS DO JU-
VENIL MONROE

No dia 20 ultimo, o Monroe enfren-
tou o Gabriel do» Santos P. P. Clube,
sahindo vencedor nas tres turmas pe-
Ias contauena de 200 a 143, 15(> a 146
e 100 a «9

¦ Jogando contra o Estrella do
Sul, o Monroe trlumphou nas tres tur-
mas por 200 a 174, 150 a 112 e 100 a 54.

MOTOGYCLISMO

AS INTERESSANTES PROVAS DE
AMANHA NO JARDIM ZOOLOUI-
CO DO RIO

RIO, 2K (H) — Realiza-se amanha, no
Jardim Zoologico, as Interessantes pro-
vas motocycllsticas organizadas pelo
Moto Clube do Brasil, para abrilhantar
o festival da "Seara dos Pobres".

As provas terão lugar no campo de
futebol, entre 15 e 16 horas, e são em
numero de 4, a saber: "perde e ganha"
apanha do lenço, gangorra e salto da
morte, achando-se Inscrlptos para as
mesmas os seguintes niotocycllstas: O-
ctavlo Lobo (Ncr-A-Carl. Laud. lino «li> I
agular (Motosacoche), Justo Insa (A-
reão), Henrique Agulllar (Harley), Ma-
nuel Dias (Harley), João Marrot (Har-
ley), Henrique Guimarães (Gillet), Ser-
glo Salles Rosa (Indlan), Augusto Ca-
valcanti (Raloegh) o Gastâo Vinhaeaa
(Roayl Enfielt).

A partida dos concorrentes o associa-
dos do Clube será na praça da Bandei-
ra, ás 13 horas em ponto, afim de, in-
corporados numa caravana, entrarem no
Jardim.

COMO O LEITOR SELIXCIONAItIA, ENTRE OS
RES, O "GIUPO ARTÍSTICO PAULISTANO
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"VOLTA 

DA PENHA"

Vem despertando grande Interesse
nesta capital, e especialmente no balr-
ro da Penha, a corrida "Volta da Pe-
nha", num percurso de 7 kilometros e
que deverá ser realisada no proximo
dia 5 de abril.

Damos abaixo a relação da totalida-
de dos prêmios, que serão entregues
no dia 7 de abril, por occasião do fes-
tival que *erá realiiado do Cine Thea-
tro Penha, em homenagem aos clubes
concorrentes:

Premiou Indivldunen
Ao vencedor em 1.® lugar — 1 meda-

lha de ouro.
Ao vencedor em 2.® — 1 medalha de

prata com orla.
Ao vencedor em 3.® — 1 medalha de

prata.
Ao vencedor em 4.® — 1 medalha de

bronze com orla.
Ao vencedor do 5.® ao 15.® — 1 meda-

lha de consolaçfto.
Premiou eollectlvo»

Ao clube com séde fôra do bairro que
menor numero de pontos conquistar, 1
taça " Joel XetlP;

Ao clube, do bairro que menor nume-
ro de pontos conquistar terA entregue
a taça "Plinio Camargo". Ao clube do
bairro que tirar a 2." colloeação por
pontos, taça "Clne Penha", offerecida
pelo sr. João Nascimento.

Ao clube com ?£*de fôra do bairro que
se collocar em 2.» lugar por pontos,
taça "Esportivo", offerecida pelo sr.
Victor Bello.

Ao clube do bairro que se collocar j
em 3.® lugar, taça *M. Araújo", offe-
recida pelo sr. Victor Bello. j

Premiou extras

1 linda medalha de ouro, offerecida
pelo sr. Fsllppe Pietro, ao 1.® que pas-
sar defronte á presidencla, rua Conde
Fronttn.

1 medalha de prata, offerecida pela
progenitora de João Rodrigues ao 1.®
do clube esportivo.

Idem, offerecida pela senhorita He-
lena Portieri, ao 1.® que passar pela
eaquina da rua Guayauna, com a av.
Celso Garcia.

Idem, offerecida pela secção femlnl-
na ao 2.® collocado do clube esportivo.

Idem, pelo sr. A. Pelosl, ao ultimo
collocado no praio regulamentar.

1 medalha de prata com orla, offe-
recida pelo sr. Nelson Boaventura ao
1.® corredor do clube esportivo.

Idem, offerecida pelo Jornal da Pe-
tiha, ao 10.® collocado.

Idem, pelo sr. João Nascimento ao
1.® do Celtas E. C.

Idem. pelo sr. Constantlno R. Norte,
ue 1.® do C. A. Penhense.

Idem, pelo sr. Antonlo Fava, offere-
cldo ao 2.® do C. A. Penhense.

Idem, pelo sr. João L. Alves, offere»
clda ao 1.® do C. A. Penhense que en-
trar na rua JoSo Cesario.

ir. Raphael Ackel, offerece 2 dis-
tlnctlvos de ouro do C. E. da Penha e
do C. A. Penhense, aos 1.® collocados
daquelle* clubes.

medalha de prata offerecida pelo
proprietário do Mercadinho da Villa
Lais, ao 3.".

Idem, pelo sr. Arnaldo M. Cruz. ao
5.® collocado do clube esportivo.

ESPORTE SOCIAL HIPPISMO

I \milver*nrio — Transcorreu hontem

PELO G. A. PAULISTANO I
Nnteimento — Encontra-se em

o lar do sr. José Mattos, esforçado 1."
secretario do ítalo Lusitano, pelo nasci-
mento de um pequerrucho que recebe-
rá o nome de Gualter.

\ ii sei mento — Alegrou-se o lar do .«r.
I.uix Christovanl, pelo nascimento da
menina Haydee. Luiz é batalhador e
esforçado dlrector esportivo do Juv.

O C. A. Paulistano avisa, por nosso
intermedio, aos seus presados consocios
que amanhã, ás 9 horas, será realizado,
em sua piscina, o concurso de saltos pro-
movido pela Federação Paulista das So-
ciedades do Remo, sendo entretanto, per-
mittida aos srs. socios utilizarem-se da
piscina antes e depois da realizaçfto das
provas.

ATHLETISMO O dlrector de athle-
tlsmo solicita o comparecimento, com
urgência, hoje, entre 8 e 12 ou entre 15
e 19,15 horas, afim de regularizarem
suas inscripçôes, dos seguintes athle-
tas:

Carlos A. dos Santos. Alfredo Colom-
bo, Cyro de Souza. Nelson Duardo Espo-
sei, Ardindo Procopio, Demetrio Alonso,
Luiz Taliberti, Oscar Cox, João Baptis-
ta de Aguiar Júnior, Lucydio Cervolo cie
Oliveira.

ESGRIMA — Hoje, ás 16 horas, para
senhoras e senhoritas e ás 17 para ho-
mens.

POLO AQUATICO — Hoje, ás 18,30
horas, na piscina, para todos os jogado-
res e demais socios interessados.

Figurinos Parisienses

Os melhores e mais apreciados só se en-
contram na

AGENCIA SCAFUTO

A* RUA 3 DE DEZEMBRO N. 5-A

SEM SELLO

Alfredo Silvo Pinto, conhecido golei-
ro varseano, tem carta nesta redacção
(secção de esportes).

Cruzeiro Paillata F. C. — A phutogrn-
phla não se presta para "clichê". En-

viem-nos outra.

O BRASIL NA O COMPARECERA*
.\<> DÉCIMO CONCURSO INTER-
NACIONAL DE NÁPOLES

RIO, 29 (B) — O ministro da Guerra
communlcou ao do Exterior que o exer-
cito brasileiro não pôde no momento
presente nttender ao convite feito pelo
presidente da "Socletá Napoletana Cacce
a Ca Vai Io" d* Nápoles, para participar
do X Concurso Hippico Internacional a
realizar-se naquella cidade, de 15 du
corrente a 15 de abril proximo e agra-
dece o convite.

80$000

O melhor feftio de roupa
os melhores forros

Não confundir com outraa
casas congeneres

só na

Alfaiataria Metropole

AV. S. JOÃO, 07 - solirnilo
(altoa da Casa Esporte)

FOLHETIM DA 
"GAZETA'

A MULHER DO REALEJO

por XAVIER DE MONTETIN

Maglolrfl reflectiu por momentos; em

seguida continuou:
— Que lhe suecederâ ... Ora .... trans-

formar-se-á nunio donzella honesta, nu-
ma excellente mulherzlnha. ..

"Educal-a-el, c. »l fôr preciso, estafar-

me ei com trabalho, para a não confiar

& Assistência publica."Ganho regularmente ft vida, sustento

a minha velha mãe e ainda, ás vezes, au

xillo os Infelizes...
"Pois bem! «;lo soccnrrerel tanto os po-

bres, ou me*mo nada lhes darei em
de necessidade; no «mtauto aiartn» na

'"^A 
pequenita será minha filha; fal-a-ei

uma douaella digna de »eu pae Ma-

E dobrando o recibo, accrescentou:
"E' Inútil guardai-o no novelo... a ia

servirá para cerzir as minhas
"Metterel o documento, que valia, ir.-

¦entoa mil francos e que jA val®' "*

caixinha, onde conservo os meus papeis de

família, o meu diploma de condecorado
o meu titulo de pensRo...

O tocador d.- realejo ««urrou
berlHu» que pertencia à cadeia dorelo-

glo de Roberto Rernlére e que ficara nas

mflos da ^r«. Solller iiuanrio c""'
ira o auauino afim do impedir que elle

íugisse^.

Examlnou-o com mais attenção do que
nunca.

— O diabo da joia vale dinheiro! pro-
feriu. E' um verdadeiro objecto de arte!
Como antigo gravador percebo da "pó

da"..."Magnífica esmeralda!... Fôrma un»
slnete muito bonito, com inlciaes grava-
das."Nilo é um ladrão de profissão, um re-
les gatuno que usava Isto, pois ô certo
que o objecto era do miserável contra o
qual a ti« Verpnica se "bateu"...

"No crime Salnt-Otten existe um
mysterlo... um mysterlo terrível, iria
jurai o... , . ^"Só a sra. Solller ê que conseguira des-
vendal-o...

"Multa gente ha-de "cantar" que eu de-
via entr.-wr a íola «o Juiz de instrucçâo...
Talvez tenha razão, mas sl procedesse as-
sim, 6 possível que commettesse alguma
asneira em prejuízo de Martha e de Ve-
tônica...

"Apenas a sra. Solller, si se curar, po-
derá dizer me o que hei de fazer, e, si
ella não se salvar, será sempre tempo de
emendar a mão.

"E prompto! Provisoriamnte guardo o
objecto bem como recibo na minha caixa...

"Espero que o fugo não a queimará
luBbíP»! f»

Magloire, abriu em seguida uma das
gavetas da commoda e tirou um pequero
cofre de carvalho.

Antes de metter ahl o recebo de Rlcar-
do Bernlére e o precioso berloque, pegou
ntim papel amarrotado que estava dentro
da caixa.

Era um bilhete da "Loteria do Asylo
dos Orphans das Artes", o bilhete que o
"Sem Vintém", o mecânico ebrlo. lhe déra
no dia em que elle pedira aos operários
da fabrica que concorressem com alguma
?ousa para o enterro de Germana.

O referido bilhete custava um franco
Ah! pronunciou, sorrindo, sl ao me

nos apanhasse a "taluda" neste numero!
a pequena Martha receberia a sua par-
te!...

"Mas não comeces a phantasiar, meu
velho! Já Joguei na loteria por mais de
vinte vezes, e nunca me sahlu nada!...
E* azar.

E o maneta guardou no cofre o bilhete,
o berloque e o recibo, collocando-o na ga-
veta da commoda que fechou á chave.

Vamos agora dormir, rapaz! con
clultl Maelnlre em vnz «Ha Parece me
uue mereço descançar algumas horas!
Creio que farei uma "sonéea" real!

Tres minutos mais tarde o maneta rs-
sonava.

Por habito costumava levantar-se mui
to cedo, porém naquella manhã apenas
acordou á* oito horas e meia.

Apré! Ia apodrecendo na cama! res-
mungou, ao consultar o relogio. Insup-
portavel preguiçoso!! Toca a girar, e de-
pressa! Em primeiro lugar saberei com »
a pequena Martha passou a noite: depois
correrei ao liosital de Saint Louls, e iii-
formar me ei do estado da tia Verônica.

O tocador de realejo vcstlu-se com ra-
pldez, arrumou a casa e encaminhou-se
para a resldencla da tia Apbln.

Amanhã, pensou, reeomeyurei qx Ui-

gressões... Preciso de sustentar mais
uma pessoa!... Recorramos ao realejo e
ás canções! Si estiver "bom tempo mar-
charei até Passv. K' um excellente bairro
para mim.

E entrou no restaurante.
Maria dirigiu se a elle.

— E a petiza? perguntou lhe Magloire.
com vivacidade.

A querida Martha ainda dorme...
Teve alguma febre durante a noite, o que
náq admira depois de tudo (jpanto occor
reu... Mas esperamos que o mal não pro-
gredirá. ..

Si ella pelorar, mandem chamar o
dr. Bordet. E' necessário tratai a com
mil cuidados. . . 6 um anjo digno de todo
o carinho! Olha, Maria, sl a tia Verônica
morrer, Martha será nossa filha logo que
desfilemos ante a facha do sr. "maire" e
a sobrepellz do sr. cura.

Pescance que lhe dispensarão slnce-
ros affagos! Leu os jornaes da manhã?

—» Ainda não. Acabo de levantar-me.
Pois bem ! 6 forçoso lel-os.

—¦ Que dizem?
Narram n rrlme o Ineendlo . .

—- Conhecemos mais o assumpto do que
esses "linguareiros"...

Afflrmam que a justiça se encontra
na pista dos assassinos. ..

E' sempre a mesma contata..*
—- Referem-se ao meu amigo...

A mim !. . .
Exacto! Do antigo soldado... müll-

lado... condecorado... elogiam o heróis-
mo durante o incêndio...

Favores que não mereço. Nunca fui
vaidoso...

Também se fala de Cláudio Grlvot..
pelo seu bello procedimento...E da sra. Verônica, falo-se?

Egualmente... Affirma se que a po
bre mulher morrerá da ferida.,..

Isso vou eu saber.

—- Como?
Perguntando-o a quem me possa In

formar.
Vae ao hospício de Salnt-Louls?
Vou .a correr, em sahindo daqui...
Ia aconselhar-lhe...

—- E's uma boa rapariga, Maria. Me-
recea ser feliz e has de sei o, porque ca-
sarei comtigo e poderá* gabar te de »er
um marido de primeira ordem! Deus faz
tudo pelo melhor! Serve me um boccado
de queijo, um quarto de pão, um copo de
vinho branco, e depois vou a Saint-
Louis...

A Maria serviu Magloire que, comendo
á pressa, lhe perguntou si sabia u que es-
tavam fazendo na fabrica.

—- Agora nada... respondeu ella. O
caixa, sr. Prieur, e o sr. Grlvot, estfto
aqui, num gabinete, preparando uma lis-
ta de nomes para as cartas de participa-
ção...

Já se está tratando do desentulho?
O sr. Ledru, officlal de bombeiros,

que velu aqui matar o bicho esta manhã,
disse que iam começar e que tudo se f«-

de
Tanto melhor... Era preciso saber

si realmente roubaram a caixa...
Roubada ou queimada» vem a dar na

mesma! Ah! meu pobre Magloire, tudo
isso é bem triste!

Ainda mais do que julgas, Maria!
disse o maneta que acahára de comer e se
levantára. Vou me embora, accrescentou
elle; si a pequena perguntar por mim, ou
pedir noticias da avó, dfze-lhe que fui pro-
curai a e que lh'a trarei bem depressa...

E depois de abraçar a futura sra. Ma-
gloire, o tocador de realejo sahlu rápida
mente, para alcançar o "tramway" 

que
devia conduzil-o a Paris, onde tinha pressa
de chegar*

O ASSASSINO

Naquclle dia não havia visitas nos hos-
pitaes.

Magloire bem o sabia.
Mas, sl não i>odia vêr Verônica Solller,

encontraria de certo um meio de se iníor-
mar exactamente a respeito do seu estad ».

Havia o máximo vinte minutos que Da-
niel Savanne sahira do hospício de Saíi.t-
Louis quando o maneta se dirigiu ao p> -
telro, um soldado velho, tombem conde -o-
íado com a medalha militar.

Entre dois antigos soldados que trazem
ao peito a insignla, —• por simples q'1
seja — da bravura, basta um contacío
para estabelecer a sympathia, quasi a
amizade.

O porteiro e o recemchegado cumpri-
mentarnm se militarmente.

Que deseja, camarada? perguntou o
porteiro ao maneta. Si vem cá para vi si»
tar algum doente, devo preveni! o de h .
apezar de toda a minha boa v- ntade e 1 »
meu desejo dc lhe ser agradarei, nflo p-
derei autorlzal-o a entrar... lloje não e
dia de visitas.

Bem sei, e nem eu quero entrar...
Um soldado sabe o que (¦ uma ordem *
respeita a . Queria simplesmente pedir-lhe
que me informasse a respeito de uma oou-
*a ... ou antes de uma pessoa.

Estou ás suas ordens, '-amarada...
-—Trouxeram para a<iui. na noite de l

para 2 de janeiro, uma mulher ferida...
E' verdade. Vinha de Saint Onen...

at£ me levantei para abrir a porta aos
conduetoret» da ma«a.

Poderia dizer-me sl essa pobre mu-
lher ainda vive?

Hontem á noite vivia com certeza..*
Sabe si ha esperanças de cura?..»

-w~. 1 ¦•« •: . • : - i  in—mi nwir——..

i
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A GAZETA 

DAQUI EDEFORA

Si/as aliezas os 
prípcipes 

ipglezes em S. Paulo

Nestes últimos dias, a Secretaria da
Justiça, como já é do domínio publl-
co, tudo tem envidado no sentido de
proporcionar a Suas- Aliena* uma re-
eepçfio invulgar. Assim, esse depar-
lamento cio governo' paulista tem tra-
balhado altivamente e, põde-se dizer,
conseguiu levar a effeito o su intento
Os elementos da sociedade inglesa aqui
domiciliada não ficaram alheios aos
preparativos, coadjttvando grandemen- j
te os esforços do governo do Kstado.

Um prupo de senhoras da nossa al-I
tft sociedade, 'corno as sras. d. Souza
Dantas, Octaviano Alves Linia e Al-
bertlna* Guedeü Kofüelra cuidou com
desvelo da residência dos presidentes
paulistas, <lando,-lhe um cunho aceen-
tuadamente artístico e :3e bom gosto. I

apresenta um aspecto devéras agrada-
vel, conforme tivemos oecaslfio de ver
na visita que hontem aill fizémos.

Para a hospedagem de Suas Altezas
foram utilizados muitos . dos moveis I
que guarneeeram o palácio por occa-
sífto da visita do rei Alberto. O dor- 

j
mitorlo do príncipe de Calles foi mo-1
bllisdo.com diversas pecas que -perten-l

ceram A princesa Isabel, o Lyceu de
Artes e Officios contribuiu com gran-
de parte dos moveis utlüsados nas re- I
formas a que foi submettido o pala-
cio,

Pratarfa, tapeçarias, objectos de ar-
te e de grande valor que ornamentam i

cedidos, gentilmente, por damas da fi-

ficaram a cargo do antiquario Cortex I
Leal, que as mobiliou e forneceu o que
de mais fino' possue em matéria de
moveis,hlstoricos.

O jardim do palacio será fêerlca-
mente illuminado durante a estadia
dos príncipes ingleses em S. Paulo. Po-
ram instai lados poderosos refleetores,
uns voltados para o edifício, outros pa- |
ra a copa das arvores, ficando dessa j
fôrma, o local escolhido para hospe-
«lar SS. AA., bem como suas immedia- I

çôes, durante a noite, como si estives-
sem sob um refulgente banho de luz.

A "Casa Allemfi" fornecerá a orehes- |
tra, que deverá tocar durante as re-
feições de Suas Altezas, estando a con-
fecçfio do ."menti" a cargo da cozinha
do Automóvel Clube.

A PARTIDA, NO RIO, REVESTIU-SI-
i»E CARACTER INTIMO

RtO, 2S (II) — O principe de GalleF

cter official de seu embarque para S.
Paulo, que fossem disoensadas todas
as homenagens protocoMares, que nfto
]he déssem comitiva, pois desejava via-

jar com liberdade de a?çfio, para me-
Jhor poder apreciar a viagem.

Essas solicitações, attendidai que fo-
ram, e a chuva torrencial que desabou
sobre a cidade por occasifio da parti-
da do trem especial, fizeram com que
nfio fosse a estação de nossa principal
ferrovia completamente tomada pelo
povo e pelas nossas autoridades.

*'oi, portanto, muito simples, com o

Fm cima, i esquerda, o salio de visitas destinado a Suas Altezas e. á direita, a sala de refeições: no centro, os dormitorios do principe de Caltes e do mim' I baixo, o Palacio dos Campos Elyseos, á noite, feerteamente iltuminado P' '^'l

caracter de Intimidade, o embarque do
WS. AA. rts 22 horas de hontem, para
a Paulicõa* Viam-se na estaçfio Pedro
II apenas alguns populares, em nume-
ro não multo elevado, membros da co-
ínnln britnnnlcn e raros elementos fe-
mininos.

SS. A A. chegaram fi estaçfio momen-
tos antes da hora fixada para a par-
tida do trem.

Acompanhavam-n'os os membros d?
sua comitiva, sendo todos recebidos
pelo sr. Oswaldo Aranha, que os aguar-
dava na estaçfio para apresentar-lhes^
as despedidas em nome do governo
provisorio.

Houve palmas e acclamações aos no-
mes dos dois príncipes. SS. AA. pa-
lestraram alguns Instantes cqm o mi-
nistro da Justiça e depcis se despedi-

ram dos presentes, -tomarão lugar-no
trem especial.

Dahi a pouco , o trem partia. Novos
vivas foram erguidos, sob o estrepito
das palmas e a estaçfio voltou fi cal-
ma normal.

O ASPECTO DA ESTAÇÃO DA-LUZ

Algumas horas antes ia chegada do
comboio especial em que viajavam Suas
Altezas . Reaes, com destino1 a esta Ca-
pitai, i't frente da estaçfio da Luz pnln-
dpi ou a affluir densa "massa 

popular,
toda cila ansiosa por conhecer pes-
soalmente o futuro rei da Inglaterra.
A pouco e pouco mais e mais se com-
primla o povo, o qual .» nfio escondia o
seu enthusiasmn e o seu desejo- em
contribuir para que a recepção tivesse

certo caracter de grandiosidade. Para
impedir fosse invadidas as dependen-
cias da estaçfio, estabeleceram-se di-
versos • cordões mantidos por numero
sos guardas-eivis, que durante esse
tempo" mantiveram a ordem com «al
ma digna de elogios, nfio sendo .regia-
trado nenhum deslize. Assim, embora
fosse grande o numero dos curiosos
que estacionavam nas immediações,
tudo correu da melhor maneira pos-
¦ivel.

CHEGAM OS CONVIDADOS ESPE-
CIA ES

Para affluir fi "gare" da Luz, pela
Secretaria de Estado dos Negócios de
Justiça foram distribuídos ingressos
espeeiaes ás pessoas convidadas a as-

slstlr fi chegada do principe de C,alies
de seu irmão, o principe Jorge e doresto da comitiva. Esi-S convidados
mela hr.ra antes ,1a entrada do trem
J" "* encontravam na estacSo. de-
UioiiMi ando, lambem, muito . interesse
em vir a conhecer o filho do rei Jor-
ge V.

Aos pouco» foram chegando os re-
prenentantea do mundo official paulia-'a'10, entre os quaes se encontrava ocoronel All.erto, interventor fe-dc rnl em SAo faulo, sendo s. exa. eum-
primentado pelas pessoas presentes.Viam-se, ainda, os repreaénlantes daimurensa local.

COMPANHIA DE GUERRA
Tina companhia de uuerra da n„,rorsa 1'ublka cotava postada nu pa-

teo da estação da Luz, oue presto ; %
devidas continências ao illustre nn
bro da família real inglesa.

CHEGA O COMBOIO ESPECIAL
Seriam 10 horas, precisamente. <ni;«n*

do deu entrada o comboio especial
Todos os presentes se dirigiram i

vagões, num Jnpulsivo Movimento •!»
ansiedade. E, pouco depois, sorridr te,
emocionada, surgia e descia

SUA ALTEZA. O PR1.CIPE DE
GALLES •

que era acompanhada pelo gem 'I
Tasso Fragoso, chefe do Estado Ma r
do Exercito.

Coube a esta patente de .nosso E\ -
cito apresentar o herdeiro do tln ¦»
inglez ao coronel João Alberto, qu- »
encontrava á direita do dr. Florida "

j.Linhares e á esquerda, o cônsul brit
nico junto ao governo paulista, o
ronel João Alber,to, por sua vez, ;»! •
sentou; Suas Altezas «13 atitorlda «

' brasileiras.'
Em seguida; toda a.comitiva ^ "

tante,, em ' conipanhia do cônsul Inu
cumprimentou os vmembros da sou- •
de iSritarinica domiciliada nesta 1
pitai.

Terminados os cumprimentos e : ^
apresentações protocollari.s, o coro l
João Alberto convidou o principe ' **
<!alles, o principe Jorge e demais p -
soas a se retlrareiji, em sua comi •
nhla, ao palacio<-dos Campos- Elysc» j*

.O 
"CORTE 

IO
Formou-se- então, o cortejo, esta -

do-o mesmo, conforme fôra-previame: •
te . annunciado, .organiza do da segui
maneira:

l.o' carro- —, S. ,A. R. .o principe <
1 «alies, general Tasso' Fragoso, Int
veritor • federal e o chefe da Casa M *
lar do • interventor federal..

| 
2.o carro — s. A. Il. o principe Cf

ap, ma-jor J. .R. Airxl, seçi.^.tuVio ,da Jlj *
tiça e seu ajudante de ordens.

« j , 3.of carro r .Visconde Ednam, ma 1
H. W. Butlcr e o cõínitiandante da
Kecifio Militar acompanhado de 1

• ajudante de ordens.
i i-0. carro.—• Mr. Hpyd. Thonjas. ?r"

•retario da Segurança l*ubíicá, seu
judante de ordens e o capitão de iu*« '*
e. guçrra< A. c! Messedei.

õ.o carro ,— Secretários da Fazenda,
seu official de gabinete, o> capitão d>
corveta 'Milciades P., F. Alves.

6.o carro .—• Presidente do Tribunal
de Justiça, secretario •• ;t Agricultui ¦
e seu official de gabinete e o maJ"V
L. Procopio S. Pinto.

7.o carro — Cônsul geral Abbot, se-
ictario da \ iaçào ,e. s«u otiiciai u >

gabinete e sr. Samuel S. Lefio Cracie.
s.o carro — vlce-consul Beifrage, »

perfeito 'de B8o Paulo seu official de
gabinete, e sr. Rodolpho G. Siqueira.

S.o carro — coronel inspector gerai
da Força Publica e seu ajudante d
orilens, coronel commandante geral d i
Força 1'ublica e seu ajudante de or«
dens.

l".o carro — Tenente-coronel ás or-
deus dç S. A. R.t principe (leorge, cap'*
'ao ;is ordens rio general Tasso Frago*vo e tenente Jayme D. Camargo.

(Outras noticias na 3.a paj.i

JL


